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E 

AMELIA, 
ou 

A HERANÇA INESPERADA-i 
POR 

AUGUSTO LAFONTAINE • 

.. 
TB...\D\TCÇAO DO FRANCEZ. 
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N .A. TYPOGRAPHIA ROLLANDIANA. 
~NNN##NNNNNHHNNNNNNNHNNN#H#~ . 
Yt:ndc-•e em casa de Rolland, Rua No,,.. 

t1a do, Martyre•, N.• 10. 
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.BENRlQtJE, . ~ AMÊLI4 , . . : ' . 

' ou ., ._ 

, A HER·ÀNÇA INESPE~AD~~ .. ( : , . - ·. . ·.. . . : . . , ·.. ... . ~ 

' . . -. . . .. . . , . ( • ~:N~ faça~ b~í·ha·1:d1~se~;e·~~e~ lia ~fa-aendo-m·e ·•-ignal . _COO! 16 ,dedo; minha ,mam1an e'Stá ~th!scansando · nu g'abinete.• ,, Adiantei~me · -na pontit dos ·pés, e chegu~i-rne ao bastitler em que esia-va bo,rdando ~ e .per-gun.­tei.,lhe -se· ·linha 'lido o miJu ·manlls• erito. · .. .\ 
.. ;" Naõ ·tive ·.hum instante ,·de meu• me respond·eo ella , ~este bordado .ha m11ito -trabalhoso;, ie Cif Uerem .q tl'e o · a~abe q~a-nto antes,· Olha, .meu:q,iê• -,11do ptimo ,·. continuou eUa .dan.d~me o ,pap·el 1 lê-mo em <qua~nt'D, ea·., estou , tf_aqalbàndo_; · a c!bra, sahirá mel:bo·r 1, ·• naõ ~ he1 de. Jaterrom-pet. . , JI 
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$a ·-~-ii 
: ~--~ -.- .... , --- · - ( 
, . Nad~ he taõ "a) 
~utoi: como lêr as gr:ifla\rel a h11h,. 

· · suas b ,,, 
~a p~ssoa amavel que e., ras a h\l. 
lnter~s~e. N aõ me fi as ouve co111 
zer 1· · - .z rogar du 

,-> e .1 em \'oz qu~ p d' as ve, 
. u esse ouvir-s -- e, 

•NNN"'H• 

; IDSTOR.IA DE ANGELO DI AMONE,. 

A d~n't-a- linha acabado, e as lu .. 
zes meias apagadas eraõ subsrt · / d J 1 . . 1 UJ. 

as pe a e arada4e da , nascente au .. ' 
~-Ora. Angelo cansado da danr.a d · 

. ~' u~ 
m1tava eocostado a huma columna 
da sala, quando a ·voz do regedor 
dos pagens .o acordou. Mal pôde a. 
brir as suas som nolen tas pai pebras 
e apenas distinguio as damas que~ 
~ercavaõ. "Senhor di Arnone, ten• 
(}e a bondade de me dar o meu cha• 
le-; • Jhe disse a Prificeza A'ugusla 
forcejando por tirar-lhe Jas mãos o 
cJ,ale que elle segurava com força 
contra o seu peito. O som daquclla· 
ama vel voz subi tamen-te · o arrancou 
1ii, seu adormecimento •. • Pedio per• 
daõ de ter-Ne entregàdo ao somno, 

,. ( ó b~le nos hom broa 
,e c6rnndo poz o e . 

d Princeza.. ·t tendes! lhe ª ouco gPJ O H l 
" Que p . li Ulrique de a • . M d mosse e 

disse ª e d e , Pouco faltou que 
.)en colfl aze. um • meira r de sua AI• 
naõ rasgasse1s a .ro . 

teza. "- 1. L 3 mocidade que 
:::: Quaõ ,e iz ue . . ,dis• 
. dorme taõ, pacificamente, 

,ass1 m . 80 rege• 
•se a •velha .aia da Prmceza 'h 1 

dor dos pagens. Q~e d~ces ~on a~. 
e "cad-a v·ez que acordao a v1d~ te j 

para· elles novos e~cantos. Ah · · S':· 
nhor , na nossa_ idade naõ-, ~orml"! 

. ~os taõ agradave.Jmente~·, ,, . l-l .:. • 

~:,, .Esta lembrança fez rir as•damas 
<)'Üe .acompanhavaõ a Princeza, e to­
,da1 a gente se foi deitar. Posto que 
1a i Princeza estivesse cansada, de-
balde invocava o som no, e os agra-
1lavei-s sonhos. A sua imaginaçaõ de 
,c?nlínuo lhe representou os grupos 
ide dançantes, entre os quaes -o jo­

.. ven l\:'farq~ez Angelo di A mone lhe 
·plrec1a brilhar como a resplandecen~ 
te estrella da manhãa p·- 1 . 
i\lor lh • 1 na mente 

J eo cerra.lhe a.a palpebraa, e· 
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a imagem de 1 n 6 l . . 1 ( 7 ) • • 
parece Pnl sonh gelo ainda lhe ' . de ue toda a sua tm , 
, O M o. ªr>,. &.u01a fehc.1da lhqe naõ poderia rei• 

• arqHez naõ t· ,, fi tuna 
lt_la1s socegadamente lnha. dormido mensa or 
tinha pegado no so, e ao rneio dia titui~ Será possível ! "dex_cltamou 
regedor dos ha ens, mno ~ quando o '· - - . E 'dizen o is o pe­
en f rega ndo-lh'~ gh o veio acordar . o. gdardaÍ!'~ó;~:: e ·tirou da sua algi"! 
e dizendo·-· E.uma ~randecarta' ,d1.o ous·c , _. fi ha de vinho da 
d 1\.r • • is ophmas n . , be.ira· huma g-nrra n l -

e. l~ apoies; ~ morte de Ollci~s' .Madeira' com que re~a ou o r~ge 
deixa-vos herdeiro de hu . vosso. tlo dor. . 1 1· uou 
tawrél . fortuna. • . ·., ma. 00~s1de~ . , • Os pais de Ange ºr'i~on ·10 d 

Aô o - • t • l ' ~ - , ) f 'i 1 ·. o•Major; eràÕ ·O mais ,e IZ p~r :' 
Íe . uv1r es ,as palav.-ra, A-.~ ef ltal~a. Hum tio . velho,, º. ma,or 1!· 
bi v~nto~-se, e regando na car-ta~sa~, bertino que tenhó_ conhecido' apa1~ 
· o-se,m,,ptoferir palav,r-a.'. i ._ . · xenou-se da sua Joveo, . e. f~rm~sa ,.-- . .-· . • a~-hwn. •,muito ~. alilavel, .caval~ . eobrinha e 1éz-1he propos1çoes in• 

l~tro, disse o guarda,r.oupà di> l'rin.
1 

aultadora~, que ella rejeitou com in~ 
eipe que __ irouxera a carta·;~.!ali :! .'M, · dignaça~, :assim :como todos os ~e~• 
nhor MaJor, que felieidade--ter hu,. ' p,esente1 • . Pouco. ' tempó · depois o 
ma larl herauça 1 Oh! se.eu ti;v,e·sae ~ ·bi.aridff ·moneo:erivenenado, e -o ••· 
huma igual! _ aassino· offereceo á \viu,va,.inconsola-

s. 1 1 ' • ~ · 1m .. 11m •. meu. a.migo. { re,. ~el a sua maõ, e.· a sua fortuna. Po-. 
pon-deo o Major r•inde~se, ao guarda,. 1 tém aqueUa virtuosa mulher perma• 
roupa, a quem tinha· eeu r.ea.peito., neceo fiel ao seu primeiro am~r, e 

. porque muitas. ve,,z~• Ih.e~ ped•ia ~i:1 mcrreo de pai1aõ no fi-m de hum an9i 
nheir-0 em prestado) , QlUJ to de~eJa~ ! no. Madama de Ha\len , cujo maii-
iia que tivesseis _~utra igual. Porém do. era nesse ·tempo Embaixador em 
e- -~efu.nto. ti~ privou .o Marquez. de Napoles, interessou-se . na sorte do 

il 

b: 



filho dn sua inf~~-
8 

) • ( 9 ) ondeo e fi I d . iz arruga ~ ·go resp . ~ ,? a DlHtir con10 • .r.,cJucot, N õ meu a1n1 -~ que a 1g-sa ' o r te, con1 a fH•gern na -o, . :::: a 'be oecessarJ uar-nhaõ :da.tu111 J>arD lqual seus naisfl(1~, .o regedor: e peço- vos que g s A, , "º esco h 1 ,,r 11.. sen1pre' ua teza a Pr,·n ,.e o lado .1 1110re do " tteo guar-- 1 ceza à. "'~ d . eegre • ome - , 8 SO he ~d rniràvp ~ e 1.. eis uarda-roupa r~ olou sobre ai 
o l?" U;l r d.1- rn u PA • a hi 1 • e:xclallloq ,o ~ a con veri,açao : d s solucos 
h ~> d o ria d a Pro ~ide nc f:conhf'~o asa. da~:~s do dia. _Falára:1ãt toman.do 
n 1~a a M r. di A mone :1~1ue ind~rn .. ~~e tivera a Pnn_ceza ns Je hum fi .. 
seus r,ai s Jl<• r Oleio da fortu~:rda <le ,orvetes; das ~qu!p~~e huma dôr de 
~11 ~ e rt ameute nunc » ·h . d • Oh! dalgo estrange1~0, . t·vera naves• ·, h " e1 e ter · • [>r1nceza 1 d nu 11nf~e venlul"a" ainda que a feb:•· dentes qd: :u'tras. muitas cousas e 
amarella levasse a metade da Jt ... 11· e .pera, e . l nc1·a. e simultanea-p r h 1· 08 a. .. t· ., alta unpor a , ., o rem .ª indo aquelle Marquez di ª ~nte lastianavaõos bons te111p~s pai• 
A m o ne ~ he hum eobP.rbo cavalJeiro · rnd em ·que todo&1 os negocws de T · h J h . • sa os , . a•~ e m... e lenho a mais profunda estado se reduziaõ aos acontec1men,. 
-w e n - ~ç~o., • •· • • -~h ! peçq- vos ·que ,tos da CôrtP. . -. 
l~o d 1.ga1s • ... .. - F.., ~e t ~vesse n e-c es~ . . o Marquez A ~gelo d1 A mona 
an dade~ Je algum d1nhe1ro, -a n-{es de {oi nomeado escudeiro. Desde ·entaõ 
1:-er arranjado os seus negocios, di• .aquelle formoso mancebo, que ain• 
z e i-lbe que eu tenho algum , e que da naõ havia sido notado senaõ por 
está áa suas orden~. Que gosto naõ algumas <lamas, em quanto fôra pa • 
ter ia eu em servir hum homem taõ gem, attrahio a attençaõ de todot 
amavel, e taõ rico! A posto que an• ci~cortezãos. O g•Jarda-roupa do Prin. 
tes de seis mezes hei de vê-lo ~am~- c,pe, _que soube que elJe procurava 
ris(a •••• Mas saberá elle a b1storJa huma casa decente, foi <l ar-lhe os 
de seus pais l . .paraben.s, e offereceo-lhe o primei-

• 



( lo) 
~o 'Indar dft •ua C8s:. . Fo ( 1_1 ·)<lo o hello marr• 

" ' 1 A nl(l ft te "No. • 1\ · 'ª~ itn h.. 1 ndm1r,1 1 1 {Ar l ud~ de novo d . fllnd~tei ~-' "· tb , ó 1in '" . uia dosº" ,ro " , lsse o ,•t ri, c"l,o , q_ue see ~i~ln1no~1'a da sun ~e la• .onp:t "J (' e n1 (()(]~9 a• gu"ttJ .. 1 1, gu { hÕ ~~~lhoe d ~ rartes &e ~. ,,_,gcns pen nobreza do seu _ror e; 
. . , ~ lo os oa n,6v . J)c). 1ura, e pefo m reconhec1me nlo 

~•ttos " fi n11hllente tn~nd :'\ r ~•s ne. e lemhrou~se eo sem a conhecer ' 
to os os arr&njos que d~s . d e, fat~, que (ôra e~le que , tirar-se do meio 
ha f'Ot cima pessoa n:~tr ee. Naa I tinha ªJu<lado ª do a Côrte fôra 
~ ~ ~a i ncommodar-vos Só u~1 ah qu, ds mullidnõ., quan Q ndo vio que 
brinba be que ahi mo~a llltn aso. aentnr-se á meza. ua o seu cora-
: ui ta bullia. He hum a orf~:, ; :~ hfo:.a .se diri_g i~ ~aurªaªp~fpei~~r · com forçn' 
~ ~que& qu lb. t MÕ princ1p10 , ' . e reoo ~ ·em aninha r d sentio os seus passos na ca p~r caridade. ca. e qu:m o , 

es.cada foi refugiar-se no seu quar-=: ~ lambem sou orfaõ; aesiru to. Por'ém seu t,o foi ter co~1 _el;a, 
-.et"elD08 irmaõ, e irmãa, replicou .e disse-lhe ao ouvido: ~ Cec1ha,. o 
A ngeJo. - - . .Senhor Marquez vem . mor-ar em.• ~os-= Oxalá que assi a, tfosse! dis- 11;i, casa. Sê ,a_mavel, .,e ' attenc1osa 
.s o ,uarda-roupa aj untando piedo- com elle, e vai mostrar-lhe o pri- -
aunente as mãos. EHa h e- filha da meiro andar. , , 
m iaba infeliz, e defunta irmãa; de• = Meu querido tio, regpon<le 
poia da tma m OI'~ , foi preciso en• .Cecilia córándo, eu nunca Já entrei, 
carregar- me deli.a , vis-to que naõ ti• naõ conhe~o a casa, como quereilil 
Gba fortuna. ,, . . que lha vá µiostrar? 

Todavia a joven Cecília 'estava á . = Vamos, .. minha sobrinlrn.; a 
jt1 nella e vio chegar seu tto com n,inba casa nao he nenhum labyrin­
A o gelo: A chá r11-se ~lia na vespera i ho , • lhe disse o tio. E em purran. 
eoUé os espectadores do baile da Côr: \ - 0 ª porta, apresentou sua sobrinha 



( 11 ) ) a o 1\f atqu('t e ll ~ 1 · IL ( 13 h b1"t"ra3 . • . , ct '"- ne "'6 d f tura a p" , •c-r -se ohn~a<lo " . h . ,., r n(\ ll J da sua u t . }ou• •> , s,, ,r P- <l & encanta o ·t do se u gos o , . ' • fl<'rqu~ os deve r~l!i j
0

• l' IXa .10 ue achoU mu! 0 ue tiohaõ as Jª• 
~o" accre@(:Pnlou elle meu C:\r, q linda ,1sta <J b re huma á ('" , me eh • ou a ue desse m so b . f o _rl e. • Oei xou-o Plfecli "am ª'llaa nella@, ~•to_ ~chou a sala, e osga t-
e º ' tt-r ~om o chefe da _Pnt.-, rua estr~1ta, . enorme n ~nda 
~uP _ lhe linh;\ dit~ que ha~~&tnha, netea a~miraveb1s ;i: a edido parecia• 
ru J 1n1 d e batatas para o ai a hu._ que o tio lhe .ª .P uanlo con-

Qusndo os dous jovena ':eº~-h, lhe muito m~d1ca. Em qcarica turas 
I'~ s()II,. experimentáraô hun1aªrcec~· aidera,a_ sorno~o•se d ª:uma chami- • 

1 ue havia por cima e ~~ca conf U&1'Õ, e ~uardáraõ algu . !é' Ceei lia teve temp,o _de contem-
l~•':'flO o sil~ncio. Àngelo foi o pr~ piar n interessante figura do s_eu no­
m e, ro que falou~ pedindo licença { "º hospede, que achava m~ll_? pa­
betla Cecitia de morar em aua caea. recida com a de hum Endymiao, c~-
0 ar decente, e respeitoso do Mar. jo quadro havia muitas vezes aclm1-
<1uez deo .anin10 a . Cecilia, que por rado quando hia ao castello; e o seu. 
fim XMlllOa levantar 09 olhos, e agra. cora<iaõ palpitava com a idéa de 
deceo-lhe a bond.ade que elle tivera .que naõ estaria . separada delle se­
de tira-la do meio da multidaõ, na Daõ por hum simples tabique. 
noite do baile; falou con1 enlhusias• Quando sahio, ella correo á ja­
mo da rnagni6cencia do baile, e da nella, e seguio-o com os olhos até 
belleza da Princeza Augusta. An• <jue o perdeo de visl:1. Voltando pa .. 
g elo notou que ella tinha 1nuita si• 1~ 0 seu .quarto, principiou a reca-
1nt lfJança cum a Princeza, e esta ptlular ludo O q~1e lhe acabava de 
<>bservar.aõ foi parle para que ella d_e acont~cer. Parecia~lhe ter sonhado , Ih , d mui• e espantada <le ... l t· d , n, vu abaixasse os o os coran ° · d ' nao e r 1 o 1nais ti-
tu'. I' ara anima-la ' ell~ mo11trou-~• l 11u ei na pre11en<;a de hum Senhur 



, ~~ disti neto J. 14 ) 10 ) Je t~nto ~ 
l'a d :1, e su,n,, C!O-se Por . ~ ,nes(Jlª q arle) en· 
as SIJ<\s d e la· cllda l l>en l~ li sonrnJ. Uito hc~ LJba Vfrique (na noite do bhuJJl sor• 
n . a i\ :t ~a(j ·~ JP , · ára ooJJJ -.e 1 r a s . ~ , e resp1;f ' c0 canda 18 • JJl 0 u-se 

A llosaa ~ e• e apros1 ~· dá os 
... n gelo d i A lll1 trou ! . o. . rnaJ, d 

lla o l inha senliJnoie, do seu 1 ,i•o 1~fr~~ue1 disse fgo Angelo a 
ru e n os fo rt • o . u1ua ini ndri • ao nosso am . 
le . e. • Assim h prtiss~ parabe~~ d . da JJ]J• 

co matgo - R 8 , d1 s9 f )Jc1da e. perflua 
suas V . , que aphael pint e ti. •u• ~ Seria cousa su Ulrique corn 

. trgens. ,, ava a, - respondeo e quan• 
Foi b parle, ·' passu H IJ para c asa de M adarn li ªdume; o Senhor Jª }vez mais do 

a en, que acabava <le che a: de . ase óde Jesejar, e. ta lhe • 
bar:ihos, e ainda naõ sabia a ~•uddo, '°u/eu poderia desejar roa.da insipÍ· 
ça e fortuna do seu proteg ido an. 'i - Eis a tua _cos u burn accen• 

- I , se, - ã I com 
Jlao pe as suas cartas. EJla aperto~ &lez , • disse a m h. da sala. A nge-
ternamen te ... o seu joven amigo ao 10 doloroso; e 1ª e~~ éo, e quiz re• 
aeu coraçao; e Ange lo , · profunda. Jo pegou no seu P 
mente commovülo desta atfeiçaõma. tirar-se. õ 01 ' . u'e lhe disse: ." _.He 
ternal, cobria ue be ijos, e inunda, .. • Enta_ r~1essar . que a fehc1da~ 
va de Jagrim as a~ mãas daquella res, necessart1? ncao muito inconstante; a-

• J ~ l JI h de· vos or . . 
pe1.tave :Sen 1ora , a quem e e on• -nas entro, Jogo me de1xa1s. • · 
tava como sua m ã i .. e como sua bem• pe _ He O vosso máo humor, m1-
feitora. DebalJe eJle empregou to• nbaSenhora que· me afastava, • 
da a au.a eloquencia par~ lh6 faz e~ diSBe Ange'Jo' voltando para traz. 
acceitar metade da sua rica hera n Ulrique, hum po~co confusa, pe­
r.a· poi61 a pesar de todas ns sua• gou em hum livro que estava ení 
~ , ' · • ecusa• l ini1 taocias, elJa p ersistJO em r u• aima da meza, e folb~ndo-o. ex.e a-
'-'• Durauto eata ter.aa •cena' ~ l 

• 



( J.o ) lllon · 11 A 
• ll)QT, e ~t'1t1t,r 

Jne a tllesnl 3 fl:\li nod . e "tnri1 r . 

r l · 
1
", e·, t · ~ ' ~ 

e e ea Utas Ideal,~ •
1 

• •~•\ti\~ 
· , " , ue r,~ '•t~ 

o seu ))a pd por detraz , J)rl!a~11, • 

A lortnentaõ-se idola t·r~~ ln Cor.nh' 
.... ~ '· 'h u s-e , l ·•~ 

perno, casa0 , J ulgaõ ... se , ~ ~ 

· da felicidade, e ach,.a,..
8
: 0 . "1!111~ 

desencantad-ae . no •t,·a se . . P~r ~ 
. ·" . · -gu1•111e­

mo os nossos primeiros pai,. ll"" llQ 

aos do Paraiso. · . . ,ltp~I 
,,, 

== A~ ! resp?ndeo A. n'gef~ ' 
que razao quereis t~nto1 ·•n:nhà -~o 

mor t '1 ue mal • ,1.os . fez aqué)j~; • 

encantador que derran1a :rida nos:º, 
... d d ' 0 

coraçoes o gerinen e· ~u o ·z1q·uib1t 

he beUo, nobre, e subli1ne.? :;:·' · :-, Q 

= Ah ! Deos hleu ! debaifd~ ' 
esperamos tal qual o ,p;ntais,, fe'~iji

0
r 

ren10s esperando ·por elle-. •_r ; r;ie,i,~: ."J.• ~ 

== Esta opiniaõ ten1-·feito .rrn;.ui,tã 

gent-e desgra(iada, . -•• ·• ·• " re~p~~;a,~o 
A Df;?elo. . . '. _ ~- ,. ' :·~:-:, r 

. U lrique int~rrompe.o•?~-::-i *.':-'" ,tP'~ 

posi Lo, hum dos meus · bnn,~OS" a~i-~da 

está em vosso po.det detide ·, Qi{U,J~.•mo 
~ . ' ' , ' .._, , ·" '1 b . f . . ' . ''' ' ' . ·:•·fl,~ 

.ª' e. Naõ o p~deraõ conc':rta:r.J m 

( .J 7 ) deJles, que . 
te par os • 

'1 tar es a·. ecer-v · • 
acce Je o er õ 

nfli•~os l1ber<laJe esta tença ' 

úrriº a vindo cá co:ver dar-vi ,s- ou• 
fíriha a do , meu e oebrou p,,r 
orque er ue o vossos 9 do achar-
ros• viBlo q 'feria deseJa. t~ vora• 

' l·pa. ais· •" 

ínl;n/~um ,momef.;:'e:ru nunca se 
os , , prov.ave • 
1 Poren · 

e , á· · · . 1 ' excla-
presentar •. admita\'e·• · d·a-

- Soberbo, i brilhar os 1 

. -Uldque {azen o 1 . porém es-
ou · s do so , a 
antes . aos ra10 demasiatlo rico par 

resenle he .i Jo G uar-
e p acc,e1 a• ' · 
im, naõ posso . . a toda especie 
• Eu r·enunc-JO · que 

a1-o •.• • . 1 uer natureza . . 
e esmola, de~_q-u,t q ~s lembreis d1s­
., • per.o.-vos que v 

ep' • M uez " 
to Senhor arq , ê. . ilhante ca• 

, EQpanlado ao .v r sim , . • 

. . no seu cha-peo, e sa 
pricho, pegou . , 

hio. · , p · · e nue o-re·-
. Foi ;ter ;com o . r.1,nmp, ·• 

• • d ,, 1.ar·1·te e falou-b o mua agra . ave:rn ~ . , . 

Jhe :rnilo no merecimento do defu~-

to Mr. de Hallen ·, e na penosa SI• 

tua~aõ em que a J_ua prematura mor-: _ 
te deixára a sua .vi,u v.a. · . _ 

T0~0 I. B 



A l
) . ( 18 ) -
.r1nce2a Au 

( l~} t -ní~uqífé'• corn a sua oost gustl\ r@a t. 
e de o-lhe os , um, ada a,nf\bittQ~, 

l l 
para )e ns ti ''li\~ ac ua forluoa ·lhe 1 . . ~ ~ue - ~, 

.fazer us seus ina· 1 ~r&Utlllijs\) a •~ 
dese1n penhar-se ~~ caros • cles.,e~):ti,, uo reconh . ,. , que elle devia á su b , ecitnet\' 
l Ell 

a no re •b ••l, ora. a testemunt ll· elllfi. 
h 

. · l OU - l e o ~1' con ec1n1enlo pessoal por - l ~1-au te, 
pequenos obsequio~ que ' euº ·1hs oe 
zera em quanto fora pagem.~,~ 6 6. 

" A gora conheço, replicou, A 
gelo, _que ª(:luelle ternpo foi .o melh ll, 
da m1nha vida. " 0r 

A Princeza fingio naõ per~eb 
JJ 

• d. e, o que e e quena 1zer; e · dep0·ia' de 
ter falado de -cousas diversas ; .. ~ in, 
differentes, disse-lhe: "Permií.tt;'me\ 
Senhor lVlarquez, que v9~ fa~~,,\9·9~na 
pergu~nta que talvez.vos _paref ,~~~ 1n,­
d1scre la. .Por ventura a voss,a \ nov.a 
fortuna .naõ m,e roubará ., h.Qií,t;g:; das 
meeinas. da ipinha Côrle 1 ; . , ,íf,)r. 

- Senhora respünd.eo A.ó,gelo, - ,. d . .,.:.:1 re-_80 naõ. receasse ser e111asta.~ ,,:~ 
V ·. Alte-za -suo1pç,oso em occupar. oss~ · ,. ... ;_ 

da sorte de 'bum. infe.rwr. • _,, . . ,·.:f: , '
1 

.., .L '-.' . -11,; •.) , 

ece~ es, . • 
~ }.Lntaõ eH~u d' se a PrinceZ«­_.; , Ih~ 18 · d e-\do M:1rquez, qtie q~a~ o 

,n infinita gr:til\~cávarnos 1untoS 
~moe criat1Qfl8f ' ·Eü era, pn-st_ora, ~ 
a we~md snla d .,·rcP e 'nnntas ve. · · de cor e ' b da, Ó9 (az1e1s . . ,recusava ·o e 
cs o u)eu· dor~e1rh@. es.tà lembran· 

A 11 1 $en or , ., . ·t "'• er .. ine, : ' ' . ' ' t(ldO o Ul ere•o dn-vos d1re1tos a , . i •,f,;i·á( SOts. a , f ' ·nrarflllª ,vo.,, 
que eu.possa "º'n . ,. · ,i . ~:·-;11 . . , ' , , 1 ( 1 J - • 

e.~ ó·· .' • · . . · d~ feli~idade:!i jJ.~1va• ~ · · ·_d,~s , ' A··-\ 1,( :eon1 , "' • 1. exclamou : -~o,ge 0 
cord~çoes . ' Sim ) he neste . lugar 

inthusiasmo, ' 1 h ·· ,1 s ,neus 
J ·p '1D eira uo ue, a am~•v_e com Í . . .-.• ,ríncos mitJga'va ,purt~s vezes a Ui 

otif' rmpetuosidad:e,.i do seu peque .. 
ii;~marada quf ndo desconfia~, e 
u'anta•s doces J;1gri mas foraõ teste­
unha:s da nossa reconciliaçaõ. Ah! 

aqueHe tempo feliz .$@• h~via . flores 
t 

/ ( .. • rr I ' • u l. 1 
• 1 n re, nos. " . . , . 1, 1 , ~ • " . . • 

,: ·. Dttas estas. pal~v:ras Iram I vjvo 
ubor_·.cobrio · a :fys,i'onómia da Prin• 
eza. Volilou ·.seus. ternos olhos para 
quelle Juga-r dos brincos da sµa ÍB• 
ancia, em quanto An.e-elo hià eon-

B 
- ., -' i . 



l i. n.. d ( to ' U:\h ' o .. • r ,I " . .. . ureh\ ft 
·etHran~ ê 1t o tt\,ht ~ ~t-:1 1c, 
>t ha i n (ah ci!\ ,.~.: ~ tt11 •• • N ,''~ 
llleu fl:\i e ô fl chnn,Jl ' •~ \ _ ' ª" Ceks" ' '" d ', J• ~a rnl nh• 'l:{'IIN itl" 11\ãi ~ ~,,,,,IJ 
«lanaa ~~ H-all\!o le ,·ou~e :'~~,Ai 
lo que ~acerr"''ª aq11ellee : l ~11,1 

l-ea ,q_uer\do& ~ e :\f)erlando-tn: "• 
Ot. 6 ~\K braço'& com huh, _ l t·tt t: 

~ • . l ''-U ,, ~rtl 
ma.t.eroa, ., ~~ngou ª' ~ inha1 1~ 
m~$ , e torn~)u -sc o anJo lutei S 

- L- ::..~~ • ~r m•~ uuanc aa, e l\la min!K\ adol 
c e~ta. O h ! quantas noites de t , . a 
gu..~t\a 4la~sou ella ao l3Jo da rnin 
c a,na, prodi galisaudo•me os ,nais ler 
tlos c u tda dos, quand~ eu estava doe 
.;t~ ! P orém aind.a~úez · nHus; he, ' 
tiU:rut lições, e ao seu exem p_l'1!: 
d e \'O o que possa haver de bom, 
de verdadeiro no me u caracter •.. 
E u esperava poder recom p_e11sar 
seu.s cuidado~, unindo a minha so. 
,u, á de su.a :filhaq po·tém c onhecei 
_pu.11Lo bem lJ!.ri~uá : 1Gt~da d:z~ 
leza , e L-a~nt.os , pure 01 1 nc~ P 
aaiar DiilÕ aabe fazer-se esll m ar 
~ algu.111a ; o &e'f wáo humor 

► 't.1_ 

01 or~ 
t ) ;11r.f8f seíl.-

( t 11 t:-1 1,11:it3 lJ·6 ,~ ns fJ l a ,t,~ J:tS (Ol O • a 
rf1'r lk\ ,,, od "6 • n {tine 1 

.. ,i • (,., , r11 Ç ri J rª" , " ,,.o(' J,·~~ ;i noss , h 11 rT1 
,1,.r , li t , ~ ~ J~ n, tinadº n1or ta 
• .rrt . ~ f~ . os Jes 1 ·to de flua 

• ,,3•'' u e1 :i a ,or , tin 'o no se ;Jéll er ,~peÍ· 
,ror' 1r0, esl:1 t:1ut1 rt • • -

" C'u ue ó ~ '•fic10 
i• '._,.,e q nsoll1Ç3 , J11B artl ,. d 

,...111.• co ., ,,ep v1Vu 
r<, - •'-'~'º ,flnaull f /htt, . o, ,, ~i eng• Je ~ua 1 de mOl4 
1a1rl "1• t ae• deS · 

iosinuftÇ . lga que do , fffll 
'ª1 raoo, e JU . de acol! ' t tri1-
110 eng estamos- Vlrique:a . 
lo teo1pO ·,snio de e' 110 ios: :a , ego ... . . en ,. . 
qu:\o\O ~ oJer. dos· ~eus delicadeza 
bue ªº P n1e ,dieta 3 corn _, 1, que •t pa-ra 

-conuuc onhecímen· o -hu1n 
do m~~ rec e c·onsidera co!11º 
,ua ma1' edm l .. ado a carregar coin 
escrat'O pre es_ ~~ . . : : e- . 

r: t: ' os seus ierros, · · · ficou ··a - Mr. de . Halleo sa.cr1 . . 
. .- te da sua fortuna no serv1-ma10r par p • .• 

ço do Estado, respon<leo a. . r, nce~ 
za; por esse motivo meu-pai ,t,oma. 
o mais vivo ·interesse na . sorte <la 
sua familia, e muito teri•a .estimade 
que a pudesseis. fazer feliz. , . 

=: Ah! Senhora,· seria :eu mes.~ 



-{ 21 ) 
117'Cl muito feii z se pud 

d 
. esse 9 l' os seus ese JoS ! Oi r-v 1 }' ,,,. 

1 

. . os- te •ai tes < a me~1,er11da muda 
I 

tiue 1 11ha fortuna, tinha fei lo nça da rr,~ 
U) 

· , propo . 1 a r,quc; porem O desdcm ª'""'1 t,,._ez com que ella as ouvio •' e a~­tear~õ-t11e o .abysano em q ., Palen, 
. . . 

ue me '""' prec1p11ado se as tivess 
1

~ 
udo. ,. 8 

accei A Princeza vivamenle · comm . ila, resron<leo-lhe: "Eu direi a 
0

' · t h · fi · me 
P"' quan o ave1s e1lo; el,Je•:sabe , 

• 
• r& 'lue prevenistes os seus -des'eios .. b I J '' 

14ue nao e vossa cu pa :se :eHfl81l~ •e ,realisaõ; eJJ.e saberá · que1.Õa voo sos generosos se,ntimentos voll lo aaõ digno do illustre sangue ,dond aasc•estes. • . • ') • :::: Ó Oeos ! oxah( · ainda .estiv se naciueUe temPo em que corno pa gem vos seg.,rava .a cauda do , \llllli "est ido ! . . . " disse A o gelo e 01 vo baixa, e com visivel agilaç11õ,,, , Porém no mesmo instant:«f .. ll ai 4la Prioceza entrou na ~aJa. ,Allgel inclinou respeitossmen(e a cal>~ª e quando se retirou a rriocelt $I guio-o com o seu terno olhar, 

J16t16 

( 23 ) rÍO(;eill 1 .qllll · 1ii 1' Jo '~e ' lle ..,,n. iJJ1 3ri J Jgº q ,i~t,11 'i& 3 rrº~ d í do ! iJ e lJ 110 ,. d~ ª • MC' · õP 9 , b ·ll bº~ ,
3
;eis. 1eBe" b e IJ • ' sl& ,, ér1ns qlle . ºº"' ,,,rº ·10 • ·Jo Je rei"" 1,,,is . re;oo;eoci poqoei~ f31ore~ e•'''''' rtíd0 ser ienh

3
. gr~pJ0 r:M quand: ,etralº· • ~~jdll . e 11 t1ó se . , q LI te, puque •· d .pe@S, / , P1ª ... ciJo: pelo 9111~r 

8
• pilÓ posso a ~ ·Jeixa1"'fJle' , · CondoSSlt,' eohofll• . b ue· ser 1 

d 
p
1
Gdo n que a ., Jo e o· os -~-aptfi º,. 1 ~ ,a~aõ u0"" 

::;; e . a.Já O ~o ~ ,. .(\ Jo o oevef.'J" ' : . .rtts·ígna1l8º ~"ªº 
0 t ll rto . e a " C 

.. \at• en.1• ·.' ; . , · ve " · · fehze~• eur;iÕ os mMs,'P orle . h~ que rn" ::::: Ah ! so a "\; ue f11laiS edl plde curar.•: ._Mas J ~Je bave-loll deteres , d11e1• 010 
' . P · 1) que mais ,agrados do Q,ºª aque es • cada boDI dewll a si 111es1110 ! A es tei bé que eu ebede<i<J rec11sa11do á 

maô do Duque. :::: Sinto isllO muito, min\ia Prin• ceza., a vossa obstinaçaõ ba· de caU• ear grande· desgosto a vosso pai . mell senhor ' ássi~ como a toda a' vossa augusta fannha" porque se pereis• 

( 



, ~ !!JII"' , r 

. ) . cebc 
( 24 ) ~ ( 26 . odia coo 

3
.Je 

. tirdes na vossa recusa~~õ . .1 te . n3a ~aô foss
1
e 

8
c.

3
õ. 

d h. . . " ' o l) cur ' oe ra( u " o reca na, om virtude de 1.1~~ ·da da .. i~de q_ e g s sen"' 
contratos de faanHia, eru h~ antig0; "' t~ª feh 01\,rarqo 1n

1
~ 0 coJll O resol--

est ra.ng-eiro. lll ralllo ~~~u1a a\l3 ·1ro eitr.~cipula, e 
l{ , • ,, "' . · se - d J :1 N d .,. == eca1a_ e1u quem qllizer .,t\ffi1g10~ Ja sua - coraçao~ eza, e 

p ondeo a Pr1nceza com vi vac·'d rea, tir11e11t0 Jar..,,o seu . hra _ pr1nc n e 
Q . . l . ... - • ªde eon . . m1n d ·n1ama , uan· o a mun, nao quero ser"' .' .,e0 Acabais, - )e e , ue o :l-
Yua de hurna fria politica. Os impictr: ·· " 0 0 doce_ -~º~

1
·a d·iz-01•e q . per'"" 

· · · d· · d teai .Jar-lll ci1enc ' . reoe .. cr, nn veis tre1 los_ o meu se-...ô d -0 •o·ha cons 
1 0 

. -o -me hu1na • · - . ., - e, 011 te n 1 , 111 o -
v-e1u proteger--rne contra aquelJe ,·,1'1· ª r :que .vos · .,0s , .Íê\1e co \h-a. {a• 

6 · ·•· ,111° ·- • que• ·d fi , farne tra co de escravos, que indi n ;aí po1~ - i --
03 

quer1 a ventu·-
gna todo o _coraç~õ ~ue ~ente . o ·})re~ -.~~i _,_fal~rui;act~s }i.vres: por 
'iº da sua.- -·l,1betdade •. - · · ., ~ ,1a,s -, cem e~ ~st~ ! ·" ,· -.- - om es-==-M ·cu. Oeos ! exclamou -. a -ait ra o voss? 0 a confund1cla e. u 

011 . d lã:!. · • h '• . A· Poncez aba1xo rPcuan o ue susto, eis u~s prmc,. :·, . . da pergunta, •ncer• 
rios -puran1eole . democrahcos ...... , ta ines~er~ lo .e O seu olha_r I I 

8
_ 

Porém vós agastais-vos, ,ninha que~ olhos cora d\rigia ás-ua respeitavb':' 
0 rida Princeza · teria · ·eu tido -a des• to~ ora se ' Ceo. e naõ sa 13 

, . , . ga ora .. ao. , : . 
graça de desagradar-yos -? " . v rrJJ ' ondesse. . , -: : · 
. A r.esp[JSta. -~ue a Prin·ceza d~.o! - _queÉ~~rõ a .boa- da aia. pegan~0 _-lh;e 
fui abr.açar . a-ffectuo-samente a , aia, t ente na maõ, d1sse-lhe • 
chanian<lo-lhe sua que~ida mam~m: -· ern"a;e eu -tivesse o poder de hu~a 

Esta ai.a era h_~má exceUe~te:~~" fada, ~ar-vos-hi·a appare~er hum Pr1n­
lhe_r; -amava_ ternament? a Pr-inc __ hi·~· .ci.pe Jormoso como o dia •••• dota• 
a quem havia educado, . e _-t~.r-!e , 

10 
-- :ao de gra~as, e,virtudes •••• Em fi,n, 

sacrifica do para f~z'e-la -f ehz •. 1 ~d: a ••ii~ilhante . a hum .mancebo a quem 
.acosttuuaôa· desde -a sua moc1da 



( 26 ) 
na~ falta senaõ hun C 

" . la or" p e ra e1 to. • • • • · oa Pira, 
Entaõ a Pririceza , . 

&e nos braeos da s cora~do latir.o 
Jh d 't ua anuga i Q 

ªºp o-~e em lagrimas. , debq 
orem a ~ . "' aia contuiuo . 

nao sou fada e so' po , u •. cr E r . ' sso rogat 
P icar , e 1\co.nselha ... á · --, ' ••u -d " e m1n la q 

a A nf u·sta que naõ· entregue ~u:rl 
-cora~a0 ª?s seu_s. desvarios. A h/ 'ne 
.sacrifiqueis ao tdolo de hu-ma ~.(ª 
~terrestrP, e rJaõ percàiºs d·e ~ :}ta _ d . · · • v1s~a 1 -vosso estino ! Nas classes i·n,f~ j 
res hum?- mulher póde dar. \ouV:fdoi 
..aos de8eJo·s de. se~ c?ra'ça,? f ~~t~m 
--a filha de hum Pri-ne1pe so pertence 
ao Estado; d,eve .suff.ocar 011 votos~do - . . . ~, 
seu eoraçao, e tesi-gnar-se a t9go1 

:os ~ac;rifi~ios_ que éxígem · a su,~~or~ 
dem , e dignidade. »- · . : : -~:; , . :: 

Estes -cons:ellios e·m Jugar :de )· 
brandar , a-ug-mé-ntáraõ as _lagrÍ'nJ:~• 

-da P,i,n:ceza -, q· ue occultou .o-seu ru• - ~ . ' ~ 
bor no se-io da sua resp.eit.aveJ a-,~, 

-eem po.der pr?fe~i,r. huma· só ~~l~v:: 
. Esta. havia .Jtdga-d?· naõ ; te, at. 
com-bat~r senaõ huma- 1mpre1saõp · 

( 27 ) • da 
, ficou desnnunn , 

1:igeira; porem timentos da sua e-
vendo que. o: ~e~ caracter de huma 
ducanda . lin a õ sonhe 1· á o que 

• ,., {i rte e na 
pa1xao o , l nte t.er,na, e ar-
disseese. Nat~r~ 

01 
... 
0
que tinha á Prin• 

raetnda pela adue1çda~ - de 'cho-rar, e õ " e· e-1,xar . - - -· 
ceza, na Pº - 1 rimas .de. ai. 
acompanhar as -tmas a~ . d _ p ... 
.gumas frases eobr,e· .o,.~eve!·.1 ~S:--; ri 0 

. b a ·abn~gar.ao -. d.is ,suas ,c1-peS., so re . •p , ~ - · - _ ~ 

. p.aixõ.e.s , _. e,: sobre,: -~s .·po,de1;o~o,s, soe . 
corirQ~.-da-, ;R_~Hg"iªõ. i;Rorém r-forª-.~~ pa• 
·1~~·ràs ·perdi<la_à .• ; _-._-: ; ·. ·: · · · · . · 
: ;·, _. E_nlr;et&ntQ ·_,o_·. gilllrda-roup~ do 
J>rincipe, e o e-amariet~ -occupavaÕ• 
se em distrit>uir os çonvi.tes para a 
Jest~ -dos: amws . da Princeza· A u-gns• 
.ta._ .No dia-. determina(lo , .. h-.u.m nu­
.niea:o_so ::sequito -;dt,_ .. br-iihé).ntes . equi­
.;page,ns en.che~ .o .,, pat~<i tjdo l'.' p,~\aci(). -
Jovens, e ~~elhas, 1bo~itas--., _e:. feias-, 
-todas quei:rnõ entrar ap m,e&mo tem­
po-·nos b_ril~antes $alõe~'! A-_ngelo 
ta-~~-em sah10 d~ ·seu aposento pata 
a Corte • . Atr~vP.ssando . o-corredor- ) 

. ,encQ11trou. . C~cilia, ,,~ncQs.t.ada lÚiste: 
·::~~e ªd .hudma jan!lla, donde se via 

ra a o palao10, 

\ 



;:::;::!311 a•!iiitriii#u..lJli@ ilt if'ii~~llj -~ ~;------

( 28 ) 
• Ainda f'8 (:l is cá ' f h com e~r~ n t(' . · e dia10 - r . . ~n - ater e que n1eu r :q ••ecc>-<' , t es pPn dco Ce · 1 ~o llle 

floje taô (l r c up:ido que. c1_1 .'ª; ªºd ~ 'D ..J • • , 8 "'º h,. 1 -..0~ Ro OlJ t::H;aõ. ·•••e Il i& 
. - ~obre n1t1nina ! com t . ~ep,t1e1s ,·êr o baile. lido d~ 

. :::::: C -ett&rut'Rte ! disse ~na t )~rido _por couter as tagricnas orce,. 
~ ta ,·a o p;tra · correr dos seus oih que - vn{ .., , . . . ~ os. - r.-- ao ... eu vos. servirei d t· e l h . . . e ia e" a r-\'OS- e1 com J.:e'O. - •·, ;..• . ' = Conio, !S_en~or Marqu~i!,. VÓ 
sobre quen1 se fixaõ to<los -- os ;õÍhóà~ n o oca me a treveri:a. • • • ' = Todos os olhos? Ah ! sàõ 01 -.oesos que eu desejava vêr hu,ií:pou­,co naais serenos. Daí-me o ·br-àço, 
Cecifia, naõ reeee.is coúsa aJ.g·uma; -wamos , -que já ·he tarde. ' = Naõ pensais no que querei• fazer, Senhor Marquez, ••• disse Ce• ~ilia hesitando, e ajuntando as rn,~os, Sois demasiado bom, naõ -00ns1de• raiB que eu naõ sou senaõ · hunHt 

pleoea, e alé<n disso eiqueceis q~~ 
o meu sexo •• ,.. 

( 19 J ,, • tende· pP razAO' \ n'.\OU ' tendes ,, eic l\1>•. -" Ah. 1· nstantes, ~ 11aJa~10, -: 1gu ns . ras c10 • lo cienc1a ~ Foi á9 carrcl a.-tbU'f'n,, : fer Angelo, o,ó g1uar-d dienou-lke rou. log ~ , e, ar. l procu , ua ;seg"' ,· . ·. ba~!.,; I' . ar na s . a-1obru1 ,., da enlf -bu11car, su ·. ·. ' 1 di«~aQ! , . 
queofos:110s i de Cec1J1a .r~ntec,ainá,, 8 J entrou. na · 1 rl'Ue legria quan . o . . .a A nge o '1 . a tio e v10 Jh log<t ra com seu . rlle , off~re-ceo· e·.- . ~ a esperava:. E du'zin<lo--a : ,por . ent~_. o braço ,::e . con. \ev.ou~a -vara 

d de corpo, · os guar as ·. . ,\o.- d·a orcheslra' buma ga\~na \ler o -baile. Qua:r­donde podia vêr~ to<lo . . d , . la vío do voltou para.1 'o, meio ' . a ,s~ ;:.~ .,, ª . • : , . .i. ... t, ~tm1>Uw1-,11U qu-"" Vlr1que, qt1-~ ia>.P?~ 1"i . qbfiit­os naõ quena, unha posl~ os , . . 
cos que· lhe ·ha v·i'a dado~ Elle º." ~1

~: lhe dizer ·a huma das suas -ar_n1g.as • 
" O ·Marquez ili: Ambne -parece se-r 
hoje o cávalleiro das ninfas. " Ou• 
. v-indo-:iato: wo!tou;;;,se , paira~.eHa, él d is-­
Brt•HHl : -_: ú•·.Estais i engiartl\dat minha 
!Senhora ;i~he huma ,dàs Gra~as qu~ 
•~u~ a·!oo.berto dos insultas. ,, · : • . ' 1> ., J .. · :Gre,~~ ,a manh?sa U·h-it1'Ue fazen• · 
.do Obiervar . Ceciha 1a algumas pe~• 



{ 30 ) 
en11, que s~ ,&chA v"'-" 
t,rpve todn9 , ,lh:-'r1tõ ,,o Jlé u~,h. ( S 1 ) ·oso aeomra• 

gract bunl 
til rn'hre r. . ' . f)f\ ta ,. , ~ 

G ~"· ~ d·PC1 '" c, ,nfu11,t;,1 g11t,ti ,-
Jt:cto - et f Pnç~,, dta 1 1\ tJ19 •1 

, coffl ar Jançando . 
ide~~~ ~~gestadá; :C,a ai a., e uJ~: 
hAd ,plicante ~rerrnelihos . 

~l~~e " ponto de ci ~n t a, R~ •tt 
lo \l ue n-1 • -p0rd,i., ~:•

1
~: ~- r~ l\ fl'lt' 

: onunamenre pe n• lisado d~",·-e.1~ 

,)/h~ r s~I d ,,tavaõ prine·ipe 
ª'" a b 'I cow o . 

a sua Jo, .. eo pro te gid-a. e conl\Jsaa 
1DeN1110 instante o gordd •encto .,, 
... que atravessava os gguarda,,°'I, 
_._do rupos .. , I 
~- em s uor, excf~mou rinJ0 .,,~ ª •· 
~ esta máscara com as ' • J\ht 
L · d r suas ..., 
vJcun as i aces • Entaõ t d .... 
tú-a6 • O 08 \'of. 

os olhos para O guartla-rou 
,que parou adn1irado de ser O 0

,•, 

elo da .atffnÇMÕ de lodos os circua: 
ta.ales. i( 

• AJi l ah ! disse sorrindo-se bum 
Telho g eneral bat endo no bombrode 

Aagelo 7 eis numa verdadei-ra t'.re'8 
de pagem. • ,. 

o/bOS b ,
0 

J;'I si .e , . . - ·: .. : , , 
a tl " . , , , , i .. . 

horar, 1 : • , • 1 , ·' • $tgu-" 
e ll jra1a6, . á tinha •1 -tlarado. 

A dança J ·· A:ng~Io ,uvesse 
,., horas 1 sem aa~e á •mesmlJ co_LL1'!1~­
ançado, Enoost d ,P'rfnoeza-:w havia 
a, onde a vpz ª · ,1Armeoimen,to, 

d do seu 8/Uw ..... . ' • 

rra~c.a o · mos todos os,.movt• 
eiru1a com os O . . · e­
e l de Augusta,- e mmtas V 

~:n t:ªmbem voltava ,os_olbos para a 
-aleria' ontl·e ·Ceefüa esta.v.a. ~sta' 
ornada •a si da sua,_conf \.lisaõ, · nao per­
ia de vista a Prínceza, cuja graça,' · 
ligeire-za naõ se cansava de a d mi-

ar, e espa.utava-se "de que, elfa naõ 
arecesse i n.ter:essar-se pel.o mais. for­
oso, e mais1 el·egante, -de todos os ' 

oven$ Senh©il!es •da C&rte .. . Com ,tu~ 
0 ella muitas v,ezes voltava ás fur­
adP.lill os olhos para o ladEl onde es• 
ava An~•elo. , 

No m esmo iostaa te a musie~tfSU• 

JRIDCiou o principio do baHe.; -A tirí­
WJiÔ os doos batent es da po~t? :;t neit 

Prioceza Augusta , , eonduzrtf a; ~ 
Prúuipe seu pai, entrou radia,~e ~; 
caça, e àe lormotiu,a. Cor-ter,11 

Ein tim p · - . · 
.radan Is, a _nnc~z.a die11XQ,Q as con-

ç" ., ~ 1tareç1.a pr0-c.1Uar a,lguem 



( a2 ) - ) Jne,cle 
Ih ( a3 . 1,·ndo go' •au-

~om os·1º 09 ... fl lt& fltn~, 
, .:i l~ , i :•rfl' N. 

se Ceei 1a coinsig0 
1
t1,(I .. 

1011 
o 11 

eu pa '. sfaç110 , 

h d 
• \f'1e 1'111~ ' • «en . e B d sa t1 x-

nen llU1 . oa St>us lllllvin,.,ti ll~t4 ri ertr prír1c1p 'iso e ·, saw, e 

achou-o' d iisse el Ja lla-iseaitu li°9· ,\ :;,,a. º, h11111 _ so;: en~husi,~ A ug11s~ 

lnento, e •1t6f>lrani10 q \ i,,,~ "' ,,,~ co;' cheio , Prrncez f'íva ÁU4 

que a Princeza t>e aprox'i111a\i'll do t e A,nge .r'a Viva 1\etíraõ: anhadoll 

gclo, na ext ren1idaJe da saraª do. ,1 clM"ºM;1 vozes r~\os aco~P .· com• 

.-em dançar h1.1111a con lrada11Ç;Q ta! 1: r e esies ~osa mus1Princez1, 

posta para a aninha funçaô ., ,co i''.\~ma estroJnmao..eira ªd seu pai, 

n . M . , . "-'Slt ue • de ta ·os e 

..,-rinceza .ao . arqueJ:, . e tinha , 1110vtirao, ·ou nos braç · · .. rnura, e 

carregado hum • pagein de c,,111id que se l,,~ç lagrimas d.e te : '. . 

•os para ella, porém aqu~lle rnan .irrrawan ° . .. · , m ffio-

bo ainda. he taõ tímido, qUe tu e ven~:~quez igualmente ~ºa <lilll• 

entende as avessas. . O . t a· ficado no cenlr:o • . vol-

::::: Ah! perdoai-lhe ; . Se?hor ido ~!'~/,;anto a Princeza · ".ªºa Ce-

respondeo AngeJo com v1vac1dad1 ' . lanrou entaõ os olhos par_ · .. 

b d d 
ava, " . 'lÕparllCl• 

- eu mesmo estou pertur a o a ve T cujo palprlanle coraç, 

tora deste dia. • Dizendo islo"ap_ 1 ~~ da geral commm;aõ, e · que oc­

aentou respeitosamente a maõá Pn ~lt~va às suas lagri,uas com o. se11 

eeza ,- e éonduj~-a á danç1_1 no me ºªGº· Qiiando a l'rinceza: voltou ·pa-

• de hum grand-e circulo que forma a .o seu lugar, e a cont.randan<;a a-

a Côrte. Depais de muita~ fig_ura ·abou, Angel(') foi immediat.imen(e 

e Voltas engenhosas, .e cheia! det ara hu1pa sala ·v,isinba Para ser~­

c;.a, vio-se desenvolver a for1!
1 

e ar-se da perlud1ai;aõ •q11e- .lhe cau~ 

huw A , em cujo centro a Pr!;: avaõ _la_ntas col\lilloÇi'\es ditl'ereot,és 

ae achou com Angelo. A mu.s,_ p penas ~Ili chegou a aia da p • · • 

tou h1111t i.Glillaote; e o grupq 11». eza 8a.h10°lhe , logo ?ao enc t . fl ll ... 

Toll!o 1• r, on ro , u 



disse-lhe: • V e~ 1~4, ) 0 t e stelll o iuett r e conh~oin,ent \ln h1 plllsc. que vos i nspir~re~o nob,.:'tr 
de ,todos os nossos seot·, e>cllte8 ra P . •nent • cotn a nncezi\ Au 08 011 que esses vivas seJ· aõ g r., ta. Ai 

t 
. , 1ora du e con t'at'10s 3 etiqueta de h _ '- '-lo da Corte ~ foraõ bem receb~drn bai . d ' os ,consequenc1a a approva~aõ .' ~ •· - d , que o .,1verao e ~ua Alteza o Ptinci e• eu em _particular dou-vos os an:u; gradec1mentos. » . . -

O Ma~'<\ue~ inclinou a _cabeçagua d.ando s1len-cto , e a a1a continu em voz baixa: " Estaõ ·todos ad 
rados de que o P~i nci pe _na~ ten aproveitado esta_ c1rcunsta~c1a p declarar que a Pr1oceza esta ·em, 
peras de casar; a pública ,s~ti~fa 
~eria sido completa. Se°! duvida, n nhor Marquez, tomar,e1s parl~ 
f a ? • • , spond - P or certo q•ue stm -• re _ - ir • d~- ,,, Cus A lo com voz· suu~ca - . . õ lh:~e ocCultar 3" sua perturbª'f3 
olhos da aia. - b - - condnuo~ e • Q,uem •sa e, 

.~ 

1 

{ 

/ 



d .. { 36 ) 
11· opllvo. ~,. .. ~ Isto . . 
me responde-o ell•:. .. f:l~ ... Jh~ " 

n ., 'e e,.(. 11 (),. rece-a1e \., lle e u , .• , t::\qd ••t, 
l -, "' coro 1 }" o ( evantou-se nar~ vA g ualn'le ... . , .. "' , .. ~r aqu 11 ,,t~) Jrinaõ .. Fiz eu outro l e e ,...._ 
t •.. . ant0 ·•11, ais ve,ndo. Vinde ar ,, coll'lo 
dança ; o Principe afse:t ~ sai, . . •• ou.se ga.- , -e a nossa Juno d · a i . • - esa Pila , com a eua ala .. , assin1 estar te .. eino" a nossa vontade. s~( 

== Eu tambem m~ - sinto. indi 
posto, e estou l?ara_ret.11.:ar~ane ,~,,, lb 
respoodeo eUe -lnQhoando-se profu 
d~ment-e. -_ Ulriqoe fez. bum gest9 ir DJco., e voltou-lhe as costas. 

Chegando a casa, A~gelo de' 
teu-se e .m h~m sofá, e contempla 
do o precioso retrato . qo_e seg,o,rav 
nas ,mã9S,~ en tregou-s~ _ .se.m ·,recei 
ás v.ir~s . co{J)m9ÇQea qu).~ ~~gjÜÍy_aõ. 
~eu.coraçaõ., e 4-le que ~lle ,a s h pr 
J>rio n.;IÕ Babi~ 9ilr b ,1 ma ,e~ael-t oo 
la. • Que novo ~enti n_Je.n.to h-,,, est, 
que ~.xperime;nt-o r. d ,i'.s~~~ ~)Je.,, f~W~ 
.o:.o. Ç em vez~a ·. :~a.RS-~J _; ,.çp~, -,~Jle ,~ . - . • . , ~ etJ 
Doite~ ~~QJ.ej~~~;, ti:Y,~1 ~~~ :, ~~~~ C 
c~~e;, 19_µ- _,-p ~u ~l~q~;JJ:~tt Q . . m 

; s1 ) ,,T·,oHa~~hé 
~ :l ,;fh 1, / . 1a 

l' eia ~ 11\ , 1 ,.... ter' ,i h O ll 
ft rrfflM' é pode · ,ne f~ç~u r. qu e ti lia sentia -

o rf~r"~w, Junfo de, tavn . afas~ado . 
,li ~-ind" ~ . uan<lo ~ . ~ .' ,ç:Af_{ ~dgO ~ a 
n,t>\hor; e 2,iva fa'zer a~ var ' . nem 

@ ou.:,• d' ppro , tlcll.11 rra d~ss~·. ~sa . ·n to : que 
,711c ella pu h~rn '· pens~me tudo 

r ter li ,como we 'lue ,ligno ·de a. . ne collo-"õ (o8se acaso 1 . .• n,, d <le que o " . ,,, , •q"'U''e .1 u es , ., Jj'\ , ,· eo · ,nuuo · ·her·á -. , v · _. .. ~·, ., 
Cou em oulrâ .'~~p ,·to·, -d(áJ sêll.ff er_i~ 

1 · .. o ~ff e l , , - , .- · · ,, me 0 ccu tav·.. . ,, , 1
• • ~i'; d\stanc~ã 

~~ - npareceo, . _ , . . ; cantos, . · ,~ .,.. · · , encu,.lrtüu-se. 
\\ natava · 

q~e -de:, es me , 1f~- bello ideal a qu,e 
Ja nao he aq_u·~·.-.· .. _ trar ! a ' -,~eosa· 
eH nunca ousa_rl<L _ a~r .. ··-e ; hn - ,,.._ -,i;l{ ,-.,. - ~ 
. . .. . 1·· ,1r·.•1;1..1fül">'-riiét18 l ti\l\V.0S s~n~u a ao , ie ~a ª . · , .. ;, -.. f.), ;4 "'·! l-.:, "''' \ : ~ •. ",i;..c1.i,."wa' fJ.·e· ·.1 ,. élà'~ 1n1 alh~res , . e o r ·a1'51 '>- auv1:, :v ' ... r - . 

Ce'go ·resp·eito transfórp1ou-se· neu ., - •,. 1 d ~. . . ' ' ' (.r • ,'ft. _ _.:·,J n ~,.•··,;j ••í,: ,,~- ? '·' m amor~... . . , _ . • . 
- Fui atránc·aao > das fsu'ns··me<l.1 ta-
ões pelas -re,petida~ panca~as· 9ue~ 

. 'uvicVba'ter ·á· põifit~· ~tiarid-õ _entr~~ 
a e1_n Cé)Sa l~í.1ncár~ _. a p,orta,._,, sen1 ;sê• 
flmbrar éiu~ 'Cêéiliá áinq~ 1estav ~• no 
aHe. Des~eo -!muito . de.pressa. -a e~­
ada Pª!ª vir abrir ·, e recuou de es­
anto .diante do negro .r<>sto de ·hum 
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f 3 a ) d nara1so rbada , 
preto, qne, se lh~ . · 1

, o r ertu . 

brir da porta.·-E'' r' a• ,04Qpr~sentou ~oll -~ft!'seellaP esteª" 
· . e ri a d d 1 .,, J1s 8ea "' 

c1pe que vinha acompanho eº ~r.in, ,~, 11ie 's aforJl'lº 'lia! NaO 
Porque se.-. t· · d · ~r ec,Ji ndo, lo ro - Ceei os 

·: . . ~ .- .Jo ... au~ .~ ~f~ª~ª o . t, ,a.,,. auan ·q· uerida que teJJJ 

li 
O 

n.o .. Paço.. . E;lla. ~ l\U.d~~-0 ô· ~:!l'!p!li ;.i rubo', alguma, 
9 

nor tes• 
. prom p l-~ nient~ ao· seu q u~rto ',' l\1"~JD lll\~is cousa LoaÕ temo r, , 

. tendes Ju.z, l\1ade1noisefle · '1·h·'-' 1N9p ,ec teroer •·· t elf:is, •, • 

ll . . . . . , " . e -d1e 6s que .. ases r 8 qnA 
se_ : e seguindo-a com a vélà · n, n has senao h poderos 

n1ao' e entrnu con1 ella. CecHia-q. .~ _tem~ E ate~mte:~:11:s, respondeO 

ª~"' 09 ~ r Z9 s~ ~-ca n d~ l;_i F.Q ,; • -P~T~ JI 1: \abitq~r º~., idade, 

~ l?-:! h~~-lll.r!Jo . ~ -- -~~9- !l-':1,~ XH\ij ,iPQílJ Cecilia córo ign disse ~ngelo. • 

ç ol).segu~_-lo. Angelo qu.1z _:.._aj,,u,d~-ilª.' _ . . ·:::, Naõ:a temo '-x ma\s a\\\R\11-

e q ueren.do ~ega~ ~o candie-i.ro,, ) ~ Â\i~~\a,~~-se. _Cec\\a e An elo 

mou a sua !1n~1l m~õ que a-pe.rtQ,q _ da pnnc1p1ou ~ trab,~lhar, g • 

su~veiqe~ t ~- _ F1~a~µi-~pte. ~c:ç.en~e9, tomando-lhe ~.maõd1sse-lhetom coo 

~~ ~ c:~~ n~j-~iJp-1::~!(~~jJj~f\ J~Jga·udR fiança. 11Esta1 socegada; eu naõso11 

qn~ _eJlç:}•~rll'ij tÃra,~p., 1g-µ:~f(~ ~ya í..q1~~ Jam.!~el .. 1 • 

len,q~or~. ·~ -~i~ d.;,1 1 c . . ·.- •! ~ 51 º"•.-~:_; ;.:. J1u =Naõduvido,SenhorMarquez, 

" A h !. estou doen;ie,. -~ .J.j ~q (J:o~n, çue: naõ sejais laô· bom, e taõ hon­

te ! n ~iss.e~ A ~_gelo •fi~~n~o os olhos rado quanto sois feliz. 

n ella. . _ .. . · , ·. ) · :: Quem se póde ab 
= E~. ~P.~ r~ ~ ~ , çq~, _; c),{~i8~>1Ç~~ ser? . g ar de 0 

. cili::_ .ó ' chr ~-ª~ :. m ~_'. hja. ~'.de ·cu:ra~; rna~a~~ªestna ~~id que pessoa nen·h .. 
~ . Y . . ✓ ~ • • Q U 'l a ee t, u• 

r~ispqndeo elle; dai- ,u~ hcenç~ qµ. ores, a semeada d 

fique ainda alguna instantes no yQS, h:::: As rosas h 8 

. n Os fi , . ca etn 
11:'> _1,ara1s0. tti h c~u; baal h , e" 08 . 

urc ~~laa. a uma n . esp1. 
oite Para 
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, , ·dS . •0o 1~ 

. - 8ta noite e . 
. I!/ºª . . e ~ 

vep. A bella A u" r~J$ di!i"no d . ti!le s_abº cer10Jíl' peCl"" 
os l! r'lnd . . "u.~ta d · e i . ..;;- D 10ºº. · Je 

~ ' e>1 da Côr te e1 Xou-l n. ',, "". eP' a . ocli'" 'ofll!e . O -o LI ro 
vosco ; e toda a • ''.ara d~nçar od~ pr_oiet cooscle & :Jefl1 i .,eÍÓ· ec0 

d10 est·1 f, :1sse111blea. Cflln. JJ1'º~ª ,p! esl. o .. J\Pe • corih 
' pre erenc1a 'A ªPJ>la .-- " rhcº • 11ªº e stl 

:

01

:u!~:~ª. ~cena qu~ s~~:~ª.~an;; ,,r-;;i:::•0~1~c~ i~º~~bos ~el~~ t,111i• 
te. erau-me extraordinaria~~10, b• o 'foi coio ~•bit ;iri11Z~ a rico; 

: . -en, ouuo, • cootra eu · et . da 
== Isso foi hum caso . . . ~presiou d, ·soube <Jºª deO i;rittn 

a musit::a, a occas1·ao- d in-espP-rádo, go quªº ~ -he que u10 . .! , , 

· · o mom· 1 • oiao · , · .. ·s 
e. a an~abilidade <lá Prioci-eza ml~lo·: • •a.: casai .• .. , 'o e 'lle •llla1. 
p•r.3 vao '. toda via, hu nd iist~ nt,.1:" en'~. f;!le he 111eº: li . ' disS(Í ceei· 
~ois last1 ma v a te~ cedido ·árjueMeise~ a: ;is 111eu 1,en,("t; ,~nte, ll con· 
t1n1enl o - passage1ro. .-- : ,;,1, ' 1. co'"ando, He

111
'u~ 'lu ·' ... que lhe N 

,1 • ia • • Hl ,;ir uv 
= . a _verdad" , hum bello eQ r,,du porque cre '' . , ,1 

:thusiasmo brilhava · nos vossos• 0IÍios: recus!iis; •'e fia-se? ª \10S~dlh ' nella'; 

. p · •· . · , ", · ·ó 11 .. c~e es , 

e a .rineeza parecJa-se com, 'Psychi t-' ,,:,:,! , ,os · tam e 
1 

.. . • 
1 

prom p ta .a . elevar· se àos ' a ieé: -~: Ciciliàl•·, •· " · · · .. " • · . · J 

~ Qo aõ feliz h e v O~so I f 0; b~I, : .º == ~i,iu dúvida , . re phcou el a 
CecJl1a; em possuir hum thesourocó· com confiança, 
roo V6à. _f orétn ell,e naõ éon hece o vo,, ' = Aillla .pura, e •imiocenie , CX• 

JS•> mereci ,n e n to ; elle naõ tem oi h~ elamou -~ ngelo, naõ conhPceis o g e­
par a os vossos en_cantos, · nem- ouvi· º!º lem1vel que se apoiler;, das nos• 

dos para o doe.e so~ · da· vossa yot, -•~• alm~s,· a despeito das nossa.1 me­
elle naõ 8i"- b~ ;-11)rec1ar a dellcad~Z~ trnres rntenr.ões? Ah I e · 1· 

· • · 
• ,- ' • CCI Ia 

d01> vossmt · sentw1entos. Porém ai •mor nao he senaõ bum r , ' .

0 roef!OS . deveria • igíar melhor bufll )hante, o deslruifor. 1 u~Lccro.lm-
th e111)UtO que n(lõ c9nhece. · > 1 orem a san • ~ 



ta r11n i z s,d ( 11,2 ) 1 • ,ja 6n:ir 
ili~ n hiía q ~ he CO,O)o ' ( ~!~.crr~~~~p~11M 
e J na 1 (l' r a v 1 luz no orT est~ell, tínººº : • i!O ·flleu e~ s brÍ I h&ll~ 
una- nns a ªe . como a 'l u :ir le, 1>11, e co:nl• ,cirVª (ti tMº Jll3l IJle,Í ~ d2' == Pa~am1zad", para s: estre1~ 1~n;.,,o, bO~ a.o~rJdO ~-°&UI\ 1113()~ • 
suspirando Hsen1 pre ! dis~ n1pre l iª: vos esperai , segrJ~v,eJ.~s· vo curP~ ... 

t 
... . um . '3e e J r.11V y , , tavel . Ia-

açno vos'" instante d ec1 que ar, ' oA, ,es . s·•··doces 
t • ,az esqu • e r. rrVºº s soa, · 

anc1a que nos se ecer a infinitaxd~ e s1aº fP.licida.de, e ?te arrtº" ,, . nh"' . para T 
1 

1 tou · . .,, Eu - · ,1
0

8 {a~· 
·~-ªa fna m ... d • a vezá . 8 dizu10•. · t asrosa0~ ;.• -

d~açaõ nos s:pºareº dec6r_?, ·e dag~1 gr1N10 mesmo ,ps.Laanb;i!à.,d:~ c,bqglt.~-~ 
rf' · , e so · · nue 3c · "· · · roe!J·d 

. t os a ma rgos ar . . d. cooserr f,•J•,.\J•,; ~, . ta que es! al\8 • , .. , ,. 
Ji µ Cl_l a . i "asaõ nass ~e ren l men~os ~ a'pparecérao a 1Pº~ ·egou .. no ,.seQ\C~la· 
·"· ___ e . . -~·- --ª~eira. .-.. berta. ,,:Angf_q .. p : -·· · ·. · .. . - •. 1 

- - - c,01s IDJUSta · h · iJ · · • se - · · ' · ' .. Visto isso . . , . mrn a queridr peo, e ,~n~ou- ,. /~~ú o Lio'(qu!l 
. . . . ; o srncera respeito , , • Ah! ab) exc a. )- · . .. 
·:' e . J n s P.' r_a rs ' n aõ vos_- parece SI'~ lb• tinha bebt Jo m_ ut to. he PI. "li~! 1_ ~ 

u m e~-prJ eh o. do.,~ m en_t,o., e ~alr que ,A age/o ••,r~\1•~ ".;, •"li 11,f ,Íi)',~li~. 
,q ,uec, d e_1o13_ o ':'ome •k e golB mb anJ11ai d•4~ ,a;<le-_te~ _bo?•; >l$fD h q_s,, • ~~ I~;'!~ 
puro, e mars verdadeiro senliólenr ~•• tam~nhs-. i,nlll!lldadP. /. ,Tu. ÇI\ ., 
.qu.e possa . .animar. ·hulna al:ma, ..,nsi tu. 1á, ~u te amo ... ; oh! eu ,(\1-~9 
vel r , puvi. Isso he magn_ifi~o·, .. tudQ vai 

___;;. Vós me .affiigis, Senhor; e, be~, 1 Elle ,he .rico, que qu~r~, tu 
1"ç? o que devo. Lig11nd<?-me m•.' li)~\~, !.'orem lo~a ·•~~\i~q , ,w i 11 }1;,. 
..u,t1~meole ao vosso de_st1110, fan1 n;•_!d trata 4• .t1_ra1 d1slq ,O: l)lellJo't , 
a m I nh a desgraça. ".., D1z.endo est. P u:ti/ que puderes. He necessarf 

P
alavras a .expressao de huma tP, q. · aça .cho,ver ouro e o , . • · · , asse O' , • • • , q u e t 

na dôr ~e pinto JJ na sua f yswn?"'"' ê~'?. • tua lotte •• , • • e 
seus oJ h.os enchêraõ-se de Iagr.1rnas, 1

• •• .ciha ficQu ~sl\lpefacta · · . com e,.~ 



( ij.4, · ' 
1;ê •f ntligh1nH'scUtSbt JRêcibhhe 
't . d !-! A e eo ª , reruecen o q u~ hgc·10 naõ s ,~, ~, 
JJha t>nganado <1t.1anto ao 'vil car ~ 1'. {< 

d . . Ch . d acter ? ~eu t .10. ; ~~ . , o~~n , o~~amnrgaine·n ri 
~u bto :10 seu -q uarló.1'~ 0 '-rti'o·aind , te ,i 

~ ~ . 1 1 I , . t d a cor. 
reo a ~!az·~~ue a , gr1 ta~ . Ç>-Jhe: "A, e: 
manhaa ha de haver huma ~rand J. 

caçada ?~ floresta de Wildthal., : 0 

~ ilas de Ia ir nà sege\ de Ma·darna Mar. JJJ 

tCus· · - -·,i 11.i'ulher do · ch1efe ··da - · vi 
• -, ~ --~ ~ C08l11 d· 

íi }j ~
• ••ft fi \ '.> 1 .~ • t , { ; / S \ • < O ~ ;i.T , 6 -4 ~ •, ~ ' • l O /'; / • J • o • 

~ »' .. l , • · 1 • / 1 • • \ I ~ e • • · 1 
1 .. ,. , .._ • ,._ .- .,. a, , ~ • • ,.,, r, • ,,4 , , , 

1 

~ • . l 

: .; ·. ::-Lb!!ô .'êJe ôHiÍlfüia ' ¼:fig'êfo ,foi 'pa, 11 

r:i ~ J)t~lacio, e ~o~béf ço·,m~pr~f~r{fU8 fi 
a in<lispoSiç~õ .da' Prioc~za _nâêifôr, f 
4?01~sc1 de. cu1dadq ,, e que ~llá ~~ pro, _( 

l>~!n h ·a a có ~ fJ.á ~: h tirt ·a ,c~·a ç á dj-~; · P·a ~s ~~ ~
1 

·d o : Pº.lJ~O~ tt"e_fllJ)~,~Ô_~ P'í_-iri'cjp~-' a'pp'are- ti 
.;Ceo ~ÓID ,o nlÓO~te.i r~ · tl}Óf"; '!e~"ár-~fin'l S 

_oozà sahio_~~-~-séu qu'âr~J v·é}~ti:<l1 d! n 
. ·A 1nazori:1. A 1n.àis ,_ dó'c:e , satisfaçao ti 

~briJ!rou n~s seus -olho·s qúar;ad~ An- a 

· g~lo Jhe trou~e hun) liudo cavallo;qu.~ e 
efJe- nie'Snio' tinha · én~inado~· -I" ,Ser_a 6 

manso? disse ellá sorrindo~ = Mán" ~ 

so ' COOlO huni cordeiro~ respóndeo '. 
A ngelo. E depois · de a ter ,aj udad.o; ; 
a n1on {ar a ca vaUo, eUe mon toi,I em . 



( 4õ) 
hum ~oherho cavallo rabaõ ~- E! 

1 

(on1ar 0 ft> \l lu gAr Á frente <l ti ~a-
#,: ., d tl • (._) 11 ri n e i p e n n õ ti n h a e a. 
1ü nenhun1 n1ais boni lo nas -suas · 
r e ba ri ,1 s , e a l) ri n e e z a ,~ n e anta d a 
gr3\·ª do forn10s0 cnval.Jeiro, naõ 

, crJia de vista; entregando-se aos 
is <loc~s pensan1cn los., . eJJa hQ!li 

querido eslnr a seu )ado, e , na­
ouvia do que Jhe <liziaõ os cor-:i 

ãos de que e~tava r9<l~a~_a •. -
(~hegáraõ ao p~vi:lh_~-9 :-~iLQp.~d_o -º~ 
esta~ onde as dama's .qtJe .tinh~<l 
tido antes esperavaõ _a ç~v~lg.a_d~.~ . 
tempo era delicioso, e ns vidra-: 

s das janeJJas do castello de lVil,,<l- _ 
l reflectiaõ ao longe , o~ i:aio~ -do 
. A Ioioçáraõ toqos alegr_e·l}?Cnte;_e ·º 
smo Principe, qu:e ~rdina~i~~e~,; 

, • • l ~ 

estava .s~r1<?, p_:)r,e_ç,1'!- ~~:ntr~gf1r-s~ 
a legria • . De .repent~ ou~íraõ:~e as 
zinas, e hutn e~_ç,r~e Ja

1
val1 pe_r:­

guido pela _mátilha,$ahi~ <l~1~l1tre ,<-?s 
bus1•os .:. o ,Princip~, ~ ~: ije~ .. :feAuJ;. 
1nun tár~õ ~-ç~i v al!o, e'" ~eg4ir~\Õ• n.q 

l 
; 

ga ( r)w · .. .J• ~ , • , 
' ) I ' '-' • .. • ~~ . , ,. i - ~ - , ' • • ' ~ • . ·> 

o ca v_q.~l9 . j ~ :A n9~!0' ~ : cerf 1tad? 



' . 11qrilf1' 

~ r aquélll t J ~t } ( 4\1~Jf, 01; qjstit, 

rtltchu : ,-, u mblto , ·. . 1o"dº o J colll es foree· :i ~s~ a . p ;; ~~e~ ~ ' t n'na~r,
1:ir 191 11'~~!~ 80 iJll~:bald e ::i ~ a fa ,s

6 

e1 a1 s esse bel( ' . ~ llecess º, o d3 rr1 a galot• rar; e 'deli ' e 
1lenhum similh· o a_n1rnal. rt'º r1rllº ' faie-/o Pª,a pel11 r~ iitot· . 
dem que o ,1ntei. " E/1 uoc1 Íª" Po'ella puxa ue a ai~' co• 
ginete Ji · trouxessem ~ d,o quª''"º s saltos, q eis ª.11c1as, _,,.,e 

. dó n e eg?u riuéhanJo e o s~b, d•'ª tdae Jas JJJais cru du•ag: ·riJãos· i ., 
~om os ·pes d . . , e ba, nta a ..n, as · . -d s grt· 

-. -_ M ·.. e impaciie . . i p1~ olhos coo• , ·"' âo-U o 
" UJto gosto t • . nc1a, brio os JIIIS sollarao " . . 

nelle, disse -a p • e~ia • de nlob toda& ili da . d sus.-
~ -N • · . rmceza sorrind tos lo pal11dc e • 

8d ~t .. ao·_pertse ':' osSa Alteza ()111esino Ange , do pequen? e~,• 

iíla'm~ ea ª:i!:3l/ª ,r1~9'!1llvél; ,' to, saltou eDI ~~a vtir .se pad1a a_-
- ... . . _ _ ~- ., to!'a_s~ ·;rs damas "ª\\o Arabe_, P . , .. fogoso anJ• 

zerae t1rar-f ~ ,sso-•a 2 . á'hl , a Prmceza, que 
O 

. d 
h!... • n-c eça·· JXJ ' cançar , ., 1 . travez a 
.,,.ta oppos,çaõ na,l i'eZ" seii~õ a mal levava a redea· so ta a 

~entar-lhe o _seu desejo·: · · floresta. . . , , 
" Correrei pé'rigo nisso . er . Conhecendo os camrnbos, tomou 

tou· _e/la -a Angélo !· = _NaJ/h/q bum peq~eno atal?o, esperando po• 
recear , · responà 

00
· es tli '.ilOi'rin'do- de-la alcançar mals d epr_essa _, e f a• 

e Hê he -v j vo ~ · pó"rif m •ói uítO 'ilili:11. iia galopar q u a n ter -poli ia o' sê li pc~ 

' · A 'P i-in ~ Pz~ ' '9 ú i, ' 'ní cn\ t:rf~ "li e queno ,ca valia, Porém eitlé na õ pó· 
vallo -p~rfe 1tamenle ; ins,i'stio ·;• e dendo Já correr de cansado, apeou­

encur1 ou os estrilios, ·p ajodllu-a 18
.' e corr~o a pé pelos atalhos. de 

moút~t'; _ü~_joelhos ·J,t' ,,.,iiiclil~ . ~tte av1&tou a Prinée!t~ ' (;jU~ v •. 

tre irJ eeê ia3 ,- e · o s'eu' édraifàr'J pai 11 h . para elle a lodo O ai O , ~ 
tou de alegria. No mesfDo• 'iíistaPI ª ~rdldo· os estribo g ~e. f1. 

á td~lr.is de 'Cílçá'IÍOré'é- wi-nou l pa nba Megurailo 11a aellaª ', e_ so se ti• aga·rr~Jlt(J,o::.ae 



• 

'' ª" con, for~a ' ( ·HI ) ( ♦ 9) ue p.ó~el), eell 
p ara 

I 
li\. cr,n" oo q tati: 11°· 

h · om ar. 1 he · A." ll:el '° pt01º riJ es_ 1 · tt8 ta 
t u111 saltü llo o ca11, ioho o coll ~, qtl'~bc, receD u arll'g~ 'ate de 
err~. F~r c:lv,'."\ Jlo d . ' Jl t, il,l~r Oh I JJlª ·01pa·c1e n· 

po de • . Jz ru~ n le L • n h e 11011-o ~ ,. , ,, jlstoU l teu ronJO 
~,c·:.,·r~r J... ª li do J.- ,., . ti n11''' d' to' 0 

· t• · parou. A~ p . !' l't"fl .-" e o i, li o•n -r~bo ,s . 'teressan e, . . 
e deo rin c~~a sa~l~u Q e"' • ,~o Jn rn1oilO' lº ·. dulgencta, 

a s u a t.-é ., em I • tJ d11 se iaJa 1n . do 
que inu L' 1 mu ,a 111.~õ :i A ""•· "- 'f , n9 J•lllªª Jj .eu ·; tu 
• a n-tar 1 ~ ~e n le f<,rcejft "ª llot r:.dl' . ,..,.ba rica' lhe respoo. ue eo dtf~ ,. " ~• n to m . se t-. ,t1n • r jor ao q . . . d . disse e lJ.a. - e tncu ,nmodado jsto he ta9 in1er ., JJosso deJxar. e 

""' c om voz q , . i que nao · t n Du•ia. e ue apen:is ae jariaaazrr, h"' estava cone ~. 
, ..., ;i per t ando "' • sua m.aõ, a chorar, Esta nían aa . ua 

coraçao. A P rinceza consternad' 1, com o meu,trab.alho, e ª?olll.1 (\ 
:baixou-se_, e Angelo desmaiand: acabode li \otnat .a\~r,) a•me voo• 

e~xou Cª~'r a. ca~ sobre O cor~ tade de o rasgar, · . · · 
~o da Prtn~za . · = Naõ te sabes apreciar, e és 

• Ah l s in-to-me melhor, disse An- muito dillicil de c~ntentar•te· a \i 
geJo q uando t.ornoo a si, e á sua ar mesmo. ·' · / .',1;1,i -• ,;u; ; : ·; . · 

dente face sen t i~ a vi,·a palpilaçaó '."'",Naheq.~.~r.a.,i~JlK,ni\l', A, 
.do coraç :lõ da_ Pr1oceza. ~'~· _.olb~ir,· ,~m .qu,~ tQ :éij•ilia· · .tu == Q u aô d1 tos~ s ou ! exclamo~ e~ , tinuaSle •o,Leu,ltj h;\\\Vi\,S.O€e . a:' l 

· • do· ,ente sem 1 "tj . • g ( ª'" 
la · receava que l1 y esse1s 1norr1 , ', evant&r. aoahe • . . 
ea Za. va. na maior desesperaç,oõ. " t" 'º lagrin1a, ca\Jio d ~il\ Dem os, naô Jeste ll\OQ·'r··: . dps .leus o~ 

. to o nem de - . ""j\ as . e e . 
Anui acaba Q meu Jlllanuscra • - comn_1or.aõ .. · span, 

.. Eu deseja .-a ser_ aquelJ• r,;d 
eeza • plt; düiae A roeJla ; e conl 

-, - Com t " .. ~ . , . . 
uidido udq -~S.~Qu . 
ilia, . quantQ ~ fµtijra, COO) muito 
!º1'lo l. . ' . . .' sorte de e~ 
~ ~ 



. - }l ( ~ o ) trei t, 

t h-
osso ... ,'e ( b 1 ) ,u :i Í9 es e 3t 

e n o rne nos d Cer t ificar ·ndll eoU 

:::: 0 .h ' o que t u. qo~ ~rtcer ªJeB c~sl4:jro anJat 

de A . espero ,,,.., Jas grMl O pr11ri , Eschen, 

n gelo ; as~i m d «i ue setá 111c., l l\ch:-it'B• B:i rílõ J e de bel* 

=:: Assim o pen e ve s~r e, e• .e J,, prlo o cebo . b,.. 

d ,, ··d sas A . up• . e 111 a J ].V11n "' 

u, t a porque t 1- ' n)~lia, (ler/ J'rj11c1 ~ ' ma ve • dn. 

Baraõ. • e en1br"8 <l~ ,u '" e ,nll1 to ª.., 00 8egun ' 

Proferidas est•~ pai j gur11 ,filha n1ora\l_ao e no quar--

1 
at, avr t,stJ!I terce1ro ,. d hacna• 

Be evantou d. " · as A pava o ga o e . 

• S , e isse. me e, occu hum empr~ d' so a m14' 

emprc preferiste d ' orao roornva D ma1s JS 

s ~ ~ duras, e des:i~rad:::i~rne Mr Selime. e r por hum a aca-

c r 1 lo , a n le s d o qu~ de bo por ca~., podia pass:s O Baraõ to~ 

cad h d cca roia de b_ellas art d. ·1 crerentes j ns• 

a uni os te us rornan·ces ·1 r l roente w 

zes allusões á m i ob.a pessoa 'e u ,a per e1 a I' cantava divina·_ 

te , aumentos. A me ia t da a pel'• 

pareces querer_ pi n Utr-me de ate e borda va com O , bl' 

Xo de c e rtas r e laç,ões que sóexisl • aõ. ' Eu era autor, e o pu '~co 

na tua imagi naç;1õ .. Porém estás tava d0s meus romances. Em liin 

g a nado ;· ·nunca d a rei '..-lug-ar a que • Sélime empregava :1s suas horas 

t e u8 q uadrM se te a lizeAu . >. ,, Di 1gas a desenhar, e a faz er enig­

Í &.so dei xoo-mé com thÓB f.tas ·de m as, e charadas em verso, que ma n­

h u n1or, e eu reti rei-n1e pnf'a o f)J va ~nserir _nos jornaes, e de cuja 

quarto, descontente ãe mim mes uçao quas1 sempre me g.ratifica• 

e da m inha obra. 
1 , em ~ompensa~aõ do atrazo do 

H abitava hu·ma pequen& ~AI .u n1od1co aluguel; e co1no tninha 

que era propriedade ni j.nha; nao 11 ~ada me pagava, bem se vê 

nha s enaõ tree janellas de .(renti minha propriedade pe ueno qu~ 

porém quatro andares de altura ento me produzia. q rend1-

D 2 
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D ( 61 ) ( 63 l ~r Jllens 
030 

e 
q ue e _todos o~ '"" uo . ,~,,l'11es so n pess~n;il:i. 

. ntills 01 '°' 1· 01 lfl"tii' ' · noe• I] 1-1 nto, ~ er 1 
11" .i. l"':\ 'I Ó paí" e"1·,r1e ce-p r 1 m ~ N ~ t:}Ss av.. ''º' ,. " :i r ..., <J " u • ao erA " era r J 1efl u ffl e fsSei:,. f o rm osu r co,n t ud u ll) ,, o seu cõt>B, :J rr1 so ' d~n . da , porque linha Pela pM/\ bserva., sell so .... 1as1a o pe quena a ~ d,,1as. º,dos pe o wi is atreV! 

tu r:1 ; e IX)S lo n ti~ ofl.:"lrsa a &ua rr• an,m' lla cotn ' tidos grl· 
Ih 

.• V ~ e Ao.aaM' .t para e d rere h os a2.ues' adorn,,.d _/ls bell~ ,,Av esar os , hores, _o • 1 b b ·• os uo sob nto ' o n rndante: "Se~ ba linda as e m arqueadas t,· ra docoiunH' . ,, ,.. win ª . ~ , vess t:1nl cJ3 '-' N qtJu ma ex p~essaõ I rr~s1s ti vel de do ,ein n dis ta~he; dístracçoes • té 
e am e nidade, e tivesse o narh\. i111a causava- l{ar a cabe~a a 
lo bern fei lo, A SU3 bocca des1 obrigavaó a vo . t . d . .. de \'16 a. to este e ffei to c o1n hum certo ar a per 

1ªº · a,gum tan 
l 

A m,nba. boa l_H\' · ·t fr '1Ca g!\ a n teio, e presumpçaõ. Elia li d a v,sta mui O 
' ' 

h 
. 1 fl'' rda, eten o . 'ul•l'avaque um gen10 assaz a egre, e so ri da di610 suspeitava, e J ,., D'f. mente incl inado á ternura; po 

I 
estava occup:1cla a borda~. 1 

.. 
era variaveJ, e sujeita a infini tos ente de sua filha, aborrecia tu~o 
prichos. A pesar de tudo i~so, cu anto er-a militnr, e apenas ou v,a 
ro=i va-a mui to; [)Orém ella t in hª tambor estremecia, lembrando-so 
t o s outros admiraJores. T -odos morte de SP,U esposo que perdê• 
dias a guarda p as!ava r~1ª. ;a ~ vida no c~mpo da ~1onra. Pobre 
J"Ua - e A 1oelia, apa1xonadissi 11 ! .outrora Joven, e linda como , d . ele chega I b musica nunca e1xava n.: i tlle ia, lam em havia sido o obJ. eb lo 

, • . 1 • d os 01uC I j a n e lla. A meut ~ que s ol hos ·. IOmenagens. ·º tenen te Lenlz h , aõ paiisan<lo, .dei tayaõ o co j~ufor~una consistia no seu soldo , 
ra o nosso segur_ido anE~lar, B~ond ofl erecer-lhe a sua rnn"' A f ' 

Õ 
. t...:- prun a u e sura tlo m I o. or-

J
• 3 ,,,,,. m1nua_ ·b ld Jhe re anceoo a 'ai·da " d e l , , · , e maJ· g atraz da coruoa, e a ,. 

( 



·e a 7 •~O; 
rrecU 

( 
( 

é~ l ,rcº e. · c0(0° que f udo isso ~, ) J3• ~o Jefio19 wosí\t• t)e _tiv.naõ f'S~u:('U 8Pnei•el ,,, rcl\ 0111Pº J~ 1,0 , · aos e 111d is pen s1n I cer que r/ n", \li' ..aoºº b~1e/li~b ,n doº ado t eS ' de 8f'U S d e l e r 11lgu ra ' 1 ,, r pS 8 , p,re . cjas e. a' tu.r a a todas as rnda e, • i,,1'º' ,;11''' ,,~eJi ~ja jrrl' ' e a o ■ a a • ~ 113b'º ;oe
10 

to hª tro mi I u1 deci d. mei.ço1 da L11 •• 1,ro'•s! ,,19tlleo~ achº" olldfl~ nu,,c,•: ., ro-se a recebe •ua os I pa b Ihº ' 
º , o ..,. u a 1 · · · r o 11 ,,~ 1 s • t a l\ · 

taJismaõ em-, b, 11m1lhao1e • ' 4 ,,,, e õ o r, h 5erll' 
, re\le dese nca .. o ,o tiJ& seo:.il file tín a . m o r ro manes.co O d' n1a , ~ de cmoel3 bÍ31)1UI' 

fo - . • 1118 daa ,pio!· ·taº a,,,,·zade,,ellh pr1·irr1a. · rao assaz brilhantes ui •"' a '" ro ' 
e no pr·,- -.i,e i·do 111b • "ªr corr1 m1n . ha o(-an no vi vêr-" soffi . 1 - \1 ••· ~ 

, - ,.... ri ve mente ,,,s rin eo a 11110 rem nao se passou muito tem . OIªºººª cres;\a. motte \\ernell se naõ achassem e n e) j vi dados pot e ~1an0° \1 d ta peq ueJI a dos 
0

~ ge_?eros de cuidados d:m fiQuei d~ p0s~~-. e~• poder of-cos v1erao perturbar sua felicid1 a, julguei-me e ,z e As consequ~n~ias de hum parto cer-/be este asylo, 
bafhoso hav1ao roubado á desdit os res tos d a sua formos u r .11. A O m Logo pela manhaã ·prlnci JJÍ ava a mo. tempo_ o esposo recebeo ord ,a11ear_pefo ~eu quarto, occupado de Ir r eu o ir se ao seu regimento, ª rontrnuaçao do meu romance. Por o _ desgraçado, clesvanecidas a• 1 

1
,
11 

~ue esfregasse a lesta 
O 

meu iHoWes, julgou ouvir a voz do ,ha h,a. arreíeceodo , ·e eu :aõ, o· nesta chamada. Lançou con• dol omo_tiras1e as minhas ers sa 
1

ª '"' ,en tiroeolo os olhos a su• fi ª_lr11le. situa~aõ · ern p onagena au 'f" 1 que s h d oent..-, abr açou sua mulher, e P • inha deixado a . e ac a-tio w 111 a triste esperança Je 3 1
;
1 
cheia, de terror ª

1

ª, e as <la. bar huwa vida 11ue ilude '"uilO 16 eo &lordoado O t' e.m qt1anto An "'ª ava e • ncostado 
L ~ & 



~ r, ge"' 
huma ar"ore ( ~6 ) ( o7 ) ro "êrd . s,1s"' 
d . , e lo e p9 f'º ,a 

estn <1 10 e t rn;:\v :\ ·ioº'' nas ervª' 
2 .1 . f)o o' ln re os hr~r,'c) 3 "1 ,J, ·• ,b,1 quo ;1pe eslr~tag pa .. 

u ro l:ldo "· ~ ela p ' " '':, ' 11do . 0u o peoS, ,. 
com Ma dama l\J Cec1Jia liot • t _,e adi,10~ 1 iPeU ·10 grall 

c hefe da cosi h ateus' hlul ~ ' " ,,so , . 'ft . foÍ JJllll ' vol--

t~al, que Fá n fi;;v:º :ªtello deb; .,,~;º,: ;,~uc:::~as, • PoJi~:e-lhe 

p1ng,. rda do lugar ond u~ l_irodt • na~ Jd espe Prínceza, JresenÇª 

lo. Ju lguei que e _Jazia A 'J04C pMª a A vossa I rtOS• 
- d · es la c1rc b · xa • " · os IJJO · 

P? er, a l~azer comsigo hu;ns1a ,t, ~:r de fazer rJS nbora· ! , • " 
"Jst a .s~n lim eotaJ a e o r<' as cousas, e nf usa , 
crPver. , e continuei a ru con!1eÇºza írrHada, e co\h r de 

A Prince m hunl o a 

Contin .. . . lhe respan<le~ e: se levar pelas 
uaçao da Jusror,a de Ángefu preso, e den~o • da côrte que a 

- Ánzone. • mas a huma sege -
coaduzio ao castello. , • t 

A Pri nceza assustou-se com o 

tim q~e faz~aõ "árias pessoas que 

aprox1ma,"ao a travez do mato ; v 

tando a C3 beça vio a velha aia q 

c hega va esfctlfada, e -sustida pc,rh 

ma criada. A esta apparíçaõ Anv 

Jo fechou Oi 0U1os, e tingio es tar m. 

to; e a Pr-ioceza affeotando. a mal 

d esesperaçaõ ajuntava as ,nifos, g 

taodo: " Ó meu Deos, elle est:í m 

to ! A e uJí em meu soccorro ! • 
UJ_rique, que tinha vú1do co 

Ange/o tendo ficado so, n _mu, O 

sto pôde levantar-se_; sentia hu• 
dôr violenta no perto, e arras• 

u-se como pôde a tra vez das bre­
as , e dos rochedos, alé ao jardim 
castello. Chegando perto de h u-

~a fonl~, dond~ sahia agua hm-
' v10 duas Senhoras nu . 

ieceo serem Ma<l M·• e reco-
tcil1a. Esta ui l' ama ar cus , e 

,l • llna vendu-r 11· 
, e ucstigurado lt u pa , ... 

. , so ou hu,u gri-



·1 6en-
) 

1111 1 dO 
' • Ai, . ( ~") ( b9 f~e ~ o~'º , 
•01 ~ : q•~o n1or "~tre~ t1do n II eO 

•11 O ·t I l> ro 1. " r tJ 9,' , 11 f", " 
t>JU · . Unlia " e 1t i ('1f" Q Jíf1 " ttl" 
da . c101 ., d a rei . , dei>:n nd e •lle . it'' '\er'of ~ 3prº~ htJroª ' 

,_ nie h u . ~ li. Pelo º·s~ t,1' i-4 d• ~e , p.iril ' 
1\,1~~- tn;\ ílouca d ªrnord. hr til'1;"3ioJ,,ressª , , , , 

~ H , • n1 ·, l\ f e a o ~ · t O-' e 1 • • a 
qu~oto li .- arcua e ~ua. • • • "t"lº,,,!I , ' ' oJo 

10 p · o,, P"''' ' Jf " ' ' ºª 
lll,assa de gor;rrnittia a •u:º i, :,,, ,,,,r. . . p~olº , q eu qua~-
cor,o, T . or-1, e111 li '" • ceie 110111 . rJII' 
l ' ocla vi a Cccir usca de • ·~.s1~i, .º 1 enlroll b ace1•ª 11 
bomou Agua corn a ~:õtoda lr1•, ;nh~ 111io~10 i:ooa, e a r 

occ" de A ngel p , e 1010v , 1,vg11e1 a p d' se ell/\' 
conhecimento o. enetr:ido d/ '\ehnente, d'r-\e' 111e is a in· 
Jj n da mao· a , elle apertou aq Iª , Venho pe 't \vez te ~areG u·,tae 
de 

, 0 seu cora a ue 3 tn 111 
repente a Prince ça , qo •um favor _q 1e ,ervisle e fiz ern 

p:irando áJante dei/e:ª apJJareceo, discre~º· J&: eu ainda o~d~enien· 
Cecília de má h ' perguntoa occas1ões_, orllOI estou ur 

P t . 6 d o o mor, quem era' teu prove1to; p te naõ amo me· 
. . e ri ca a de susto, a pobre · te persuadida de que 

cJlia respon_d.eo balbuciando: " , nos por isso, . • incipa1· 
mo.me Cectha Linan, sobrioh& . ::Oh ! assun o cr~10, pt o· 
g~arda-roupa de Sua Altez11 o Pri DJenle quando me nao melto a m 
c 1,-,e. " E lla aproximou-se da Pri ralisar. • 
ceza para lhe beijar a maõ q = Peço-te que te de1XPS de gra• 
retirou olhando - a com ar s!v ' cejos, he necessario que te fale com 
TodaYÍa A ngelo forcejou por leu franq ueza. Ha muito tempo queco. 
tar,se; Porém (oi tal a 9ua pertur kl?eço que me amas, e que naõ d'J• 
baçaõ, que na~ se pôde ter em ~ _,das declarar-me a tua paixa., , 
e c a h i o oos b,a ~rt de Cec i I ia , q naõ pvr ~el icadeza , por ue <l e 

O 
~e-

o tilegurou bradando por soccorro, 1iela maior parle a noS q . vemos sa ex1s te-r,cia 



á f ua g()nero . ( Go ) 

~3 gc>ufp StJaJe . 

n ob r <)u~ SPj a lfa "1 . 

e coa, , 1•0r f a capaz d ll1to . 

~ E ' ~ -:1 h i n • e n lo. e l-' e. tt.' 

q u ~ r , <l:. A P 1
. o u f ro e n & 

' € 'ª N "' ~ªno 
cura (:da r d ~ . . .10 ser, l ' n 
• . e;,n ,f)rah a,H,, 
' U (' ~ ( ; 1 8 · U 11) li ~ 

B 'l o as1 certa <l n( "ª' 
o araõ ele l i:s<.:h . e "'ª'irt~ r 

et:d ;t i <léa e eõn. L ,sonj~~~t e 

' n:J prev , ' t 
que ha entre \:és t.:s :i d i~14., 

-1 _" 
, P :IS la<>r,· 

u.:sl!<,f-l f oR a "1Ue f ~ llJa, , 

=: [J, , ,, e ex r>ões. . 
E sc hen be o mai , 

la(-0 1t>ns, e.xclaw <>u ella cso;on~e ~ 

d ade. 
v1rét.. 

Ó hl 
~ ~ 9 

( 
, 1 ) ,e ee1 •.6~q

oe 1 

JtS orJ 
, ,, lbe que P . he 

".·f . ,r,Ç' cecil11 

fl,f , lt•~ obre , J oJa, . 
,t:" .,e//a r t 'tÓ cre il,. J1)1· 

i • 17" e • · o ~~ 
' ,, )f~;J Jvt11 ' EtJ JeJJ Jjberdª"' 

A~ 1 • 1J1º' ' · ·' plena 1tado 
~ .,, \'ert eos erJJ , o resü 8 

...... per•ººªg orte st!'ª· disso, 6 

~ a ,ua s oerna1s, bastaD-

:,; :~1,3 3~f~~ci/ia te~: er hUrII 

,o..,ntecet q ·ino para r Pilo belll 
r11JÔ , e aoJ noderei mu d ou 

~, e du,idoso, "à emprega o, h 
ca-i1c bonra O que e 
,cbat a\goro . vea poeta ' 

bem aJO'um Jº ' e que a 

== Elle he 6dal~o e val'd t,ru 'd q"ue Jhe conveJD, 

Principe A r ' 
1 0 o pJri1 0 • 

• sua •~rtun:i, e lúd, /,fá feliz, • . lhos suspl• 

as eEperanças de ad,an tamento df5. AmeliJ abaixou os O p . 

•anecer-aie-hiaõ, se elle tratasse E& ndo e eu contin1Jei: "A nnce; 

r iamente de fa zer a tu.:a feli cidad : Au~usla ha de casar com a!gu m 

A h ! 1n inha querida A welia, q &,bera~o, como convem á 8ua Jerar-

f u turo ! . . . 
~uil. 

== Sea, pre ~~ tudo com negra, = Ah l desgraçada! exclamou 

côres, meu ao>igo; n:1~ continue• • .A melia. 

~eu r c;a •~ncs coru, taõ sinistr:u,">idé~•i = Quanto ao gua~da-toupa, ha 

Jêl o seru1 de mao agouro. J ec;o ti j e ~orrer de hytlrop,sia como ve 

<j ue [ .. çai. feliz a Ceei/ ia. dajPtro bebado; e UlriquG d• dr-

== N 116 Le iw per tem a• wiDbaf JJ abandonada achará ' 0 1ª. a, 
' 

0 seu castJ o-'O 
0 



l 

h5~ po-
69 1 ,tt1'º J30',~ ' 

~ •eo rn ,L ( i 2 ) ( P''ª ta ,o LJ s tll '1~ 

. ff o cora ç ~ bl'Jt} ,,1e 8 li tJ 

pr, a •u~ld11dº a.o, e n• pt 'º'º ,11P-re o ,ne 
,- • .. tua ' li (l)O ,011 do 

::::: N 'l Ô r / ,, .,, ~11 e ,~ IÍ1'1che0 ,. .rtO 

" u1 as ern A t•"' 1 f J tJ"' h 111 ,,. d 
&era a sua sor(e" ngelo ft f,,-, l)·.,,,. 1~1r de c"r3 to a 

- Oh , · ' Jv! 'º"' cn 1' e ª do 
- . os e otea da ,.,,.,·,~,, Jt'~ reote , }O~ilº 

nac} poJem ler .sen3(} h cu,, 1. ,.,,,;ald J1íln1as a prº~LJidO ! 

ti ,n. Eu desejára muit una '''t Ili., • (eh•· . • , ellc cone 'á o e/J" 

ao l .. '° d o coo\ tr , t.it esto . . e J ai,. 
~ a sua ,,norte e r • 1 ,J3do , 8m1go , o"' Pª'º' 

L__ d , lllter #i t' rneu e na r 

uum e ,,oto, coo10 se costu.... - Sio', , aiuda 111 1 

~ 
..,_a - . poreiD . , ,. 

. o mances a v .-os. •. ; porém ignot ~gue1, · rec1s~9 

sua eorte, que ajacJa está coo/ -'· lanlo has .de ter ~a a tne• 

com h u ru véo i m pe oe tr a Yel. Elle ;;:: Knl:\011sa. 'f oroa '_\eha bolsa, 

•e .sur1lrender-me a mim mesmo .... • a\guro ue tenho na JIJlfl ueridp 

Naõ .ha gosto nenhum em escrf)t Jade doQqe bondade, meu ? ndo 
- u 1\ cora • 

.quando se s_abe tudo de a ntemaô. -: et,,exclamouea. ·
008 

:= He neeessario confessar q Ber,q.\;10.roe com as Jagnmas~, · 

.és dotado dt; bum gr3nde geoio, r ~::~sse-me q~e tinha 1e1u;ao dr. 

-plicou A meh:i. , . • mprar hum vestido para fazer de. 

== Naõ di~as isto; os cr1t1 I, presente a sua mài. Eu preguei 

naô saõ <lo teu pu.eeer , lhe respo • olhos nella , e ent,\Õ pôz-se acho• 

di eu lançando n>agoado os olhos, r oom ruais força; e querendo ti­

'1um jornal 1 i tterar_io que ~ ns~ r o seu leuço da aligibeira para en-

a m arg amen {e .ª minha ultun:eriJO gar as suas lagrimas, deixou ca-

== Eu q ui zera , m_eu q t J hum annel que veio parar em • 
· dito tan o. , d • e,. 

-que :me oaa ti-esses o WElu manusc rito Ve, d . 

naõ terei u go11Lo da- sur~~eza~jo treta deaconfiu do ;eu ant.061~so 

= uLo .n-6 .,aJe oa .... , r l ~cio; 
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n~ 

, enoó r.a 
( r, r, J e J1 e.s s e e tJ J . 

, • ( fl4,\ 1 ~, 11t1r, . Jatf , 
po,s eHa enfiou , of oi ''1'·. er> g:i vduZI.... ,., 

, e t oh ' . " t v f 'l 8(,, 1gu ,. 
~om O se u lenço '"'º a t ~ f"' ~ '11 (W19 J•i r ru • LJ' do 3 LA 

L~ • t • ,.J , , ,J11 , d· "er 
6 

" 
• í"JSte :tnnel he n . ,, f1'1 lJgl3ª "ºª J ·vaõ-Vº 'dai d . Ih l\Jit l J" 1 te''" J e1~ 

0
sDo-

rsse- '4-,e apanha ndo-o. .º º'~ ,,1d• l u'c fe usta , na ~ 1'l 
· · t , e Ia 1? e e 01 ro 

c1a1s ( O leu nome e m cab li •• • Jtr ross.'.l blllerg. uisse 
d , · d d · e o· 1 "'l n "u J to · r lo 

UVI a es(1n3<fo para o b '
11 \.,,,,.''u) vos d •e. ªd repeti ., 

O i\ taõ .._ r1J ri ~u . ~ 
(} u e gos lo I he ha de causar 1 • ,,, . , t1,~c;u essar~ 1 

A h. , . ..\lri pÕ e <l ' " Lo-== 1 esta o delle que lcit .,,,,, o 1 ' ·:ia cura J • horar. 
-dedo, me disse ella, apresem ,at ,1uo ~slt'J;tirou-se a, ~tei-me erll 

~ • .1 ,cita re . , uel . A-
-me a sua anao, meia en,·<'rg-0e~ ,.u 

O 
acher so , \amei; " 

Quando elle l1 ver recebido ~o o-.iqu: ~um sofá, e exc_ nlTanosa ~s-
estaremos tcal111eote desposad(I!. ª d . u\lima, eN ~ 0 nsalo J1e 
tas prendas recipro~s lhe i1t1t ~o~s ;deos ! Quao 1r"i~e .J- ·i.de no 

, - ~rlO( a. a Ie JCl ' 
dever~, e auegurar~o os meus rh ~m que procura . , õ de 

. o oro . tante coraça , . 
re1tos. uvel e wcons . . lendo = Pobre A mel ia! como estás n:ulher J Queni <l1r1a ! · 

ganada ! Elle esquecerá o ano :eus romances, que mu1(a~ v~-

os deveres , fogo que o fantasma os escrevo com hum cora e<ªº d l• 
d - e me' · 

i10nras, e da gra UaCi30 8 erado ? Quem poderia crl"r que a 
enlre vós, e as espe~aoças de h • ha rnaõ p.:igou com o fruto daij 

mais brilhante carreira 11e apr · nhas vi11ilias o annel destinado ao 
J b A h , m j n ha r . ~ 

tarem a seus o os. •. u nval ! Quom 11ensará vendo 
· d dem e 1· ,, . , • 

OII cawalle1rot1 a sua ~r aõ ~1 ra llt ia ~aqui a quart!nta anno13 , f(U'e 

aeus COBtumes, naõ estiro ntet v~ temi,[) em que ella foi ca .. 
r igas plebea&_ sen~õ codmo iero I íaier Cijquocer a hum cavai! J~<I;,: 
buma c!aese 1ofer1or, e <J O 

ua orue m e '\ . }tjlfo 

..he permíuido mofar impunewe To~l'J 1, ' ' ª"'11 1or]i na, ~ . ~ 



◄ 
fiJl1 ai· 

1nnstornAr ( ti; ) ( 61 }~r, e 11º,e fbrlJI~ 
au l ()r 9 T a ca h\'ç~ d ~~r~ co1110 /J ll n1 

r . a m h(,) n1 s ' hu"' .. h ILC ... t,tolo ue fJ en el ó4 e ,orn1o~a . ll :\ it,~l,· r ''" I' i ., ' ll q P -l -.; 'I\ por é lll I \1\ Jic1 b01 vos ejsa "ªS 1"r:l d 'lUe d' ' \ .ci e of~ssº' pcr~r 1 ·~a-f1l" h o '" ças :\ tnncid '''in°' t, , cj, hO JJ eB lÍº dei> e um a n, :\t rona , p ade á1 r, t' •, s 1~ irn Ja rneu SteinatJ ' 
le~,,allo be ~ó .d , hcorn \ Udo • l ~ , ,~ ' ,,o t,orio de nto an-·me d e u,u ho ~ 1, • lo scn , 'nua ro e annos . Oh , '''" qu, n : I r , o ir pnra ,a ., 
ça d_everia consolar lol:la 1, n1 C1 ,,oi~ J irado ~es-
desg raçadós. doa ~111, IP ' . . uas de ad(Jl b · .. Jhe ó . O . 1 u det mos tem un el . 
~ . m meu criado ~eio int,rro~ rrsoluçió, e tes ur o seu reoro 
S :::: ;onolo~o d •~endo-m~ Çli! ~,u que tinh~ d1 q,. be\\&s espe• 
--.! ft ··e•r araõ d ~schen me Pfi(,· ,,3s;e a patna e tao 

.. , eu-~ev an te1-me para ir ao nn~. S h , a 
~neont~!'-'!. - - ~ Eslais brincando ' en or . 

~- -J::>~flOi lJ des·prinieitos cumpri iJiave de Camarisla ha ~e assentar 
tos{"di~se-lhe: • Senhor Baraõ, e • u;dmente bem em mmtos outros 
4.• -geralmente que em pouco te e a arnbicionaõ majs do que eu ; 
aereis nomeado ( ~amarista , e 'm disto naõ he ella qu~ nos tor-
vas que recebai! de antemaõ as uleis ao Estado. ,, 
n has sinceras felicitaç,ões. Con~iderei-o com a(lmiraçaõ e = Agradeço tanta bondade, mece, a crer que · pensava s, ' · 
re11 roodeo elle ; porém até du1 nle em casar. Lan~ou ~. 1,erta-
q ue o Princi pe se tenha Jembr urnas boas gravuras .., 0 .nos a 
d isso. A <lizer a verdade , pouco 

1
meu quarto, e ass qlue orna v aõ 

e 11e1 ' ' en an-1 a dian ta na posiçaõ em que rne_a . ~an1ente no f' '-lO•se ca .. ,. Princ1 ~ub1n I so a co t· • o c<Jst.ume he ticar com o · í , to a escada ' n tnuou . 
;..e.ra quacto Luma pes»oa lePl ª ' lijell~ Atnelia . hen~ontr~i Mad • 

, e hnua e. 
R , na ver 
' i . 
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( 
l 

) J11 r11n1e 
G 8 ) ( r. ~l b r n z;i s h ~ v í a 

dade , e dou c-r~c.16 J. • urc ' , ,1 ue ' ~ t '"' ~ " •n •nh ~ ~ so olt' I g11Jfl ·. un:1 que n>e d t-"'p:,t('U h :l br,a , ,srn , :ló , e o tar o as Jo 
JOS moradores saõ t11õ i,~;i1a c,1/ i;;, o,rr_,~J·,o;o e~ce Corfl tu 
e pcço-w,s que me dei~ ~rt~,,,1 • ttl• , r J 1íl1Cl c~111f) 1sM • 
q 

u ' A e, s o li ~ o e B ,., t e ,11 
t! occupo, rara ter once .(1U~ ((l ,, n, . . ella ºªº ' 

sar para o futuro. ,, ' 1r L ,,,,,,., : ,nrnis que , i1urn~ ? 
Co 

. S'.- • , , t! , 1 
" n e n 1 e 

nsen li nisso de boa , l\ .,t . rnlc rortun ~ vossa ~ -d ep . . . , mentr h ~ ,r~ ,n i 'l"e , "' . oi~ con t tnue1 : " Senhor B· • •:_' ·i·:1n1helll se sua situaç:iu' 
acabais de falar de A nldia. b ~:1 - . 1 dü melhora ª. Nes t <l . , l ~ tfObl l il recJSV • 
o que eseJ ava exJllicar-me ,. 1 re :is suas P. sa vo · \"' e ,urr · he v1rtuo • • • • sco a seu respeito. _ Ame/ia h' difficultoso == E.xpli car-vos ! bom! our-1 ~ Ah ! ser-vos- '~das as i;uas 

com a mawr allençaõ; vejamos} lazer O ca1.alogo de 
1 

q uereis dizer-1ue ! ' boas gualid:iclcs. ,., • • == A melia he niinha proxima~ ::: Esta favoravel p_revençao JUS 
ren ta.. . • ti6ca de alguma maneira a p~rl1cu· 

== Sim, sois primos. lar attençaõ com que a honr:us. == E mais do que isso por~.. = Estais zombando; ella he que 
he mu ito ,ninha an1 iga. ' . me honra; e he dig_na do respeito = Isto está entendiJo. Hum ~ todo o hometn brioso que ten1 a 
colo celeste une todas as beUa• 41la de conhece-la. 
mas. = Senhor l3araõ , fala is con10 ho-= Ella he filha de hum simpl em de cÔrle , ou como amante 1 
t enente u1orto no carnpo da ho!H == .Oh ! como amante <l. , • l = B e m o sei. A queriola ~ sc,rnndo•s:, ' ISse e • 
man contava-rue as suas desgraÇ - ~ulao , asp,rais ., ~ . 
todas as Ve:Ll-!8 que Lioga a honra ;::: l.slü enl(~nue-Q l '- vU a n1aõ? 
v~-Ja. n ~e. 



• . ( ';° f, ) == \ isto ,..::~ a · . d " • - " n,, nha h · t"Su~ l ª :\Uh r t:S~J . a ~ ,.r,n:~ pubhc-o na quah d~<le d PP~te~t T 3 . e ' ossa == p \_"\r ora n ~õ run ., . · d e · ' " \l l ~ r 1n '--" • oob~c~ ,s m uito be \ e m q u a n to eu o ~õ esti ""er m~~, , \.ad • o\S ._ ~ '-' " ~ n , em g n3rJar s~~ed '"' Olfen~ido c o m _esta r~s~~•­bum m o~tmento d e 1m paciencia -, 11 , ..... r em e e pegou-me na maõ, e x and_o-me pa ra o so_f~ ao seu 1~ C'o ~t1nuou em l o m ser10: • Hc~ est, ma ,.-eL estou penetrado do vi,o · leresse que l t.·mais pela sorte de mtlia, e de•o falar-~os com frnnq 
2.Ã. Esti na •o~a maõ fazer•n~ ._rubos hum grande serviço. == Vej amos do que se trata, 1' disse eu c c..,ru bom sorriso forçado pa~ occultar a impaciencia em q e2,la•a. • 

E lle continuo u com tranquillid_ d e : a D epois de muitas , e mui tn; tes experi e nc ias , o me u coraçaõ <l n .asi a<lo facil, e sensi vel, tornou-­descon fie.do , e receoso. A rrastaJ 



hofl' 
) ,,,, e f11 e' ( ; 2 ) ( 7 3 , 9 h O•· e() os os SPnfin,r n (n~ d\:1 . , ,Bº', por eciat fc,si:rn1 ';i nil lC' m ~ li! ln h ~ llr i ,ntiO"~ ~n1i ,~I ' Je liP~e d j.-- (' • P n no h" 'll~ . e e ' ,,, ,s e •• 

) 
-- (\n Í\' ~~n ,·os n '11:t l /lu~ f ~. , .• 1' (jcl~M 113 ,,u tl co· < :\dn :, ('8le r , ") . .,ue o tn ~ . º'º J11que s qoe boS . ( sp, l l o he o elJ e ,,, , .. ,,,o dos o afll :t.qu1 rne tr\ 'UX(• ):'. , . . º ' º tivo k ~r, ,oe de to ,, 0os "..,.,e, • ,, ,t1 -111e • ri r rt .,,r l 1110 d .t> ai• qu~;-.a") n1 cu tJ i~no~ni rort, ,, , to 'ºA reseu e ·aÕ e , .A n1el1 :1 rut'lhor'" qu·e J _go; C<,nhcrt f J ot ! r o cora', . , n 1 n g til ,t e• e 60 n ao a n\ a ri a e lla e n1 ~elll ; ~ ,. l,,, po inuc n6s- i,lio, er"' hotll l!m de t]Ual idade hlllll _St•n•' a;. J,c1Jl 1 ,lla já deC ' minha r d · . , eor1c l "" .- Ah.e Jestesa oa· e, ro , ou scrf) t an:ado i nd o º''• - N iõ respMJ b r se devo. r· t e m~n te d isso ! epeuJt-t :::: . . rtendo sa e, ,nba )era. - A h , ""' .u n I tt ; pe , roa a tn ' 1D 1-- . ~enhor , ~xclamei e , - de vossa pr . ueza' ou a cor .. ç~õ c!e hun1a mu lher h L u,o .,o_r a nún\)a r,q · b . h e uurn la. ~u,a , e d ~ yr1nt o cujos rodeios só a Prm~ , ba pessoa, ". e senti a voz e üencra ~on,heee; os olhos dos mor, [\'aquelle inst~n!stava conversan· taes nao pode1n penetra-los. J melia na esca?~' .·subia para = Ora p0is , n;eu antigo l ten~e com Mr. Sehme que 

a h ondade de ou\'ir-me eu en tre~ Eeu quarto, h maõ ; 1 tuinha sor te, ~ a feli;idade de A· Chamei-a; e pegando-1 e na . ' 1nelia nas vossas mãos. Trata-se de leve i-a insensivelmente par~ 0 mBeu huma experiencia . quarto; ella enfiou quan~o v10 o a• = Naõ ~os podíeis-dirigir peior, raõ. ~lle ;iprox~~ou-sP. (hzen~o-lbe: He neceSisario süher, Senhor Bara~, • O Senhõr esta informado de tudo , '4 1&e eu awo lau)bem a ruinha pri· trago•rns boas, e más noücias. wa. • := M:is ! repello e\\a cada vez . E lle fez hu m mo,1in1ento de e~• n,~,~ enfiada , e \an~ando~tue huns f>l1Jt.o, e ,,a:;sado hum inslan te Je si· (iULS escrutadotes. . 



. a 3ch~r .. 
:= Sirn ( 7 4 ) ( 1:, ) 1e r~r, 11ol\ef B , An, 1· '\ º ( L'lcU ar·•õ b . 4llje I;\ í!r' o " . • ' a no-se o l ~~ ' con1i • ~fe~i (J nd~ Jar, . ell'" tio , e sou hercfoj la,ll t>n to ~~,, nJ' h• ~~'"'º 111rPº reri d1 111 deraveJ fortun~ ro de hum l t u h''~' , :; j,,c''tDÕ Je , " A r11e-
b " , e de h a r. ~ - \' 1~lS . en doS• h I ó ~ f) n or io. ,, A Ql 

1
. u rn r ~ d 111111

• '! t11re1 escU ,.,., O · t> ia p ' lt, r ~ , .,0 10s ,.,-, · lllar-se, e exclan1 areceo t :.... \ trc1tr11 \\ f11go, 
a lef t ia : a 1'1as is~~ ~tanlspc ti,: ., f' ''.;:,,,Ili_,.,: ~º:8l0 ttJdr rei de no-daJe. . • • 1e lUIUa ft , ,r "u11prir1, \ eu mu a ai go t11 

.,rr · . 1 rn1. e e111 ·• . =:= N é\Õ. he i n teirarnen • ;:; E:s:I\ _, sepu\ta.r-n> onde vive-
r ephcou elle. porque na'' te a~s •e e ,re,,, da Su1ssa ' ultivador. "' , . o sou l1e p , ,,a e 0010 e . s• ro senao debatxo da condi .. r..__ ... curo stor ou e \la a trl 
sa de casar den tro de hu~:: ~c _i co~;;~~: querida à~:rec~ ás vos• 
huma Senhora de anti era nob s, ecúva que se - • r. ~ • rez1 te pers~ nao sat1s,azendo esta clausula r·Jeranr.as, " ara respon.• h d. . . , , ias es 1 b cca p n um •~eito te!lbo a herança., Elia abrto ª. 0 roni eo-a dizen· 

• A melra sorrio-se ~izendo: '. er; porém e//e rn ter 1iJsiasmo vos 
n ao ha outra contrariedade maiu . " Hum bello ent d a que .. 

• , , N or en , nao havemos de ser muito infeliu· msla; porem ª razao h. r A o menos a morte livrou-nos do ti efli ctaisbem. Eu devo acompan a 
que era a unica pessoa que se manhãaoPrincipe aBelv:dere, 0.00• 
p unha ao nosso casarnen to. 4e naõ voltaremos sAnao daq Ul a · == Naõ vos lembrais Ameli1 ~res semanas, Nu minha volt.a sabe• ' que o P rincipe to,uou o -lugar del.lt i q_ual he a vossa resoluça~. 'À de~s_, 
e que se ha de oppôr á nossa uni ~uerida Amelia ! .... ,, 0 11.endo 1s• 
com Loda a autoridade de hum S to ap('rlou-lhe lernaln~nte a maõ , e hera no ? relirou-se. 

:::::: Fa<iél elle quanto quizer; " lngralo , ln\\.dot \ cxc\an1ou A-



1 

~ eitP8
: 

( 11 ) , hUfl1~ eoJ0 • • { 76 ) ' 5lO er ou dtZ se\l m~h:1 l c\luç~ndo, e se t qlle 1 cootínº ozar <lº.nhª solil . J á me nnõ ama .n ando,,e ~ri~-lbeporé01_, )Ja Je g r J3 ri11 ll"' hc ro n1 per comigo. E'. o que q . º'''' \\e ºªºo iof11b3 rique' ar lua , df'ggr~çado ! l&lo he ,,3õ, ~nó J1s ~ido 1Ie!' na o 1ug~a ·. - ó . h . oío, aue tol coni• - m,n a r1c:1, corno , ,u /iJ11de, d·reitos, õ .e -p eriu a<l i r-le d isso r Pelo e Póde, JJ\ leus 'eu corilÇª ~eu·,eco · d ontr1, o 0 t eOO et .u . q u t>Gtt a .h ~.r-te. hu n_1a ag rllda vel IO aue 111erec:delidade' pi· 1c1_a. a n e 1 sets nHI escudos na ;, ,uinha 11 
• e eu sus. _ tf)rta. A h! c,n huna n1ais feliz becimenlo,r ]he diss u1a• V_1! mento leri a s r~1rtilhado a minha al :::: An

8
1e 1:õ ainda ite ª a sacnfi· . E _11:. d . d O ar \\\\)to de gr 13. • • • q uau lloso eu teria 8· ran o, He eslÍ\ \,to r an1ot do ! ••• C o usola-te, minha A rnelia te que e ~ua. fot\una Pº Jor ou Ie­tic:i co m nosco, naõ st>jas a causa~ ar tolla ·\~.res bastante. .va ãi teus que ~lle perca' a sua herança. Re. t~, d!d~1
~ara deixa~ tua, lll ~ ~eguir nu ncJa a e He, e confia-te em hu11 ' 1ª~ ' , e tua palrlª, rr.t , b om e m que te ama, posto que naô mrgo~l~heseo a Jium deserto. ila· tenha terras senhoriaes, e qu,e leo~• 0 te~ Nem hum só instante hes íerece a sua casa , onde seras mai, . ~

1 
segui-lo. 

41 di tosa d.o que nas montanhas dos AI• 11ª :_ Tens tres semanas para reu_e-- s o ego,s-pes. "' clir Pensa bem no caso. e . == Por ventura he isto hum !º' mo.do teu coraGaõ naõ se a\.en1unsa nho . . • ! disse eJJa Jevando as maos com este sacriticio e iu\e.a poder a-N ... ... t n han· ., J u • 
á tesi a. • • • ao, nao es ou 80 char em si os recursos necessanos' do . dizes que ganhaste! mas eu r~r• ,ai e faie a sua {e\ic\l\aue se pude-, . d r Pro,e• , -di 1uu1lo, tudo.••• lu o· " a· res. ridas e3 las p a lavras chorou amar!s• ;::; Naõ 1 n~õ \ tenuncio a e\\e. m e n l ~ , e e u es ta va a rJonlo Je d 



• { 78) 
A riqueza, e a 3 uibiça• 
Jos <lo Vosso S<' Xll • O ~ O saa Ot 
t " "' " lll<Jt d 
d~rno ci ~n~av

11
nao póde indrn/.l 

l$So. -=>I ga e e a sua lirilh- n:~ 
re ira ; dê a sua maõ a J

1
u '' ll le, 

• n1a n neza, se chs to depende a s °' 
' d d A . u~ c1 a e. . • • n11nha resoluç.i 

t on1ada •.•• " 

eº 
( 79 ) u co~aç;:z~lldo 
ó o se fel iz tu rª · 

seorl . ella. ha ven beÍ 
ndo sef' rJJln Jhe 

,ull\ ,11or, er0Pº a ue eu jen te, 
"'ell ~,no l d r-se q onven. . rª. 
,,1 "'e enten e artido e. tenc1a er 
oefe h~ f1l r u~ extS ualq--O 
d fiior ,re a s tf de q pecB• 
e ~gsegt cas to, •h 

~ut ·futuro no tecí01_e n que I e 
1 o d acon 1go , • ha r era o . do ~tn da n11n 

;nesp eu quert tao-ens de que 
,•os ' m ,. as va n ~ er lo h 
fa,·.ats ver., . e ficai e recon e· 

'1 ;r.ao, o meu. h m~ propos.1de prov~r os en1 ~ < 

,os, bel co\\oca.ndo-v estareis ao 
" l\1eu querido Senhor , de · cim.en:0 ' m que semNpr':_ receando 

, 1 osiçao e , . ao '\ • que me apartei de vos, embr' P . da cnt1ca . . tar mt es• d h d. t abrigo d . e de acce1 , do • me e un1 expe Jt n e que su ue ella e1x . "dos em casa 

A minha criada veio interr
0
~, 

a nossa conve rsaçaõ , trazendo. 
hum bilhe te, e li o que se segue: 

' "' da encant d q "' deposJ lts · ,u ,, melto a approvaçao ª. cudos estao . á vossa disposHp~, 
" ra A melia. Se ella consente naq,1 meu banqueiro, ber quando qu l· 
,, lo que lhe proponho, conseriu que podereis hrec e:-.. avan,,.o e hum 
,, 1ne-ha huma rica herança, e d como um '( ' , o 

h b ·11 t ar zer es, ti n1en tos · " esperanças de uma r1 ian ec • penhor dos meus ~en • de Stei-
" rei ra. Nós nos amamos, ist_o d castel!o das minhas terras ber a 
,, ve bastar-nos. Que necessidai , nau esl:i prompto para rece . á 
., l emos de huma ceremoni:. df; ~ª bella Amelia onde ella reinar , ... " • ao ui , • sameo lo, que nao ,a ria sen, • como Soberana. " 
• vulg~tr a nossa uniaõ? Eleve-se e 

• • • Ja ai nda por alg um tempo acJ OJ 
•" dos prejuiaoa vulgares, e naõ coD' 



. _( 80 ) 
Eu li repetidas ~~tes 

guiar bilhete, Tinha-
111

e d-8~\le'1, 
· . llo n 

ria exper1111enl11r o anic,r d ,,,, 
porém a su;, insultadúr

11 
e ~Ili 

... b. J)to~ 
llao co1n 1nava c~mh os be11

08 

l 

nientos q~e. ~ie l1n a Patentei 
cer~a da ld1c!dade do111es1 ic

11
, t~ 

de I o d 1gnaçao, ent r"g11ei selli 
ferir hurua só palavra, o bilhe~ 
Amelia. Lêo-o rapidamente, 
ramou rios de lagrimas, e r11i 

se com precipitaçaõ para oseu qu 
to. 

« Tudo vai o melhor possi, 
eXclamei eu depois que ella sahi 
verdade he que menti, dizendo i 
tiuha ganhado o prémio ~a lolena 
e o célebre filosofo Kant diz q_ud 
ma rueo lira officiosa oaõ deixa 
ser mentira. Porérn eu naõ sou 

1 

rigorista e aléo1 disto falt1 de 
' ue gunia maneira verdad~; porq . 

obt i v1:r a rnaõ de A rneha , terei ~ 

nbado muito mais do que huma _ir; 
te soDlrna de d!oheiro; eu ser~• d 
hz, e ella ficara salva. O Barao 

"e forc;osam e o l e &t: r despedi do, e n 

eB., 
1 ) • e11 e rJ1 o-( (l • lJ u 'o ,, f) t' 

trl . {·une • 
con 'ª iu ' cor" ºº esqv o 

. ,ri q cofll . di1r 11ar iu que 
,.-11 jsso ve 10 " essM r-
r r• de . oec recu 
r' que Serl~ uu tro I' m 

'ç1õ , ueli3, Pohum 'Jos ; a e 
Je i\;jves98 n :1he o~ v~a de ficar 
naõ . Ja dar razao ua pas-

~ nw . t;ta d a s 11 rª'' oin JU "º o d e a 
uc, e • e q u assa O ' 

~,dnli1nda Õ houver p entimentos. 
eira 11_1 us\os meus ser hum a ta~ 
, 1 ·ust1ça olferec 

8 
ser a 

a .. po3so . meno 
lhe ºª°xistencja, ~\e eótrego a. 

ilhante Por consepu1~a Pro.viden­
nrosa. as maos, • . ·· • a sua 
·oha sorte ,n. pac1enc1a 
1 1 com . . e esperare 

1a, . ... pe-
iiaõ. • esta reflexao , ; 
Socegado com . . . ·ha in1a g1na-

ei na penna, e li de Wildth a , a m1n e "-' 1 
õ levpu-me ao caSle o e C t> e i I ia. 
de deixámos AngelE, continuei: 
nto de huma fonte. u -: 

1 u a 51 achou·-Quantlo A nge o torno Mar-
na r.amae1n casa de Madama 1 - <lfll 
s, Hurna violenta expectoraçao pi· 

. · \ a res • ngue linha-lhe afüv1a( F . 
?0~10 ,. ' 



T~Çl\Õ oppr~ssa ~ ª! ) ( 83 ) e prc,cura•~ 
h vr~.. A pri l\leir~ 1!s:e lotbon o ,eu co~~f:tr~• idéas, d:1~~ 
C_ectbhll, que &itnilh:u:i~ª q~, 1 p3 •• suas st ranGª .em qu; Ce-
'b10 _emfu:ejo , conser: a ~ ~ ipA\u01a esp:Jor111eceo' terne-
bece1ra da sua carna ava.,,, •• editava, elle com .enl ·tava l h . , e pr O acr 1ara õ pa pi la- e os n1a1s ternos cu1·dº i, olh:iYa I eu cora~a . suspÍ•-d 

· ao O 8 ms1 go .ru e icos tendo rec0 1lllllend\ nto, 
8 

disse co 
1
, nunca to doen

" · r • a, ,· N~3, 
1 

1 oxa a . ,e o mais pt!r1e1t:o soce o,, Ange o• A sua 1ma-
ba"ia senaõ Cecilia que trat!~---0 : • conbecido, " sua ultima 
l •• t h d r . ~ ~ ..... ,esse lho na , e-1e. « -.tua o o vo., · evo . ,, drs~ ! ~ õ pinta.va· ê-l descer a 

6 lo com ~ebil •oz. A . resposta aaçaiPareceo-lhe v · :rgir transfor• 
fhe ella deo foi abaixar o r0110 lt~ra,. e ~e ºN:~t: extatica exal• 
a maõ <le A ngelo , e inundar~- do em Anj0• ê-lo na m~ra_da 
lagrima11.~a••Ab ! n'ãõ·me deixei,, _.õ, pare.cta•lh: v e estendia lll· 
tinuo11 elle, •• :::= Aqói fico, rei BelllJlvi-ntur~· :

8

8 ,braços_ para ~-
deo Cecilia e Madama Marcw ntar1amenled · cºs Jagr11nas ca 

' aolp O .., • De 11im mo pedio. " , em qu ai itaote seio. 
Entaõ 01 olhos moribun~ 6 aobrt O seu P p ólhos para 

0 
doente brilháraõ de alegria. F nte voldlaordaodoºªestremeceo ven

1

.• 
e ·ua le amo or ' h ru mov .. t .eroamente os olhos em ecJ ' , b u peito que u 

016

• 
1 b r , ao re o se , huma . . ()lbava pa_ra ele c~m ru .º . elle nlo havia ,deaooberto' p inceza' 

córeai, minha que~1da,, dis:'eu I ha com 
8 

retrato daa ~Úe. 
perlando-lbe a mao: es 

O 
,i e parecia sorrir~se par pobre Ce-

tutelar, e a tua presença sua Esta vista arrancou ª r.aõ e as 
. h . d 'strao~ , IU ~ mm a morte. • . . ·e e lia da sua dooe ' - - ainda oo 

Ceeilia extraordinarinm~nt ui 
8 

lagrimaa c0rdlra}' 
2 

anovida occultava os reée1os q , 



r11~ftÕ on .. Â { e, 1 . ~ '. p._ ~1"11 , q \H} 8e t 
hvre. A "rirueira ll ornou C ·•. I' eS80I\ (J 

_ec h u, , que • i 1u i l h :\ n 1 0 1\ 11 e "io 
n10 bemfa~~jo , coneer~.,,. ~. h lJ fb 
.L_ • Yn•&•~e 
-uece1ra d1l IUll c:ln1a e . ' 

Ih . , proch,, 
1 'Va- _e os n1a1s ternos cuid1'do~ª 

n1ed acos te~do recommend11~ 
doente o nl&IS p~rfeito soc~g 
~:avia aenaõ C ecilia que l'ràtaa~ 
Je. « Quanto vos ·devo! " disBe An 
lo com debil v0&. A reaposta 
the ella deo foi abaixar o r01to so 
• maõ de A ng·elo, e inundar-lha 
lagrimaa. • À h ! n~õ me deixei,, e 
t.inuou eHe ••• = Aqui fico, res 
deo Cecilia, e Madama Marc1J1 
11im mo pedia. • 

Entaõ oa olhos moribundo, 
doente brilháraõ de alegria. Fix 
t.ernamente os 0H1os em Ceei lia, q 
olhava para el!e ~m rubor. " N 
córeai, minha querida, disse elle . 
perlando-lhe a maõ: és o meu _anJ 
tutelar, e a tua preaença sua'''ª 
a minha mor·te. • 

C,ecilia extt"aordioariamente co 
1Qovid& occultava os receios que 

( 83 ) rcicura"ª 
,'.uõ ,. e P, .1 an• 

r'1·l~ · •ªeas uia 

•
eu co .' · tra• tu ' lia 

1 o 11n1ti que e 
,,, ' ,uis or.a .t,m Ce• 
,r • espera • eo e 
} hdffla AJorroec ' terna.-
~, d·ta~ª· li con• .en 
at'e , ara e e õ alpi ta va 
~ar•oPseu cCJraça si po suspÍ•-
JIº• e disse ººf !unca ta 
f ~ ~ Angel~ ! 0"ª l sua i1ma• 

,t~Je conbfctdo. :a sua uJti ,na 
11iõ pint4Nrh!h~ê--lo descer á se­
i , pareceo- surgir iransfor• 

e de oov.o . xal• 
ltura, . . Nest.a extatica e . 
do em AnJ0• 1h ,. lo na morada 
• narecia~ . e ve- · • · 
o, rr d estendi.a in-
BemJv~ntura os , e -

. b ar.os para .o 
uola<1a01en1e · os r "' . 
, ém quantp doc~s Jag n ~as ca- -

· õ sobrt o seu palpitante seio. Da. 
ate voltando os olhos para o 

n!e amodorrado, estre.meceo ve~­
t'Jbre o seu peito, .que huru mov1-
oto havia .descoberto, huma ,n1e• 
ba com o retralo da Princeza; 
e parecia sorrir-:se para e.Ue. 

1
Edta vista arrancou a pobre Ce­
ia da sua doce d iS:tracqaõ , e 88 
8 lagrirnaa ~0 r.s:êraõ "inda C.OIU 

F2 



• ( 84, ) 
m,n~r forç:\, ccntempl:\nclo 
nom,_s d e hum& riv.al amad ª fy· pent ,namente sentio n1otirn a, e d . d na a t\mara; e eseJatl o occultar r etrato & olhos eslranhos e 1. . · d ' Out1 mu,to epressa com o seu lt.1 n~ receo-lhe que hu,na s ~nhora º· 
n~õ ~de reconhecer, tinha a~pa e1do a rort.a, que eslava 1ueia ll ta; e hutu instante dt'pois via e trar a Princez:1. A ugust,a, em cu· semblante .:=slava pintada· " inqu· ... ' " ' ta~o f e a .aor. .·· .J 

• Q .ue f az o doente! ••• lhe p guntou ella em voz baixa. = Ha guns instantes que ~tá·deseànsa do lranquillamente, · ,-espondeo e ili a . 
== A hJ Ma.demàiseHe Linan, disse a Princeza. ameaçando-a eo o dedo, e fixàndo os olhos nella~ resposta que Cecilia lhe deo, ÍOI l rar o lenço, e mostrar o retrato co o dedv , sem proferir hum a só pai vra. 

1 A Prioceza exlraordinariamefl cvmwovida, c,lha va alternati v a111t'll 

( 06 ) para a pob re e , . ns· ctr,,to ' -a co in 'ra Ó t1 r braÇ"º J • " ~ ge fi ,~1 ,, t r.a n o • . i• ~111 1 lhe so ""' 1 • conlt· ,i , 01sse· . te 111 a , e 00hec1- d e conser· ,e, . e • ia os , 10 li ,nJº \eus cu" Fica certa ad , / Jho tis retralº• . E ·dizen ó 'hd pslº . rocnto. " . eeonhccl 
8ahi,r. · ~ o ressou-se a margaroenl e, e o~11r ·ra chorou a d sus piros : Cec, ,~ rofun os e ·,se d1\ndo P de A ngelo he q~ • Ah! a imagem no ·meu cora~ao? 

. da conservar e· a.tê; á-sepultu-de acompanhar-ro . : ·. . . . 
, ' .. ta veio i n terrom· Huma noya J181 erguntou ./a; e~a Ulrique ':~e c,rza que a• m anc1a se era a r 1!1 os 0 .. hau de sahir? ,Medio com , e ·t· conheceo com . os a eCl 1a, · e _re 

O Mar-, panlo que era a Jove n que . a· na ei havia conJuzido á galert 
ite do baile da Côrle.. ,.. ~isto ~cilia negou que uves~e ~,uito Princeza , e até pareceo . lll · ""' fnte ,. d111~rada desla ,pergunla -t~~0 

. · Sl1v a , · • • · · · uun· Porem Ulrh1ue, ~ein se in 



.. ( 8 4 ) m iu <?r força, c c nt 
n o n11 a d e hu1n a ~ °' ))1 :lttdo 
p e ntinamente s e n~1~•val ªlll1d! rJ' . 0 n1oti ' cam ara ; e d e sejan<lo oc tn ºª•nt retra lo a olhos es Lra h cultar . d n os mu1t o epressa con1 0 'i Cobri lh seu en receo- e que hutna S 1 )o. ... " _1 ~n iora nao poue reconhe cer ti·nh , . d · ' ª ªr C \ 0 a [)Orla , que eslava aueia 
t a; e hu~ instante dt'pois vi: trar a Pr1nceza. A ugust,a , ern e 
s em~l~nte ES}ava pint.ad~ " inqu· ta~ o, e a .dor. · _ 

• Que faz o doente! •.• lhe 
guntou e lla em voz baixa. = Ha g u ns i nstantes que :está · descansa do l r anquillamente, · --respondeo 
c ilia. 

== .A. h .J M a..demóiselle Lio:10, d isse a Princeza. ameaçando-a co 
o d e d o ., e fixando os oJhos nella: r esposta que Cecília lhe deo, foi r a r o lenço, e mostrar o retra~o c:i 
o d ed v , s e m proferir huma so P 
-v ra . p . . .1· 1·awen A r , nceza extraoru1nar co mmovida , olhava alterna Li vanlt'll 

) 0 bre ( os e para a p ~os· 
e t r :\to ' -n e<' rn t r Ó ~e,1 f, ·1 :ihraçr u odo: " . t•. o g 111 ,i. -lhe soluÇ~ 1. conll· ,h~· J1sse . Le 111 a ' ser· e }l eci - e con ie, . con . 1ados ' t do ~oJº ' us c111' F' a cer a u s te 1c · • do Jhc o lº retralO· " E d1zen 'he i>S • rl\ cn to. ., \}Cél111 I · recoo a sa 'll r • te e u •so\l-se argamcn ' ~ pr~ ~ chotoO a m suspiros : c~c,\H\d profundos • he que . dan ° d A n ge,o .., ,se ·magem e coracao ; Ah! a i no meu , . de conservar até· á-sepu\tu-

a de acompanhar-roe . 
•· ,, .. ta veto i n terrorn• Huma n°J~ ~181 

ue perguntou Ia, era Ulnque, pq . a que a• , . a rincez m anc1a se e!a M d. com os O• hava de sab1r? e 10 

os a Cecilia, e reconheceo Mc~mr 
· que o " -panlo que era a Joven \ . e1. havia conlluz,do á ga ena na 

ile do baile da Côrle. . Cecilia negou que tivesse v ,~lo 
Princeza , e até parece? ._n,u,to 

dmirada desla pergunta t ~o 1ntem­
~1iva. 
Porem U\riquP - sem se intimi• 

I I 



d11r, ~ontinuou ~ !f; ) 
dar dizei-lhe ~u:1ndo ~11 
de Su~ A llez~ue ~ª. esti,e d~ ~ 
ta"ª im pac. o l r1nci pe ' ~, ~o~s iente de sab , qu~ 

, e qu~ lomA • er llot · · ~ .~- o nl a 1!D • 1 •'C'~ na sua · º v1~0 · 1D . s1 tuaçaõ Q 10 ~,a, accrescent-ou ella. . uanto 
'-' E>-Jo que seria d reL1ra11d 

d esneceesa · meo ª" a huma ta"' l rio r ra com , o erna enfer 
àoeo le~ :os , que tenha cuiJZ\do 

A penas tinha sabido u 
A ngelo ~ brio o~ olhos 

7 
e d is! ª "º~ deb,I: " N aõ estarei eu en na_do ! He possiveJ que Augusta g 

Ilha e$tado aqui! 
=. Ealeve neste quarto, jun 

àa •o•a caaia 7 reepoadeo Cecilia 
• seus olboe eochêraõ-le de Jag · 
mas. = Eatou muito melhor depo' 
que dormi, replicou A ngelo; siol 
me muito melhor. Isto naõ ha d 
tet' nenhum resultado funeato. •-•~ 
1,1,aa a.h ! naõ sei o que tenho; ve 
em torno de mim sinistros fan!asrn 
O m e u leito de dôr parece-me çer 

{ o7 ) •faÕ ternos t:í~ 
'ttoi •. • • l'luta con1V ttrfli, d 8 r -'CO,. ./;# r cui JA o ' e l~nto rt, Ó 

rr~ 1 ht d O• • • • a r l e• • • • • . 
Je hº" da (llinha p a c ílluo1n1a 
. enlº os que 

ciiD eceein , , r qua 
~11· ~ La~ Jenou•W. e a prº,Ü n1esm 8 or . 
.,,, bª devós. I" • ., 1"t1nlo rJenou-vo· o .••• ,se l u11usta o . 
- ~ ~ us t , , e entre o~ ~e . 

m: Elia aper~ou•~a beJleyo\encta 
- e a mats Jl · Reconh~ aGos , palavr3s. · jroava as suas ~ontinuou Ce~•-. 

seu retrato, d de sal1s-o o . transport.a a . -, e parecl;l . 
çaõ, ó 1) bs , exclamou A n· 
:: me~ . e • etrato sobre o 

lo ella v10 eale r tª entre os ' • anertou- ~ . . , ,ieo cora~ao, e órC · . 1. a. veffl ca9 
b ? ~CI 1 , · d" ee~ ra~os. • • • , · · qu·aõ 1-

~uero dar -te bµn1 abra"º ' 
\Llio sou l . . . 1 ., disse 

:: Angelo ~ (\elX31~m~ · dos seus 
Cecilia ; e arranc~n~?-s~ para dar, 
braços desceo ao lªr 111\~grimas. 
hum liv re curso ás suas lenuo 1enla"": 

A PrinceziL eiilaVO 



U:l deh,,ixo u ( Rn ) 
n ... t-con heceo ; h~nl :, fro 
d<Jr t--'"' t ~ ,ecilj .... lldo8!l 
..l • "V ;\ · ... , 0 h " l t u.-.~ ,ft p l f)JnL1da e ª fti (J t 1 o :>te 1 . na f l1. 
f a "ªÔ nl ll e n,na YRi t1 '· b I Agfl J os d ' 8eus ti1, 

:i de :\ sua 1 ~ Jag r1· olho, 
~ a n1a •n;•a .ons,,laçaõ A procur , t 
n1ula ~ d·. pr,,xirnou ava"'~~ d , lf~se. F"" ·se loJ 

o ; vai inuit • " Jlle ~stá ( a lt 
trH n -- porte d O n1elhor, e , ~C'or 

- A I e hu •na nova ~ ()?.I\ c"t - s agr· Vida 
d e rrarr, ,1js ass!•nas de al ~g-ri~ 
e p • ' 11n mo n ... qa, ou a ri nceza li . '.rovao' re~li 
cclhaa ranz1odo aa 8 b • o r" 

, =:: Ah ! Senho 
ç ao d e ve per<lo ra '· 0 vosso cori. 
Q uem d e ixaria ~reas n11nhas lagrima,, 
d 0-o ! Quanto eJJe com m~ver-se ven-
6on hos hu 01 a . he feliz J Vio em 
d a a;ua cama r~o' que se aproximou 
euas lag rirna; que o regou com u 
qut-lle anj o ~ ~IJ~ sonhou com ª: 
&o b r e O seu~ · .ºJª Hnagem se sorn 

Ne t . pe ito .•.. ,, 
8 e 1DSt lsnl · a I>rioceza r e a aia che,rou; e 

d , ~••orr.and º h' a n rc,f un·• '"' o-se em sa 1r •· ua cumm ~ . . meo tava " lt oçau que exper1• 
' v ou-sQ J>ara a Condes• 

( n~ ) t me• • nue es ,a 
1) 16Jl' JO , ' 1 • ,1o: " '~ , ~ v i~o co,no cria· 

,i1eº no ar1 eu ~c r 
entro ·1· 

•• 3,oar8 • 'hos em Cec1 1a , 
ds e oe º' ~ ~i3 fitou Raufeld te rn alg~1 ns 
' • '4 La ' l do isso dissP • 10 ,,ar • com u , 

t n elilse o ' 
4,re1tos l Vossa Alteza. . 
4tprn<le tªp·o-o , respondeo a Pr1n- . 

::: Oes ~ufeld está bem , e es. 
lflB• \,l\ R eoina riaõ t e m aro pa ro 
11 pobre rn 
•enbum. " · • d a · consen ho e or enou A at~ ' • 
e. ·.1. que se achasse ao outro . dia ,ec, 1a . . . 
11 antecamara. . .. . 

Yollanclo para sua casa, Cec1ha 
,en tio palpitar COl_ll ~io\en cia o se,n 
eoraçaõ; ri_os de lagri ma~ lhe_ rega-- · 
raõ as fa~s . Poré m• huma m a1s ·alta. 
inspiraçaõ se apoderou da sua a lma, 
e pareceo eleva-la a cima d as con si-
4erações da vida terrestre., "Por q ue 
razaõ hei de chorar? P or q ue n1ot ivo 
eal_á o meu coraçaõ t aõ viole n tame nte 
agitado.! Devo por ve ntnra accusar 
0
1 

~l•f>l1no de naõ fazer-·mc nasc~r 
J rtncLzn? ••• Ah~ naõ d e vo co ns t­
~tar-me foliz ? ••• O mai:» nobre do~ 



-□ - - /7 -

Lo111ena 111 ( 90 ) ::e:o do s:u ci:fia o Ilia· . ( ! ~lndei; porém fi• 
e de pertou-rne eraçaa ••• !• caro li, r\eque; 'alerriido quando en· 
Jna IXou-ine I&- ntre os a! a ~riQ li reil111entuinte frnze, F · , Q~a nobr no fundo ~• hra 11ei a 88~d 88 he verdade, que stgi,, egoisino e he ~ tneu a eu, , ~oiu l~õ ºL;aidor' taô vil, taõ 

an, lomo o Ceo' e J>at:tõe, 'desti~ ie1a1s \oadeza' como a vossa f el<i , Augusta por testetnun~lga\ t.o i!e iº arece inculcar,. persua• 
r~da_ da \'ossa. ;.;u se11:1eareiªi A ,oPo111:e fi~ana vez que seja. vossa ra 1t11rn murchá 1 ~ª as flores n, '4 J'.~ q es 08a, posto .que sem no• b vossa felicidatº; _serei fe~~81' " iu:~m f~rtun~, e alé Rem abrigo , ou •esse de p e ; ainda quandeo, -~ 'd viver e mo~rer , feliz ao vos• , • ereeer. . ºIli ~e1 e '. • • • • • • • IO lado. • : .., • Atnda (ui n • • • • • ' o meu coraGªº · ficou dilacerado do A ovament . , ' 1 . ' .. d • Rl~lia ah • · e interrorn~ eom esta e1tura; pore111 nao pu e ~ •proximaod rio a f>Ottl\ tle vagar 4eixnr de rir daque\las exagerações • Perdoa rn:-se de mim, disse: ,entimenlaes: Sem· abrigo ! dis.ee• 

ta.cunho de h: bom amigo, eiu le eu rindo; eis buma famosa hy• dor. Fue-rne ID~ carta ao meu tra~ perbole, Eu quizera v~r-te com elle · la. • 0 avor de emend~ 1'huma hella noite de inverno, no 
. Olhei para l 11,eio de hum campo, sem abrigo; üolaa. passado : la eoru espanto. E1 iir-me-hias no dia seguinte como 

bu_ma re;ipoiú !1q hora.. a medi111 •111~s passa~o. Junto de bum t:,o~ . te, sem achar n •q:elle od1010 bilhe. ~gao be íac1l e1crever cousas 11m1• 
e acabei -n eo u!lla conveniente, mantes. 

,a. y.Or f-'tQ uoctar • Q - Oh , . . . P<>u1a poiii ella d' J a 11to. ue - • nall duvides que eu seta . Peguei no izer-be t capaz disso' " disse-me ella em tom seu raa.cuoho suspiraa1 lra.glco. A poderou-s~ da olinha ban• 



( 9! ) 
e~' pegou na rninh 
a carta a Jin11>o ª f)ehn~ 

• , e 
• A me lia, disse-lhe e 

nura ) pensa no que f. u com 1 
hloruento de irreflexa"'ªZes e,11 hu Q , 0 , e de p • uerer~s abandonar h a,x t ... . . urna boa 
erna Dla1, a cidade· onde n '' t • . ascest Pus am1gos queridos• e es t t h , ' · 'l Uet~ e - as ate Jaquelle que desde lan11 

tempo te ama com tanta ternura• 
. == Ah ! meu,•llmigo, este sa~rj. 

fic10 n,e ha de custar muitos de~ 
gostos , ,, dtsse-rne eJla ; e os seu, 
,olhos se arraz-áraõ de lagri,nas. "Po­
rém o destino he que assim o ord 
n a . A mo! e n11õ gabes quanta força 
o amor ins pi ra . aos mais_ tímidos co-... 
raçoes. . 
. == Receio toda via •••• disse eu 
com hesitaçaõ. , 

- N aõ temas cousa alguma, dts• 
.__ etrou ae-me ella coo1 voz (JUe me pen 

. d d se arou· o coraçaõ. O trai or esma· · ,n 

ae a si proprio, e _apresenta-~e-:-~fe· 
toda .a sua perversidade. Ah• 1 

lizmente fa laste-me verdade. " ,-d-
C..'<Ju1ruowido co,n as suas l aí!J 

( 93_ J.r n1ai8 tempo ; 
de resis ll . . da d~ ao 

õPu vivacJ · d 
,, nn do~a co~n :,.)he choran o 
nertan ,. <l 1sse . d · a en-

Jr · ornçao , 1· eu ªJ u e1 
u e A me ia, 

l • " . d en · · -mb • . , ·, lamou ella o to, •· • 1 exc - , 
ar· l\),,õ !-.nao,. ( .. t Rolutamen1.e 
- ~H uero · a >~ d 
- te ,,A · · • I tan o, as snmcn , Depois evan p , m 

lo ' ,, . • " ore quece· e· continuou. me 
os ao eo, ha o Ceo que 

~o por iestr;e tarnbern n.un:~ 
ve, e me, . , osa. recuso a~ 
ide ser tu~ esp C o~fess,o a m1nha 

ue roe offere~~s. naõ tenho :taõ pou-
fraqueza' porem te off ereça hum 

Je/icade~a, qu~ de~Jenhou. , - . 
raçaõ que pu-trp r ei eu suspl--
= Amelia , rep aqu bre os olhos, 

ndo prof undame~ t~d-ªde Elle naõ 
' góza <la . tua fchct a ·serás sua 

. breve e traidor , e em 

aposa. ,, ou vir estas 
Cheia Je espanto ª.º erto pare-

lhar 1nc p.1lavras , o seu O • • 

eia interrogar-me_. . 
010 

para d1,• 
Porem naõ tive anl z de pro• 

. - Jnçapa zer-lhe m al :,i nada. ... d ..... qut} ca• 
1 sa~ao w ongar .hu.ma con,· er -• 



( gr, ) menl~ 3 ,ua 
_._ n•Ja ( 91, ) .,erd&<le1r11ézo nella bum ., .• ,~n vra n1e a·, . r ., b · 1 acc,~ 9 .A h" U 9(110; p. ha ,magí ()~\• 
B
', e tnandt-i A c .. n.rla dft :\ ~Jt..... V" • e o11n ' ue ar11õ N . l• e A .,,q, , q""' nue a po e <J 

1Ta aô ecessttava de ,-J n1elia 'º ídªª';ci~ IJluito temres'entav& 
CV . ; e posto que .á gunia ~ reº" de bito rn~ ap Ah! fa-

encam1ohci-me par J fosse ~· e doce hO 11 .t.,neha••·• b,iecló ~ a o carnp do ell r- outro o J ª 0 te,npo muito · nláó. 0· ~ 0ifi03 ue ta_lvfz f{e 3 ,o-rte 
cbu"a, e a nevoa rehet;á~a?ºit, ,11us-6 d!1ruir1a. • •• iado exalt~• 
\'est,dos. A similhança <l 0

~ breve Jrnas demas esse 1• w~n.h . . . . o lnfi .1 i ª' l\ • adorna er, pr1nc1p1e1 a v,,gue3r toua IJJOr propr1o das as per-
~11e pelos cam1)0s; e todas lls a: o n inario com to amor pro'" 
ranças dà vida pareciaõ-me es ai iPl8g egoism0 _do , d O oaõ 
■ empre desvanecidas, nem vi• 11a ~s, e 

O 
or offendido e 

'-- li .,. • da-se p ,, 
tro as_yw mais do que a sepultura, 10 r alcançar.••· corar.nó desmen~ 

Debalde na~ chamar a raza1 .. ..i--""" , do o meu • 0 surdes "1 Uv11 (;om 1U • "ntO S tneu soccorro. 1\f ui si neerame-nte ., este frio rac1oc1 
0 

• agita vaõ a~ 
accusava da minha loucura, -e di1- ugidos do ve~to qum dos tormen· 
comigo: • Amelia está apaixonada vorea eraõ a 1mage e as folhas se-
do •~u B11raõ; que posso eu espe- da minha alma; ' de min1 , 
T&r della r N aõ <ôra muito melh~ 8 que cahiaõ em :~º:t~~e, reprE:• 
!'ir da louca ex81 taçaõ de dous entee, rribadn& ·pela te,01 P •de todas as nn• 
a quem hum amor insensato faz dei ntavaõ-me a queda e dos n1eus 
tirar ao que consumir-me r,orrendo bas bellas etperanQª9

' , . A lltraz de huma vã'.a qu1m-éra r me- ias de felicidade. . odo por tan .. 
lia he estimavel, tem hum cor11çal Atorment:1do desle •~ •d\inhei lar­
nuro, e até •irtudes. Po_ rém. acaso_ a11~nsad~es oppoetas, e cada vet •· ta • a ·cbuvn, uae inspira ella hu1na paixaõ J'nv o tempo ate •que 
ci•el T N aõ; .esaminando bem o ea· 



Jnais fortõ ( ~~ ) 
~, tne ob · 

a c idad e r1 ~ou ~ 
, e era q ''C\11 

quando cheo-u . , () uas, ll) . • ~ 

O ~ c1 a b . \!1 ~ 
cou teiro arre,r:\, n,1 

cebedor Ja " ort' que tarnh~lll 
t 1 · 8 g e 111 a b • er, ª· A d rn i radn. d ' ' tlu .. nl 
t V e \'er•rne e a 
ado' convidou-llle naq uei~ 

e sua fi lha sah· [>ara !ua 
io ao rne 

com hurn candieiro na ,n:o ~ ~~ 
elle largar a minha · l·ez 

casaca q "ª toda molhada deo.. ue ~, 
d · ' me o rou 

e seu flat para vestir, e fez-m, 
tar n' huma cadeira de brarn, 
d ~ ~ E "{V" ªº .º iogao. -,u estav.i tolhido do Ir 
t1_nba a respiraçaõapressada, e q 
61 que naõ dava attençaõ aos o 

quios que me faziaõ. Pouco de · 
ella 1ne trouxe huma chavena de c · 
-e de pois de a t-er tomado recob 
perf~ita111ente os meus sentidos ; 
sensações que ta~ violentament~ 
.haviaõ agitado, foraéJ-se insPnsu 
Jnen Le serenando, e pude dar hu 
livre curso ás lagrimas que corrêr 
em abundancia dos meus oJho,, . 
jo ve n Rosa ignorava o salutar eff~t 

to que a eua presença havia prod 

) esta"ª 
( 97 ó que di ... 

·n ' lo e 0r:,ç · 01en , 
0

4 

o,Pll e 1osentl ·a desesp 
,ri o a to'. so inbrJ 
r.iorl I u1ata f a .. 
, 1e a em 

,J~ 1 nsava-se motivo 
~. ~elh0 ca sobre O á-
0 1\,01 . e lU ras ca in po , 

1 conJ.e I va<lo ao ' tem Pº• 
11' yJn e õ m ao t -
nic h/\ e colll ta a em es_ a 

'fo hofl\ ! da naõ es la v d ili ge q· 
aHl ' Hu 1na 

n, ou der-lhe. . brigou-o 
le res11on ., barreira, o . has 
u ~ gou a d as m 1 n 
que c1e õ reuni to as ... d . oven 
hir, Enta na n1 ao a J. 

ti.as para peg~r ~lha com ter~urda , 
a. e apertan. o • ,, A OJO e 
.'Jhe balbuciando • . da " Ad· 

. . t me a v1 • 
dade,resl! lu1s e- aõ cuja cau• 
ada desta exc\amaç ' t ndo-me 

. , u · e e 
naõ conhecia, coro ' • de 

d chavena ido huma segun ª b \ 
· s seus e • ' comer.ou a arranjar O ,., 

1 , 
1 t' hao so -~.abellos louros que se 10 h. ,_. 
. t a e ca 1ao o debaixo da sua ouc , 

ela<los sobre o seu pescoço. 
Hia habi lua\mente , e de prefe­

,<lia passear ·<lo lado daquel\a bar­
''ª, onde de n1a,B disso O campo 
a n)uito agrada-ve\. O ve\ho cou•, 
Tv~,0 1, G 



T 
teiro er" h ( 98 ) . t. ..., on1Pn b 
1 n ha servi d l ª t3tan1 . 

dade e o ua InJia e lf>&lt 
te d , quando eu n~ su ~ 

a sua casinha f Passava ~ 
em entrar •nha rnu · llt 

cerca das 'su: co~ versar e~ ~ P 
·n · t s v1agen • ''' e 1 u I as vezes • s. 1'inL · Ih R occas1aõ .1 li( a osa e I ue v~r ._ ' ac 1ava- b ' u1osa. Porem n . a asranit 

- en ta"- - a s1 luaPaõ 0 me achava u ' erq 
encao ta dora , e a llle pa . . 

A_ lguns instantes antes tino 
~u~c1ado a toda a esperança d: 
li~1dade~ e invocava a sepuJtura• 
rem a \' asta de Rosa reconcilia/ 
com ª vida, e a minha alma se! 
queou a novas , e doces sensa 

. " Q uereis que chame hum 
d 1co , n1e disse ella co,n voz taõ 
ga, e taõ supplicante, que me 
netrou o corat;aõ · e accrescenl 
N aõ estais em est~do de ir parav 
.sa casa com o máo tempo que 1 
acceitai hurna cama qne vos offi 
c e m os de boa vontade; naõ hp SU 
tuosa, mas dac-vo~-ha algu~n 
c a--080 ; em tod-o o caso cobr1-la· 

{ 091 ) dos para Q ine~ 
JestJD3 

c11eoçoe~ casar r Jhe 
10, • para ~en~ • eata1s 

c0tao ,i 
::, D s jranuº • . estava , • 

eu sU r jm! stlll, d crnz · de ui torn e •.., :=J\' lia com }Jum . ' ha al• Jeo e bou na ,n1n pcu retum 
• 1,;sleza • . , 

· · ec1 e lavras estrem ' 
.A estas ~ª bas furr.as, disse-lhe 

,1 s rnin • · ha "Lanu0 ª · de chegar a A'),1 n , ,,. tratei , . , , .. lt , 
eos , ~d ·todos e.stavaq já ~~~pu . ~ ~ . 
a on e . m l n na v e• 

' 0 menos a • . • • no somn , . . , . • om a . d ue me espera v.a ,e. , . cr1:1 a q . ' · · .. • ' -·' · · · 
ior impacienc1a • • · :, · d 
Muito tempo depo1s a. voz e 
a ainda retumbava n.0 n1eu cora· 
· • Elia esteve para casar , ex· , . d 

mei eu deitando-me e1n c1ma a 
1 

inha canía. Elia esteve 1 Ah ! he 
rte commum • o abysmo do pas-, , 
o traga todos os e ntes~ pore m 
mesmo sor,vedouro a,cabaõ todos 
nosso~ ,,lor.ni~nto~ , . çç m a formo­
a q~e oos i11fi tlm q1a, ~ com o a­

or ~ue ousa j ulg-a r-se eterno !. _•• ,. 
No <l.i i\ seguinl~ 111 , nha tia n1an~ 

n ?. 



• ( 1 ºº ) dou•me Cônv1 dsr par• 
1 1. q " 'll t\ 1ne 1a receheo-111e cotn ~•,. 

d fi . certo ~scon ançi11 , e d1sse .. cne •r 
bava de despedir huma 

1
· qne . d ove0 v I a, que q u e ri" o bs ti na d a rn 1 

Jar-me. Segundo a pintura eO!t 
fez deli a , conheci que era ªque 

R A , rn, pequena osa. " . te se g~bi 
accrescentou A mel ia e,u lorn iroo 
de ler em seu pôdei:- o teu rdll , .. . ~ p orem nao mo qu1z entregar, e 
sequer mo deixou ,·~r. 

= Ó meu- querido sobrinho, f 
se · míu mi: ti-a,; que devo eu pen 
de sim ilhante caso r Era huma h 
depois da meia noite quando le 
colhes te •••• Receio muito que', 
deiteis a perder. = Is to seria horroroso, accr 
centou A melia. = O dinheiro muitas veze~ 
causa <le mui tas des,graças, repile 
a tia , principalmenle aqueJle q 
se g a nha no jogo ; e disseraõ-me q 
1inh eis ganhado hum prémio.na 
teri a . ·· • 

== Nada disto hc. verdade, ·Ili 

) ra ex--
( 101 nte Pª 

s61r1e• õ-
·sse .. v . " uzera 

.J. ,1, ' ,ne)la, lavras ~ ha ti a 1 ' ,, 1,a 1111 n 
nt~'. esl:1 8 r e Deos 

't.l 0~ IÍ L) ngª ' • U ,l, ~ reslll ·rv,n do . leu, bre ,, ' 3 ospl .. se ,ol~1 (ou s õ rH10 bar de 
escen o I3ar~ e zolD 
r ue eJar' 
jrJ q de gr~c lg· u• 
t,c 01 • cousa a -
' ó receeis. d<) .. se, eu ~oh!ºª lia sorr1n sem-- Ame eu para diise li he 1n , ta de e, , . 

rou cer abrio a. . a1avras . • ~ do estas P . N porque t1• D1zen · i taçao , • t 
ella com prec1p. do reg1men o 

n . musica N 6-ha ouv1do a Desta vez nao . 
e hia passando. . e colloq ue1-
. l az da cortina, er a r . 
ao lado della. · t s·1 n ,:ru. h ·e mu1 o é, , • Pareces•me 0J ,.,

1
• fala de 

1 d. e tua 1na 
' he tsse eu' bservei nel­
m modo que nunca O a ue 
Será o pre8tigio da fortun q 
uza esta mudanGa ! ... me 

:: Oh! meu Deos ! nao' " 
d a cabeça. pondeo ella vol tan ° 

1 "' Ill ve O• eguei .. llíe entaõ na mao co .., 
'dade, apertei-a ao meu coraçao ' 



. ( 102 ) e d11se .. Jhe co,u h 
• l1 lll J)t ,. piro : " D\'.1os te fi 

1 
º''1tldo h . ~ lll\tl o d te ac ftres no eijtªd e J·~ 

• {1 o e,ll ''Ili a no, t e f)ass:ida l %e llie 
:::: D l!illa-me poia res 

la tirando a eua maõ. 'os ~.-~~ndeo 
b , vls1nh est aõ o serva ndo. l\la 

0
1 .. • l.. "etd meu J><:>hr~ Henrique, que •ne ; com paax:-10. • 

Dei hum a grande gargalhada , 
rém ao m1>amo tempo a1n1rgaa 1; 
Ilias corrêraõ de meus olhos. Am,t 
eonfosa, lirou-se da janella cho~ 
do, e eu profundamente cornmo,i 
retirei-me para o 1neu quarto. 

• Hum a pessoa esl á a vossa 
pera, ,, me disse a ,,ninha cria 
quando entrei na antecan1ara. 

En l:1õ senti hun1a voz que me 
ra conhecida; era a amavel Roe_ 
• Perdoai estai rn por tu naçaõ, me di 
se ella • meu pai ordenou-me q 

' · h · ssado viesse saber como hn e18 pa , 
e trazer-vos ao ·mesmo tempo 0 &o relol,?" io. 

es-) . bnter e 10~ eo tt ra, ' ( nº'lº s o ,,~,o f' da ca: 
t:t n 'llJe r cilllª pal 1º', scH' s~ o ern • meu . ... 

~ e•~•. ~cbcl· 1astes '· cu(Jlb!O 
r ) oh"~ sen e ,n do-me 
• o1~ Jo voshe vosso , ti fica~ . ca· 

cn lle cer 1r a 
ra q~º e trtizer, nenhotnd colllO 
' ~o,\" risco ,., honra o ,J íl . eern tao 
rº'\Iº 110,nelll 

1 
bella 

Jll 1iu111 idade < a ga .. 
·ogenu hum a . • n"el I Fui a 

10
de 

A ºº' nton•llle• ueno re\og a 
o,a on~ª . hum peq ff erece·\o . 
t e t1re1 fitn de o • do seu_ 
a, com o h deba1xo \ ha-alher e p11z•l o . Quando o 

111e\la, _ do-lhe: " do pobre 
nço , d1zr \embra~-,·ods restituí• para e e, os cu1da os 

l nue voss 
o e·, . nle 

• ~ vida. " • desse prese . 
Mu ito aJmuada \ va\or n1u1 lo 
e lhe pareceo de 1u ~\(\ade linha , 

. e na rea . \ penar ao qu acce, la- o. 
, e recusou b n-o8a corou, . hutna \e1n ra ._. 

• Entaõ recusa,s hun
1 

irmtto 
nue vos o[ereço como 
'1 • "' 1 = Que 

da Rosa! 
sua quer,da um a.a •. , de nunca · :: Ah l Senhor, Jure bondade, minha quer ceilar ptesen~e a\gum. 



( J 04 ) =: Poré~n se vosso 
consen t Ir nisso r '!Uetidi 

::: E IJe n:1õ h:i de 
Profl't!d:as estas palavr:~nse~lir, 

"A 1nda hun1a f>alavr'l q~,l si .d R {,, n11nb r1 a osa • disse eu 
1001 

a 
._ F I ando..lL Jnao. a ast.es--me nos Vos , 

h r . sos es saes, que e ,eito do v
0980 1 - Ah' UI - . morreo nos n1eus br 

outono passado de huma febr/ ~, 
gna. A h ! Senhor, quanto o lenho, 
rado J Esta vamos a ponto de ee

11 fel i ZPs. Efl e queria esta helecer-se 
mo cirurgiaõ, e leria sem dúvida o 
do ordP1n á vida, porque era haW 
e naõ lhe teria faltado freguezia; 1 
da a gente do campo vinha consul 
lo: eJ!e naõ era senaõ cirurgiaõ, 
todos lhe chamavaô Senhor Doulü 

=Ah! minha rica, com di nhe· 
' 1 ro póde-se ser Doutor; ~orem so 

talento he que faz o Med1c?·. -= Isto era o que ellP. d1zra ta. 
bem; parece-me <Jue_ o estou ou~it 
do. M as vou-me demorando mutl~ 
adeos, Sen hor. , 

== Entaõ, adeôs, minha querl' 

me b ) tando- ,,, ( 10 u een 17 le ~3~ -e e 1~ 
" dis~ h3• • • • rn susp~­

jo3, i var>tfl ndo bu Jo (Jla1s -eo eicr e da fonte ~ os a 
,nh~ olhos ' peos, tuas 01a ; os · • " eDl 

,~o 13111et • trego R sa csc en el , o 
• sn1or' , " da amav . ba ai• .uro surle. aõ . -á m1n -

' iohn overiª~ ó socego doce re 
~ cot·,tuid~ ·tar a sua perta va res · 1 m1 • 

0 
a 

iaba resolvi o 1ivre1r wance, 
a' e. O me o weu ro soe· . naGªº' acabar . ando o ,,g . ·o para ver ,nvoc tudo , 

C()Olrg 3 escre 
3 

Com m· uz-1110 . ha n1us • m a le 
e p da n1tn d' trabido co Ah ! corro va 18 tos · " . da esta torme n , • tcs le-ain d meus h, dan 
branÇil .º:uspirando; a ~eu• manus• 
excla mei t ardes o ttencaõ t das as dava a • ,a~a o Amelia; -el~a d s bri ocos cr1lo ª . ria•se O • o á minha leltur~, e parhlha v a 
dos meus memno~~ntes. D 'ora en--: 
amor dos meu~ a olhos de hu t 
diante os curioso~,., . á as minhas pa-

• • o"' {'o\hearao Jc • a ex 1>res-arn1ga fü1 • 8 verPt • 
. · n:ial ll. rnas grnas • e nunca .. as agr · ' 

' nem · dai saõ da surpreza, · _ 
0 

fruc lo -
sympa.thicas coroare in 
nlinhas vi gH,aa. •. " ãos á obra. Em .fim ,nelll m 



sse no 
101 J 0nser"ª , ( ( e • 106 ) 0 se resta 

Co . o "ºcego• ~r livre te• 
nlmuaçaó da historia d ,~feito e~&: o pt11fllell o sed 

Âmon.e. e "'19ilo ,rt6elfl e:is prº~ó esper:espir3 
• ~ h3 f1l hor3 ' 0 od0 

3s0 No dia seguinle I ee-lo- 1 St>fl 00 ar ,. . ~o e .-, 
cil ia foi á hora det!reo~ lllanh~, e~ ~b ;o,eolº adora<iªº"· , , 1: 

l 11 nada c1ec 8ua • qut •n e•carnara da Princeza ll ~a,11 1,b da receto 
lho camarista em .vaõ pro~ur UI\J 1 , oi-ice:: ... • ue be bUlll a 
&na-la pinta n do-1 he a bonda<lAva " º'ºrpenso q · , SeP bof ' 
Õoçura Ja sua futura ama. : 11, e, ~,o 

O 
de (llordte

0
'
0

u-tne qul~ , t . .d d d , ' ,et' ·"'1 cas or e ua u • ava Jnl1m1 a .ª CODl_ to ººªPrata~ ~ 1,º cecilia, inã.oS 3 S 
de luxo que a cercava, e a sua •' oüouou "'vossas • . d d . . .,. tJ e e,.. • a e 1 -ma ~slava ag1 ta a e s1n1stros pre. tDlregass de. " colll v,~ 
sentimentos. Estremeceo ao ouviq ti1J13 von_l\ezá rece~eo tréinu\as ~e 
cao1painha dal'rinceza, a qual pou, APrin 1 das 1uaos.A ,ohacr1a• 
co depois a mandou entrar no seo iad~.º Pª~~sse-\he: " . lDfazer; es· 
gahinete, e levantando-se precipita, ~c1l_1a, eh 1 

0 que deves d · teu em· 
dan1ente disse-lhe: " Ent:iõ ! qua ia dir-te-fi ª rás contente O a\gumss 
f.az ellc? ComQ passou a noite? Vai pero quep ~ªn tu de\'es lefir\h lotna 

ego oret . h 3 a , . melhor ! pr .' .. 
8

• toma , OllO ,, E d1-
::::; Madama Marcus que 1.he as, preci~oe t \\a entretanto •• b. \sa con-

sistio esta noite, disse que ~aa. me• esta ª~~ e deo-lhe buma 0 

lhor, respondeo CeciJia com tupidehz, zen~o 1
~ 

0 ~enta ducados. m m ov i• 
- Sois muito Jaconica' mio a tenco c_,l~c atlmirada, e ~o ramou 
~ dº M d' ? ec, H\, e • \ d ue r quPr1da: que 1sJe Q e ,co · d t generosH ê\ e , e res• = Ordenou-lhe que ficasse ern Ia ~om es a onheciroenlo.-, 

Wild Lha!, para aJJi esperar a sua couf agrunaa de rec 



• 
re•ret., 

o9 1 u-se · 
( toa (. 1 retiro : 

J>ondeo toda trp01 1 ) olll~ , pl~ 

r V 
11 ~ • ce I 

ro rt1 
a' se Ossa Allt>ia . • ~ i\h , . e inter •es,, 

; orn. os hleue . ser~i~o~car 8~~:t ;;olf• . utrad .,e~ J;lar;aõ :a•,no 

ere, que desejar > nada fut O Ja, 
0 

relll
0 

thU'" 

:::::: Com ludo • o t . ~inda obega sen1 ~ - ~ ófll ,eo mel-

teus olhos· cheio~ de elu a~ ltis1e ,o~ o eotrºº1ou~lll·e ' .e; qioe1.A , .. o• 

te · ªgrhtia 1 Jt qu6 lfa . colll · • nsa1 , 
us. . susp1 r«?s -, Parece111 •' ,, 1101 ,110·, tanc1>a uelle e Jhe 

que na~ és feliz. annuh ~ qtJ3 ooos tado aq •as , ·qne, 

1 

: ·e 

· ::::: Ah.! .Seóhora, Jlerdi ,i111n\ surrº\speran\apiéntc,ôr• 

terna das lllâ'.is, e huin Jlai aª ~ (ia b~\
0
nje11.ª\oxim0 ~ªai.la id,a ·. ne 

ternamente a111ava. •. q~ da1 .'o seu P s'ua ,l'eli.r• ~nfiou -
1 

:::: Consola-te, Cecília, eu le~ d•1;iject0· d~o tem()? ia tia a qu~ 

•irei de hlãi, e talvez que tlJi 1 ~ 0 V Ao nies_.ecidi~ nHn lelia mor.a h 
. l .. , ,~ te, dera u l ~ 11 . po m ... 

l'e um senstve martuo lofJJará oJ• ue pu tanlo"c@~ ' · a mais .· . . 

gar do pai que choras. . 1osseentre . as. Fez-me a :\lo s1~10, 

· :::: Ah ! a isso devo renuncÍ!t ,as suas terr~aõ dai ~el!e;r,_, ·do .castiel­

para sempre. Permittí , Senho~1 .pasa des~r111 'dist,ribu1qoel melia gos• 

qu_e fique na vossa . companhia 11 e das b1;, ~:vida va 9 ue Depois _ac­

alh acabe os meus dtas. ,, . ~1 eºªº. de alli viver· ia inteira• 

A Princeza fitou os olhos nella, tasse mui~o ue naõ fi~ar uando eu 

e hia . re11ponder-lhe, quando hu11 eresceolo . qr ito senao q . mandas-

pagem lhe veio annunciar 11ue Ma- 11enle satis entido que 
1
1'~ ha cava-

H li 
... . d VI · fü esse canse mrn . 

dama de a Pn, ma, e m1ue1 \lo para a SLemau 

acabava de morrer de hum ataq ue ie hum cava \ ine lev ana ª gozar 

Ih · qua · sse 
de apoplexia. A Princeza consterna, ari~a , 0 , que quize 

I 

tiforo 

da com esta triste noticia chorou Iodas as vezes e do sa u 

· •' JS d b li· nalureza, •iocerameote aquel/a respeitave e- ª 
6 

a · 

ardo campo. 



4' 
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. elll sua. 
( 1 t \ } fica111e tau . ,, " te ell d' e\8 • 

Recusando assaz fr', . t . 
&ll}~ 

ln en,pest,va proposi~aõ .l\\, que se~undo o que nle' d,,, .i· 
. 

. acab "'zer, hav1a <le ,qu,e rer se a,\ 

e''ª, . o que ,z\be tet ~ti' oeª's 11. s ele eu ateY . eisº pe e dePº' ªe~õeB 'd '\,êr ; ~ \\e• reu ., e . d ~ le e \gun'39 
1nou0 a,uan ° ~C'\\ ,,s l\ o tneu u. " at· 

• • ., 
lll q· 

, erminar quanto: ;_ antes 
O ~ 

. 
. se\l 

mento • . : : .. • . ~. . . -~ · • Sem_'1ú.-v.ida, me rf)eporid 
' \O 'ºotO~~t crescen~º detiat de ~bet ~ ~ r ac atlO e s~ . 

le ; .. \.ollay 1a: :a~ prucknoia1 eiig ~ •aõ obre c-0n1 den1asiada pre:i ~õ; retirando-me arrebatadal\\ da Côrte, poderia isto fazer-mee c.ahir da graça do Principe, cuj~~ \'or desejo conservar. Quero ha, me com prudencia. Ao principio gi~e, bunia "grande toss·e , de queixar-me-hei de· doença de peh ~ , por, Ji m.._~direi .que eacarro s gue_. ~ •• . E çomo·o Principê tem h ma manifesta aversaõ·. ás pesso -0oentes, naõ ha de hesitar .em co .ceder-1ne huma licença ; en taõ vo l'ei para Steinau, e o hy n1eneo a 

\uJo oecess unu\os, a de\t• n1 ue escr . .- . hutn · · ~\\\\\\\•a'tltes r•1fic\os., d".l· torn~ · "'w' sac · efa ~ ,, \ uos . ·do e~ag . _, _- , etª;d""as\3 ~ '·.t ..,"1r , 
1 ev• 

1 , li • co 1• • 
d~Z~ nhh . . ne p1:ec1SU yoposl· t\d1Cl1'oda'Lla •. que a \l tee na 

.,,, " totnel , c.1.es . ,. 

.,,, \he .1 que 11 
• nc1~ 

nnor, de\\caua .-e~ pet\0 . ó pouco {oi buroa -carta, netosa. roe . res os~ªo ouco ge rorosi to , er son-u,l VF·-\a de p do se qu \her 
..-- ' õ. quan tnU , ndeºº Bata ., aõ de h\l'nªtadaroen­'lt bem o cotaqt,c:i.cat a1reba 1· wnres-

11 t\O a ~ eon1 r -
~e nccessa teW Pº s sensa, \ el ao roes~º e nenosa \he da 
e, d .. ve\S , r- õ se \Ões a~ra a roane1ta n~ e\\a tllesma 

..-á o meu primeiro cuidado. . = Isto he muito hem imagm& tdo , lbe respondi; porém pare~e .. me 'tue para evitar a calumnia , e ª. ma, 1edienc.ia , seria mais con ,·en1enlt 

rnes, Desta • e da u& "er· 
i v ftecl\t , s se \empo de re <\ ueter o a c.on'n~cet se~ entoS• " da~eüos scn\.\lD 

.,J;...._.. L 



. ( l li ) . Eu htR:responder-lhe cr1 ado ve10 dizer-Ih quand. "' . e que ac, vao , e sah,o repent· 0 "t D . 1natne 1• ()t eseJanJo prevenir nte. ..ae P<>"' · I , se ~, \ ~s1 ve , a desgra~a d _n( ~ t 'lD& , fui a toda a press: lll,nh, minha tia. ª e~ 
A melia sa~io-me :\Ô enoontr ·:os olhos radiantes de ale~r· 0 

clamando : • V an1os para St;f' u .... 
na~, -:e. a ma1 accreacentou: " Para 1 · sa de campo do meu genro. ! = Desejo-vos hu ma feliz viage1ri. lhes disse eo friamente. A grade~~ raõ-me , e A melia retirou-se para· .prepara,i; as soas trouxas. 

( t \ :\ ) ~ ternuta , \ ~ 
d 

.,0es 
1 de ll a ' 0 se' • •0clO r.a; ., pat• ob} desgr3. b:\le uas o so• do colll , a huR' a '·• , osado éuameole ,doil ó e& se e n h os ou v ,G~ 

0tref" e fec 3 ,Jeocia; , e i\\usaó 'e\hos da prefv ceis que esl~ con5 cnos ª J\lª os h uve 111 eran~as to 11\~,e o e suas esp . hor· il~' nadas, odo mats eniª ;õ.se do m a ,xões des-,,necÔM . ha tia 1 as p devere-s "''º . taõ nem . oso, oaó respel õ s \eis Oi~l-afre~das . • insu\ta a .. decenc1a , .,, - • l1l bu1nanas. A roeha en-, e a\avras, f do º·,tas estas p d' e coro pt'o un .. . ,ss . b ·1• e a n1a1 · r,co so r u, . " Ah ! meu ·P _ A provei lei o instante em que, tava só com minha tia, e diss lhe: " M, nha querida tia, vejo co muito desgosto esta· partid·a precipi tada. N aõ tenhais a menor <lú\'id, que o Baraõ confia na fraqueza d, vossa idade, na potnpa ·com que vOI .deslumbrará, e nos artificios que ha de saber en1pregar. l\1ãi enganada, ides vós .mesnla ,- s~m a 1ninima Jes· confian<ia, sacrificar vossa . unica .n• 

timeoto. sso parecer. e o eu sou <.\O v\o. e veJ· a1s se a , lhe fa e1s , d .. vo~ que E retirou-se el· eis convencer." 
t\o-nos sós . r tudo quanto Eu disse a A m_e 1

~ rna amiiadtt e' insrirava a mats e de des• ra faier-\he v~r O ab_y~,~~-se. Pin· · ªGª8 em que h,a pteclr dos ·de bu,n i-lhe os funestos resu l í\ \he n aõ hl\• 

l 
sso inconsiderado, ~,ue aoi re,nor~ \ de tleix:\r &enaõ anlarll 

L ( 



) tor• ( J 14, , f li~ ito dios, " . . •,õ 
tos,. e que havia de ~ hune o d a gu arnt"~ 
horn vel deses n Cah11, h. ~•il rºr•rranjan o t . ,,t>taçacl }) , .. 1, t•• ·• o 0 

que ll vesse fala••o · orer.- 1 eli3, :d nov0 • n trar n J ~ Com '\I ,,,,, sl l o do a e . o 
or que o ~nais v1·v · ''' lod' 01 \!~. tornan · teu prim. 
· o I n te O o bº ~ eh a fl ira~a , o rneu discuraoresse llir f1l l 1' • " A n1 , . do de s1-

J&npressaõ nenhuma. nao 1~ to, tsQ~e Jirll o mun 

• No teu lug·ar n, •Bt3 ·. geu1? quizerem, H · ' eu 111'1 · 1 e ~,a õ o q O e ta ennque, me responileo li qu ·b1n 1 Jiga os impor · 
f~ aio-da mais severa \ a, 1~ :::: Oh •j\melia; que n .... 
de rn ui t9 . boa voo tade ' Por ~ ' p~ndeo est i ve11se no. te. u 
P desgosto que i11to te ca! e 1 

:,.. Ah ! se eu eu renunc1ana 
Porém que remedio lhe hei·ª~••, __. ·oha filha'. · tteo-n10 d 1 O B ... . ije gar, mt Henrique me ar. . arao assim o dese1·a·, l viagem, . : 

t P ta ma ga-nos., 1ns a-nos. • • • osso eu· do, • e quizerdes , • 
pusar decentemente hurua pro ;:: Sera O 1~o Atnelia em voz 
çaõ taõ ionocente de hum ho an ,, responá h mor , e olhando 

t t ' de m o u ' · que 1oe ama ernaruen e, e a q, ixa , e irado sah10. 
}lei de dever buma taõ brilhanle! ra mim com_ ar , 'Baraõ d' Es­
tona? Qu_e me po' d~ aconteced P No mesmo lnS{ante O • ou-se de 

. aprox1n1 suade-te que naõ .tenho menos ,· n appareceo, h mando-me 
tude , e prodencia do que amor, im com ar alegre ' e ª descon-

. • 'pareceo que hei de ~ber resistir a todar u rico primo, e . . e sahir. 
ten_ta~s. . . ote de que eu qo1zcss vontade ti-

;: Ó. winba rica ! a seduc~aô Porém cu nen?uma~ 
0 

testemu-
QJaill poderosa ainda, Jbe respoo ha de ser por m_ais 1ª:u~ia pessoa, 
eu 

ha d" seduc"·ªº de t e cuJ· a • h . '""· ramen e , _ Além de que isto naõ a ue estimava smce II 
2 



( li • ( 111 ) lo d 
Q ) .Ar1ne esgr ª<i:l eu denl · de .'J 

d ,, orava ,"" . torta c usa n o a n1inha • t~aa d 1i1s 
deixado do faze/ º nsciellcia 111, orad 1 .ª j,ri1one, • 
de 1ni1n · quanto d ~, ·11'''' • i>1 riue f o 
e lt ·• para lrn Pedi-la ePea sernana~nd l hal 

~o an-.o para casa J ªºceg1 1gú111as d s em l ue 
pr, ~leiro romance <jl~e JUrej ~1;1 ~,v\3 roccuPª bum a (esta' 1 ar 
havia ele ser hum fi 1 escri, s11'º ·vos de ojectava . 
fraquezas de1nasiado 1·en les, Pelho errepMat; u"usta pr de seu ~ai, 

.... • < u g~ l , o J') ~ • e n to P . n e 1 po tna1s , e da céga paixaõ d o e, p,iocPt oasc1m. ue o n , 
•ens filhas. e 

8
Un1 ~ dii do. hum dia q ra p:issar re• 

N d' · '° hifo1 tado Pª . . do oe o ia seguinte troiu::e. 111 J\\1 3, 3usen V1s1tan t 
n~a criada as chaves da case a,· ,, hi'.'~ suas tropas, em hum •can o 

manha tia lhe t inha entregar1~ •111 ,;sta rs observou' huma caba~a 
lindo de madrugada. Recebi-a: iu to~i .~º J0 parque'. D tico; e ten ° 

. . . e ..nhtarl to roma b ue o arua rgo sorriso, e atarei-as co,n .- b m aspec • .
80

u e q 

guina força acirna da n1inha ea , 11d'd~ informaçoes 'Linha ahi esta-
vamntla, O moli1n que 6zeraõ ;,uez Angelo ~e este retiro aos h

. J b a ·1 p é (e r1a 1 'f o 
ID • º.• retum ou na minha alru1 lecido , e r · do castel o. • 

pa rec1a-1ne que acab:ivaõ de fech ais bellos quartos ie a tinha aco"?• 
para se mpre as p:irtas da paz, e avia a aia velha 1· ssões, ped10 
felicidade. nhado nas suas igre ·astello para 

Para 1ne di strahir des tes dolor icenra de voltar ao e sigo Mada-
" ) VOU COlll aos p~nsamentus, puz-me a escr e1cansar, e e . ha iclo m os-

ver. ma Marcus que lhes lll!_ a Princeza 
trar os trabalhos. Enta~ e cotn tr"ns­
achnn<lo-se só, entregou-s a yêr "4 'lel­
porte ao gosto de tornar 



- thll~ 
efl ' g ) corll oio\l • ( 1 t 10,11 :,ceio 

0
0 

oº õ e to q . 
( 1 J ) 

rtfl o , eo al O ~rº or~Q 01° 01 'ois ; · 
les l11garee, onde passára c\c, etl e 

09
te tos ; P ta \ll ~ 

tns .innos da sua vid 11 e 
0
• ~ti >'',o 6 he 11 r j tJO ar. nes raoªº o~kcto lht> lembrava~ a ºndec 

05
t~ 1

111
orre esperllleuc

0 
." 1,anlwiro da sua infa11 c\!llª~I j11

1
01°9 ó ot19ºque O . ·oce--· • d "· 1 er 1' 1 o3 11 - p r1 a ver os pr-1 os, ao11d.e,elle ti, • ii1: ·Jnde 

00

u a força apanhar flores, as arvore~ q~ · 'r
111c1 õ ! tor tant~ nu· 

1 
I 

, ª 9u • • na • baS 1a 
1 

e I repa ,,n, a r~ va que fôra t .,,., ' que teria poder ver-· t ro dos seus jogos infantís i li t( P0\od8' 1 Nada 
8 

e 
O 

bs·· 
fada e-m hum rueigo. deli ri~ qu:!\ (qu\1~1-ºº~li men to t;dos os ~ -~ sas lern branças queridas lhe ca \ ~ti s1P

1
eus se. unfa de . 1.

1
; : 

0

. 
Õ 

· · .1 d u, r os 11 r trt · er•l11 
"a , v1s1 tou louas. as sen as de i ijlr _ 

3
1110 atre\l d f , bosquesinho, quando de repenteA°' iade1rO deria eu m ama ª · gelo se olfereceo a sell8 olhos. As,: 11culo5•aue fº .linha be lll a vossa tada com este inesperado enconu0 ::::rar, 0 :ntadO co tmmenso sollou involuntariamente hum gri~ 1 11P\ué apar intervall~ cipe vos­de surpreza , _pronunciand:o o III f01:ti3, ha bu:\hos do Pnndestinou-nome , . . faro · , aos · mento ou• • ' tre nos' nasci como A ngelo aproximou-se com anc~, 10 i o vosso Corôa; eu as• e pondo hum j.oelho em terra dian~ ''\paa,cingir hum:scuro conto ' della , declarou-lhe_ o seu amor n, 111 •a hum .ente O ~ 

1
. •co ob-. . d A p . sart m ao . . u n' 

mais apaixona os ferinos •. .- rrne& , ar a vossa ,
8 

so1s o re-• . 'd p1r \ , vo 
O 

na (l 
za, extraordmamimente commovr ~ _ Ange o· Juro• fundo lt!vantou-o córa11do, e cahio nos se111 ~ct; do meu amor. qué \ê 

00
. icti­braços. Estava taõ commovida que 

O 
a Jaquelle Deos _ nca serc\ 

11 
Re­naõ pôde ruo~erir huma só palavra, :

0 
%Pu cora<;aõ. N 1a política. . e as suas Jagrunas corrêraõ em abun• d!l \laidaue ou e anc1a. d 

. ma q , 



e1'e ... . ) eolº '1 to~, \t\ ólº\11 t,,O'eo oe\-

• ( 120 ) 
l e\\e s seº -' o d3-'I \llc 

~<\') rflº sto.0 
e~ 

nunc10 para se nlpre O l 
~ o . te 0 e 

O ... se • roS• 

uni (,Õ; e S~ necessari \\ fta_ q\\:\\ tS\~~ 1\\3\S O ~ ~ r Je\SOS sos\'' etl9 

. fi l 
o or ~ ~ oo& e l\ 0 u O s s 

r eJ ~ ao nu: u ntnor. , lu1:it 
11 0,S •o~' ~\g d 3 0 not 

- E . fi 
~~e eO' dO . o o let ,. 

~ ... eu sert>1 el até , 
1,,,\ 1'l 0:,o ll'b' coll e~• 

ra, ,, exclau1ou A ngelo ª 8~~¼\ f'ot0 
0{a, 60ccu aeod0 

3 ~aõ , 

porte. 
Con, lr, gC~ \,a, l)3õ \lºdesesrer\' f\Jlceitl \~ 

N l . l t 
cec e 3 d3-

(l\l~ 

es e 1ns an e sentíraõ O 0\os, ~ sU és • · 0 s "'' • 

de -alguns trabalhadores que s:1:i\\ ; ~\e\~~º 
0 io6. r teS bel) <\ue 3 

~,n1avaõ; A ngelo , e,nbriag dªN'- ,1~ \\ºt~\\~ 11\ 3t dell s br~Gº 5
' da sua 

anior., e felicidade , en1bre:\ 0 ~ lo \t\o co 
3que\\e 0u·)ec\O 

b 
P . . · iou." cc e a t o 

· n• 

no osque, e a nnceza, 1gua\u,e 
01 50s, abra~... . a pr1 

t ~ feliz i · v-0ltou para o castello, 1~ ":ba~\\Ó º\ Vª' i~0
• ' \ia t a1sse 

da a natureza lhe parecia afotll\o, 'iesit~qª~aies, CeCl 
{e\\-

se~d~•~:•~Qs c i ntes dos passaros ~i\i~. ~ouc iaodo-a• ~ a vossa 

. ... 1 b 
r 1· ºd d \e~ªº" 0 co.-

~' ao ce e ra r ~ sua 1e lC l a e, e 01 ceia \egtO·\l)v 
oe.oS , 

doces presentunenlos de hum amor ::; ~ 
ynot .de ~t- . 

c eleste penetravaõ o seu palpilat1\i ,,~aue,c ·,,,a' \)e\O a nft\\lO ue ~ e 

Õ 

.,... ec · t me (> J 

coraça • 

- • n1Ul O do 
de 

Entretanto a pobre Cecilia, tr,s. \orna ª_\' \nan\e és\.a •aõ (\e1~a 

te, e in_feliz, esperava sua a~1a 'no \t e~s~t\ 'senbota ,douta, d,sse 

seu gabinete; e quando a Pnnceia - \\~ a\guma 0G -

entrou, ella logo conheceo ,· pe\asua bave.r. ne s ,rnndo. . 
0 3 conhe-

r.isonha, e alegre fysiono.rnia, don• Cec,\u\ S\\ \l dá detnas,ad õ 1es· 

de vioh·a. Esta vista a ggravou. a sua :: E\ e d 00 \,eU cota~a ' 

dôr, e arrancou -lhe alg umas lagri• te.t O segr; •ºnce1,a.. \)teve tu• 

mas elos olhos. 
~ondeo a n b te~e, e\l\ 

. A Princeza, cujo sensivel cora· = O'n \ em 



t e-) coo 
12' artid()e hil, de ( 122) (s ~t1lfl rque t . de set . do estará acabado N 1i9r9 Jíçaõ re bet l\1ell la rei. Sim ! amava.~ aa o dia. fU ~~~ c0~ se111 Piga, • • • r:í ele Porém renuncio a ell~ &dor~14_'1 '/e ~- e e tilª artl cu(llula qué 

A 1~ ! quaõ feliz be aqJ
1~? 8elll;•, ,; f•: :or9 ' ·eu!Í ; ' :ecesSa_rla i 

O 
f e-~h)leole do l>'ilu amor, , ª ·% 1 

0
,01 ~Ds:111• be r aqui , e . . , , r rºt? fll:l :, fica ~ ,. : ·== onheces~la, Cec1'l·1' , ·, ~·os; o' deS . .. . wet ió - p · ·ar , 11·c1 ,, p · · •·ret• - r 1 nceza , lançai O I e I nªº 

1 
• li:z' ~ "', cor-es te espelho, , · ª 01Q~ 1111\ur~· be,JIJ ,inf~ e;saÕ qu:: setJl • ,-- =:: , Cecfüa-! ," . creª1,h! uJIJaeirprhio quasl . - Ah 1 

• h b r · 1 ~ lll h e ca · . --:--- • mm ·a. em,e1lora, 1 i\ia oo aõ; . van· fel1c1dade como a vossa naa Pod:~ ,, 0 cor;\baÕ, sternad-a 1:açaõ occultar-s~. 1
• tidos~ ceza con ao seu co Ce­:::: Pobre menina ! a tua dô, •• ien 1, Pr1n ertando-a Logo que ' d

. "- Ih E · ''" 8 P · · n1 as • se 111,ar9a , me or. u qu,zera~ ton•ª• 8 de lagri tinuou : l a rar-te dos teus tormentos. 1,.1obou•a a si ·, con )ende a u 
:::: Ah! só a morte seria caiu ilia tor0~f a • disso ~

1
~.ld~de ! nova• disto. · ,, Ceei 1 ~ tranqut I deixa es-:::: Naã, minha rica, naõ pen~ tida, e ª r~u 

O
, afasta-te' . em morrer, afasta-te antes daqui, 11eote lo g orá • talvez Dizem que o tempo, e a ausellli1 tes lugale~-, sim , Senh m~us _tor· he remedio dos maiores males ... ., ::: . · acabe com_ ~s 

001 
huma He preciso separar-nos • ••• Cecili11 •inda hoje lamoÚ Ceciha e foge destes sítios! . J menlos, ex~;ada. . fo\i-z me· .=: Ainda naõ ha muito· tem~ dôr concen isas <1,zer, 10 N aõ es• h • <l - Que ot . cza . que me promettPstcs que avia 1 . 1 . cou a Pr1nc . õe dQve· fi car comvosco. Ó Princeza ! appello nma. reph vi-da nos· 1mp P.ara a voeaa sagrada Palavra. · 'l'le~as que ª , 



... ~ 111111111 

d'ur11 
' b · ohª , ' ' fil a ' mi 

( 1i~11bª, ·r pa cuO' ( 
J11 J r&Jl e , rn . 124 ) Jo , a-te, pore re1, e no outro tnu11d ,eg\' Je oíJIIS c111 ; os Je 

Juiz nos e8pera.. . . n ~li~ 1 ,1, Sºte hf ,~11~ goar ue l e uan-
razaõ, minha ,filha 1-r:cQht1

1 1i10,,a•,JJJ·o dtudo O q
1

ud
0 

qe .oaÕ d 
· h · ' ªª ~ 01c, r> d de u e ~10 a t,a a. fJUeru le ~ªri "' ie~ e e oflle do, q JjaS, darei. He huma Sonhor, reco~ oO 00111 elll 11 

5
agra teus . 

0 
· I ~ tesp . ePI e J e 

0
s ti o • e se11s1 ve , que le receber · i1q 

3
ro1 lº e ntra deS an-

zade, e benevo/encia, ªeo~ i•'Jesªº vt~r· c,º
8 

ao t~0

11
.
3 

soluq ,~aõ 
- H · · b' tte • 11ra Cec1 ·goa. _ e pois ass1111 que os p. Je ~ tic1r . se res1 !JlO 

esquecem ~ ~~IJ.as Promessa81~[rj I te 3\ .
0
! Jisei colJl e co as 

11.~ora, se .lfle .despedirdes, qu ! ,ai ~_Jur s0ffreMartyress' cha1nlllJlle 
livrará de entregar-me á de,.~ S1o1tsantos .meio d~ e ella 

"' D -~ ' os · no ~· q u çao. urante o tempo que ~ti 1110 
11

rel ainda ir 
les em Wilcltlia/, f>S meus o/\0º' es ª~ºdencia ' o"' ., · ao out 

• ' ' VI r.3 ' se O• guiaõ o _curso do rio que corre pro 
O 

cora" exaltou· com e , • 
baixo das v.ossas jane//as, e a11 ·,aceprinceza • e falo? 

5 

<la Fe' 
pacificas ondas con vidavaõ-me, ~ xc/31naçao ites beroe <le Oeos_; 
descanso. Ah ! alli he que esli ta .:smo daq~e rnal podeÓivi no F!· 
m_eu ultimo asylo. 081finilo, e pa e de seu a Reh· 

::: Ceei/ia, socega ! quanto 1.n efillvel amor lações qu~ tas, e 
lastimo ! a lua pa/Jida fronte et 

1ªe das co?so, \,nas afflic flexões 
· õ · · , as a s re em bra:/ia, a lua respiraça oppr1m iiõ olferece s iiedosa_ . ando a 

da, e os teus labios descórados ! Ir ribuladas. ~ Sla e'nte m1~t~\Jia, e 
n1,..rn como n'h_urn accesso de febr raõjnsens,ve\m ·ofeliz ( ;.e t· r .nas 
E á 

· d ' "' da 1 alu a st s 1nurto oente... • ilesespera~ao b lsamo s, d == Ah ! demasiado o sinto, ret n/uudíraõ hum 3 aõ ulcera 
0

• 
pondeo Cecília suspirando profund~ cha•as do seu corai; 
lllente, e apertando as mãos da Pm• · ' 
ceza ao seu coraçaõ~ · 



udo, ) P''ª S"' 121. ue stJS as pe, ,, ( {Jlt'q belll ,nos · • ( 126 l . ,e 1:i11r perde 
80

br6 
. A Princeza' extraor . ! J1' 3pre 1.1e as abe'iª agitada, naõ fechou O dinati, ~b 

0
10' pois q 1.1 a e eu• da a noite, e "árias 

8 

1°1hni 1 
1
11~3 Je 

11
cosl)o, . poS 8 e, , ponta dc,s ,pés á aoteca- ei,, r,~ ,eºodº é .4ogede 91t f11 toU ell d18 

e .,. v· •llara v1 f3 de e gon do IP 

servar ec, ra. io-a •e ~ ~ , ,bO "'º 
0

1.1-s 
1 

pe~ uall 

00 

.. som no, e o suave, e c.nP1 Uhii1 ~t.efllbr •
0to6 • .,jsllª q, resp . ...,,. · , e11 Y lflº • e,- Uo , te, .. 

~o, que reinava nos •eu8 lab·e _!..,. IJl°-,, p~o cast-e, e~ª. • '1'8 ya .annuncios de hun, foli/°'1 ~iua l
3
f ao À Ft-111 u 

0
a~ ti e· que transportava a sua alma ~, 6

1
eb~

1
ique,_ que ~ pára r 

0 

á regiaõ da Eternidade on/ffi \bª bO ~dr.O ' Jjce0 -i- a faze r •• Anjo debaixo da f6rma de A: l 11fll10 pedrr•l~brig-ada uanto llll lhe apresentava a im,nortal Pi iJIIº de ~ia·Ol~•Íe e lll q gonia, Entretanto A ngelo, inteiri:\ lira~~\, na_Cº\av'a na -a di vinbar, 1,e restabelecido, tratou de reco! ,ieu P3!re rnii1 es aõ póde a se logo á cidade, para saber aa ~ ,ia Po ,1ugusta O ra mim, cunstancias que acompanhárii! :::
00 

,1ogelo, fortuna Pª 
1110 

! Po-ultimos instantes ~e MadaDJa de P~ !Ie gr~ode com azedu 
1108 

de~-len, e levar o tributo dos seus "'
00 

Vinque b' ectos me ara vos sares, e das su3s lagrimas ao tu1 cla~ssemos .ª ~~ma carta_ P de mi• lo da sua digna bemfeitora. lloti ro f,veis, E111 u os papeis cedo em casa de Ulrique, que o 'ª,., acbou ~ntre · · roço, cebeo mais amigavelmente do qq : obre roãi. " la com at;-o -a, e costumava, e debulhou-se_ e~ lagn, 1 /egou elle n~l nella, abllO · lllas, A ngelo tomou mu1 srncen, oximou--se da J!I . mente parte na sua <lôr, e conl•• : 
0 

que se segue· piou, derramando tagrirnas, o relra• to du4uclla respeitavcJ Se-nhora~ 



• a soe. 

• ( 128 ) 
• Sinto que as lllinh 

,, cada_ vez a menos, e .,
11
:• rotç

11 ., querido A ngelo, irejJ· onbre~~ 
, · lnl\ 

1 • lua ma,, que nie r,reced llie 
., rada <los Bernaventurad eob~' 
• hei que o filho do se

11 
:s~ iri 

,, mais oobrt>, e o IU:tis elteeu Or ~ 
• homens. Ó rne~_tilho adopi~:11 
• tarnbern sou ma, corno eU

8 
1 °, 

. ' Po 1 • · deixando este mundo dei~
01 • filha desarnpafada, Se naa ~ 

,, ser seu esposo, ao lllenos 
81 ,, irrnaõ ! A minha t_ernura dá,1
8
f 

• rei tos a que o sejas , e lalvei 
• faça disso hum dever. Conto c

1 ,, o leu reconhecimento, e im1i 
· • sobre ti a bençaõ do Ente ln~ 
• to perante o qual -vou compa~ • cer. • ' . 

Elle deo a éarla a Ulrique, qot 
lha reslituio depois.de ~ te~ "1º· 

" Entaõ ! qúe pensais disto, lha disse A n gelo. 

2o ) nu. com 
( l eot,tlllOlrlque 
'- se . sse 

113v e 1 d1 Ja. 
~li~ tJleol . . nha irfll ' 

~ 1te11I 's rnt dacle • vol 
✓• • , 801 bull do 
;., Je J" o de quan ora ,~, pes 11cess l'YI e , rn a g 

e.. es•u• rc u-,:, aoª sast ,., . Pº de rec ✓. pre 111ao' is 
.,, oes ·oba have ~ , 
,:, . a 1111 aó me rnao • 
,eci e li . roaõ. ..ossa f er4 , qo Je 1r . a • az 

~ro 1110 presei . nas tes pei. 
o n~ des os d1g te res flu ue v N a es 
:::: J1e q sir.ao 
ndo rop0 

• · vossa 
• 1 u

111ª P ar• A e-
ff a g , roo lug ue eur 
1· ... Nesté n1:~s fi el d~ l~astes _dos 
' . heme que vo JmãJ •••• mor1a d' em · ta ve 

e No ta espel I nbro. • • ,,a, 1 vossa r me er s 
hos coro . agora alguu1a º- Ah! s11n,_ stes-me b· tanta - d' disse ar '1S 

iquelle ia om hum ·animar 1ª 
usas vagas e J. ulgastea nte de a • 

do e prese i-rrancu . , com o rar a m 
l·nha timidez sem espe Des• 

tes · e bora. 
. == Que minha 
nheceo, visto que 
recoohecirnen lo. 

ns diaman sles-vos em enlo pa• 
haresposla, fo comportam za que 
eenlaõ o vosso ,. . de' oalure nail 

ma 
... ,· vos naõ co, ~·õ ·10 1 b ta • • 

a comigo,. º" .. Mas as · confia no vosso udesse unir-no~. . . I 
TOtIO l ~ 



fal P. rnoe n1aia ' ( l 3 0 ) 
h li l> n1sij0 

• e a ri n oe :i:a J: .. i\ ié 
lll e hum quart ign~ &~ fll d~ 
ahn ° 110 • oft as gene rosas cas1e11 e,, 
llle nto Y0& devo ? quanto teº· •,, 

-.. ~ ,. • to~ 
-:-- :Se m duvida llaõ . 

acce1ta r esse quart ? de,~at . 
- s· º .. ~ 
-- _ 1 m , para fa2e-Ja . 

eu sere, 0 anjo do vo enra
11 • -- Co U . sso ªmo , 

-- lDo., lrique d r. 
-8lor ' Q . · ' 0 no.... 

• t:1e quereis dizer. co -·~ 
:::::: Falo d o vosso amor llt 1 

;Augusta. Si rn; eu serei 
O 

~v•:;: 
J~ • n1as t al ~ez_ bum anjo llláo, a 
dia v.us ouv, dizer, em Wildthai 
Vossa ama nte• que as contrari ' 
_eles tornavaõ-se em huma fonte 
felicidade p ara· a s al!uas puraa, _ 

::::: U triq ue , oJ hai , vêde ester 
t rato de vossa dig n a ,nãi , disse· A 
g elo com as faces inundadas de 
gra toas. ,. 

Entaõ -Ul rique colloeo_u_-se defro 
te do r e t1·ato , e exclamou com a~ 
gura : " M inha mãi ! E _i~ o enge, 
do a queqi qu~ria~ sacrificar a ,t 
fi jha , e c uja in t ~íga me ba nio do te 
m"t e r ual c ora çaõ. ~ 

J_ 

( t s 1 ) de i ndi gn:i~~éJ, 
t raJ o . e l hos d ia n• 

lo ptine ... se Je Jº ,. tavel a• 
,e ,~oLI r es pe l -

J'bõ 'ªº"' J a sua . tas exc a• 
J_ \ge111 uiãos JUD d os Ceos 

jl 1~ çoP\ ª~ue ,~o alt~ bem sa• 
•, Ó tu · m I m , u 
, " em di sso . • • • 
'os olh?S fui ca Pª~ . , ,, disse-
'i 'á1J1a1s l comiCO • l i , com se . ra ve ra e e. 
,. 11\ise olhando p~ Jo quar-
Õ\ciqU! E sahio furiosa -

r.ao. l m" 
digºª" ainda a gu 

elo de01oro~-see JaqueHe re• 
Ang ·oelhos d1an~ Jhe e es-
po de J . sorrir-se- , l 

>arec1a , iU3 a -io que 1 . • o socego a 
J·s1a rest1tu10 . eo Ulriq ue , e 
r . d E squec a-
agita a. tos e vç)lou P 

aous arrebatamen 3' i rãspa~sa dO' • ., cor21Ça 
casa com o - à pro te ctora 
·perda daq~ella :•g~enl tributou, 
sua in fanc1a , q s-i nceras la­
da por mui to ten1 po 

·mas, do Pri rrci pe 
No dia dos annos . de toda -a' 

ma infinidade d e seget! "'es co-
. e peo , Pecie cavalJe1ros ' l l l · L...,Ta hu-, w · \e t 1a • · ~ riaõ a estrada de 1

1 
· d a dãos ds' 

• 1 • de e ,, grande fam1r1a I 
2 



-·· . do real-

( l 33 sle co_lo~~ pelle , 
d 

( 132 ) auto e sun hn á gra~ Jo as as cl11s11ea qu8 b' r qu ,la dava 

testa de ~eu Pai co1ll11.'ªª º~l&h J~irn pcor~ Jnde trou 
e a alegria rei11avaa • 11111, (.) ' ' 11r\jvnc1roslO• a aia en vaõ 
tos. 

81
ll lo~01~ ,1 

111a 
8
eo. 

11
, n l 

8 
es esta 

.. iº' 1 Jo 111s s seg • . e a Porérn a Pri11ceza l\u 101 es 1110 que ª rtírao' · nó 
estava 110 seu toucador gusta li ir~º 01 cíM d (llflS Pª , sínha 
ajudava-a a vestir-se. 1 e I i

000\s ªficando s~ntregava 

r ias, ·•1in ' vo se n tos , - · " Achas que estou 1881• ~r cec1 ' de no ensame. un• t P 
· Ili l bre . ele, l' cos Jl · • a n n pergun ou a rinceza co111 lll :"I 

3
1i10 

130
co 

I 
lhe veJO seu 

favel. % ieu :cus 111en criado rda~roupa rlo 
- Q t h d fi ao• 1iur ' do gua q u a _ u_a11 o a e car enc101 80Jo gada • d ciso no C ·ci-

de vos vêr assirn ! replic011 e/ j~r a cb\~trou ~". \do-se a ..,Mi. 
dando hum beijo no pescoçod1p

11 

1
.
0 

Este a e dmgi baixa: " õ 

ceza. 
1 

~
0

Pri_ncei1,~ em yoz feito tença . 
:::: Preciso pôr ainda algullla ·1, d111?· ~ eu . tmha Queria !e• 

no rosto, disse esta com ti111i~ ba ~eº!fr.
1
~-boJ\J\T\JÍ.hal. Pore m 

assi rn. h~ necessario para appar dive~ festà de . 
1 

do a proc~.r~r 
no rneio de tantas luzes. . ll'le horas que an alagado em 
. :::: Isso seria querer dar c/r a Ires e.. • . Estou · bar nenhu-
hurna rosa, observou Cecilia. uD1a seg e naõ pude ª\, as carro~ 

::: Pois en taõ, vou fazer-te uor 'r' ·d·o se alugou , · ª e lado com 
. b. a u . ha con • tro tanto, • rep!icou a P_r1nceza " · úblicas. Eu lm hariaíí· da Cor-

cando; e pegando no vidro do ar Pcarrinho das eslre ··beiro recu-
bique, rfotou as pallidas faces um orém 

O 
senhor estn · . ' · 

Cecília, A pobre rnenina pres~ou_ :~.!o positivamente. Marquei. di a eata brincadeira com hum llmi _ Como r,ôde 
0 

rubor, e a J.lrinceza naõ se farto -



et-) 3fll ll b ""'o ; falo , ( tá f!JS'~õ 01e1 ·n-
( 1 

cO w13 Õ a4, ) ' IÍ:I ((1 '' p ll 118 .A lllone ter.us:ir-,•o-Jo t c~o1 u,be te, e as su e 
Ce:'.!_i:i rindo, a111b~llir . Ji''ee,~ ~,3(11er ir co~relll qu a 

- Ah ! , n g·ra lo ! te 1· i '1riº\õ ~· !cus~ naô qu . r con tr d a-rou p~. R espondeq.~e
1
cn1, 08 , ee1~'

0
Jo r ~ ~ • hei de 

1 
., • 

qu e nao estando e 11 d 
8
~ea~ ·o q1\d36' pois· . rnárao 

Wildthal, º"nhum dir: -~~t1
;111' ,;,se(~ .. •· ••• " arr.oii io cotu 

huma sege da .Côrte, P;~-~h 11
1~ 0, ;:Jdell~!iir;.indo Ceeih

3
·v

0

, pi n-_ "ª r que era para letar lá h ~ o ...nl~d •
1
'° d ondede enterrd tJs·ca-

b 
· h · · •<1111 ,.. \si jra, •. ,, ,. o , no a, crt ,}da de Sua Alt a . ' birre 

8
ege .. dá' pvr . ,,\lfi,, e 'A · d e1,a d~ 1113 ri U'X " ~ 1 ,ac , 1n a rn ep.os , . me . responde , ,, - lO' hO o, •e: •y . õ-·se nao . !'., . vof tafldo-n.ie /!8 costas. 

0 ~ - ~ande prel õrllnbª.,, .. · 1 •

1

;.• J • b~an• 
A 

· · d , t d1 ., na • " · 1 • Jem , ::: in a menos ..•• tep~1. ~
11 

s que , , .. 1 • • 1 .f éhz do-o , 

] 
d 

" fi 'º e~ " 
0 

·que, "'~ n a com . or .! mas em m tendei \ 9: 
0 

tio, . I' a ' l\'.bfa";- nsa·• 111a occas1ao. · \ 1111°
1 
ó 111e 

00 
Ceei 

I do· que pe 
::: Tenho elfeclita1nente hu~1• ,. eiolam melbar· • · t"lln• d 

· h · 1 r'Jhestes .. · · · sen " 
Dlas • • • • mas. • • • a m111 a p~

11 11
co · bir , e) ·a 

"' f. " d· , . 1 ,,. \\ a so [)eos se eu nao a<;o caoo isso. • • . ie1s ,. dou-a. e e , . sse : " Ao• 
::;:: A inda que fosse hum ca,111 • AJU seu \ado, di caminho. a, naõ irnporta, excla1no11 Cecília pe. jo-se ªº

1 
eiltamos em ue estes e . , i;'ando no seu chale; vamos, m~ ~n,ado · • receam?s q 

9 

dentes; e 
tio! rnandai chegar a -sege. 11enos "ªºem. 

0 
,freio no arnsamente; 

::: Devagar, minha filha, rep!, ullos !0:-mosnllais,,va:g mais bara-• ~ou elle .dando-lhe .o />ra_ço ! A 1eg1 • camm t fesfa!sáhe•no!nhores, Po· ~spera-noe na barreira, porque 11JO. lambem . • meu1r ·s . gritava 
f 

. ~ .1 , . . . ta Sim s1m .,-> • e--des ' 09 ana9 ue nos na cidade se nos vissem •. . ' anlo qu1z • 

1 

haYem dentro delfa. deis m qu h' õ passam 
0

1 ~ Elle naõ quiz que eu lá foi, 1//e aos _que 
18

. 



oe-

' 
outH' e· 

J 31 r <1 e e a s u ,. • 
(' r ao ) ( er~ io d epefl 

d!'. che~:ir taa beni n) ,1eseSPO elºrraõ der pela d 
,. . ~nn10 , ·, • 01 b t~a 

0 
() ,or OOJtt~ nin1)'n .) \lo!l, JC~l ' (:,4illl lO pa ca e. qU d 
. t:.,• ~ t . aa, 1 · ' o " ' e ,, e a ., d o . . 
J ,eren \· :t das noªs'} 'lsLi 1) ,,~ ,e qll '' ,

1
Jo 

O 
\fe•• ·erll t -r 

'f ~ "
9 

e · ~1· 1'' ·ta e -• e 
odavia o ~~tllnero 1%1 11,1~ l1 11•111_• MI c.111ec ~da uO .., as J 
• 1 '" •'1 "'" ·11& 81r tr" 110

1
•· -

res lia crescéudo a lodo 
8 

lllo1e-~ 'cec\, e Ja •e0 ritos, . aõ ao~ 
toB eni torno do fúneb 8 0s 1110

1 ,ibú~ rºrl3 
111 

os g 
06 

faz
1 

todos os que passavaõ /e· % 10 ,,ó qlle nbe 1eeir0 ' • •stros 
. on1ba 1 e 00 ° 

8
101 . 

grutesca equipagem, em 1al ·, 
16 18

• estes rnut• 

Dla <luzia rle garotos 1·oga~u!0lo 0cnd'
11 

JitiºJa éolll • 
0 

ficou s ao 
• •ao ,,, ·sa · Ja \ho 

co porfiando para su-bir .á 1 .'º ar V 
11

fllor1 
9 

ain do os 
O 

ado 

Cecilia ·conf ut1a,est~v11 agach~~lei ~
01

joie0~Jo'1an<i3:eiro o~c~,P naõ 

hum ca~to :da sege, ,_o ·,;0 bla}' 
8
;1 q11ª. hulll co Entao Jª naõ 

· , d" . 
11
e, - • v1° va. nto · 

-va, e pragueJava a 1re1ta 8, •,ter10 h ma c0~ teci1ne 

0

r .. d 
. L." • , a 01 , º"' con • a· Jll 

quer a;• e ~ uolee1ro espanca~aoi 1bnr e esle 3 -pr.oinm ella 

bres sendeiros sem poder de ~ ,fidoU qo 
O 

de .buma 
O 

q'uandQ_ · ca 

:nenbllm .faze-los trotar. 61agvt1'.r
0 

estreniece L:\senl. N °
0

1 

._ H 
. . " u I a pe a;:, e em avia m111tos annoa que esse1 , oe , que se de hum · 

bres ,- e paci6coa animaes naõ fazi e propoz proximado todo o corri' 

outra carreira , senaõ a do cemi1 tinha ª llie trelller lhos 
O 

que a· 

rio visinho , e este longo habito · rio sem era a seus O Elle teimava 

nha-os inhabilitado para qualquero a morte , is horri vel . 
6 

tornasse/ 

tro emprego. Tinhaõ-se -acostuma~ ia de :ieeiro para .qu caminho · e 

a andarem -.a•-passo lento,; . até cer 18 0 0 ~ava\los no presentou• 

el)cruzilha_da ; ,,e iFahi; ,a . bote at! etler. t orém est~ -:iaõ, e 'l ue 

cem i ter io. Quando-c.he gár aõ a e111 /ldlba 'n!s nu nc~ la 
1 

_ 11

6 

1D atar ; _ 
lugar conhecido, comec;áraõ a trotar, be_ que ~ facil deixarem 
e o tio contentissimo dizia que oun- iena maia 



) eicla• • ( J 3 a ( t 3 !l d e ta 1 , a& que a1rs1rn o " . ) 1· vre lhos com t 

" lllc
0 

e I o ,, · · tes .\\la era Volt J)lltqd ,11 lo os áio eu. do 
qu ar lla o pco• ,,n, oõ e ae . , q
ue os cha v~lloa ou \lira~~ c~ij~~~I 1 , ne 1;1 r~es~ª ~~roxi mou;rn i go, 

e con ec1aõ taa ·b" l!Ql&s ~ ',ios • ,.cihª ª. " Meu . o ala• 
t>spontane11111ente -111, "01~ª1,, li e111 í, do-lhe . elle. an~1g pijrJ 
hHnho da -Cidade' ,eº ll)'":ír~!t ' r_,,r Jiz~O to daquguarda.1-0 h 

. • 1 1> " 0 ,11o J u n . e . 
Ba 'º da .sege ·es"ll"" .,u~rd~, (' lugar. d~ )J vr , . seu 
e e T . ,, '"ªlldo d 11\ o ª'º . ner o 

,ec1 ta &egu,o-o co,. .e t~i eilª , ' nlerrom,N õ ·gra• 
L oRo , ... 1 res, , . sem ' •, " .. a . -~ que a s<;>ge se achou g~lr:,,• i-· ' veiro deod ~e t · ··oho ent~r 
desn.ppare-ceo - a trote. C a11hi~ Oco rcsPºº., hora ' te ue vos. 

· . . , eq " \no Se n · do q . • guio-a, co1n o~ Olhos e d.~ 1 ia ~ 1tJbl\ 1inha. ·s moças d s aqui 
. , ,~se ", '• " ma1. osa o . go s usp1ranoo : " A Ssiin hc%~ ,~e1s

1
~fJ

1
uas 

O 
de desp ua pac1- , 

h d. h ~ d I e do i, ner na s • s 
~i:m ta •~o e \'o tar da lllin11\1Je ~11Pde ~01 e dor_mem mais infehze 

Cluca sepu l Ura, e talvez que ai 1• seinsao, • aqui os · . 

llle.consagrem al!!'UOJas la..rillJ,8•
0
~, ~e Jnorada., aõ de ~offrer nte e dei~ 

~ -- e. · -• ,0,1 fc• Je1x, , fi ame ' E qua:0 l.üs •cttra<roes . .t r11spassadll, de~ rações em pact ~ Cecilia. " 
llaõ llér,â- ~ esta sega levadô ab~ ::: Dor; er ! repetw ,m 

O 

presen-
gar dt1 eterno descanso! JIÕ de 8~

1 
:s animad?s c1 con\e m-

:::= Isto he huhla aventura dia~ 11seus ºd: ínimortahda re~saõ todos 
li C !l ' ex.e la mou O guarda-roupa. v~ time~to OI cel 8 S Le e X p I , • 

mos, n1inha menina, he necessario piraoll cotumulos.. · bri~ha , ~e•-] 

• • aque es · · ha so d 1 sse .reso ver-nos a irmos a pe. " ' ' Vamos, rnin terror, " ·

1 

• 
. Cecília olhou para elle co~ ~ '

08 
este sitio de 

O 

braço. E e 
supplicante , e disse-lhe: " Vu~ Je~ puxando-a ri de Wild thal.da 
q11e aqui estamos, llleu tio, vej~ ~ou'.: para a eslra ª huma prof1;1n 
lllos estes IDooumeo~os •. " · Abysmada _e!D 

E entrou no ceouter10. 



lnedif a ( 
fon es{ çaa sob l •o ) 
se 8 sort re a l ) · 

~aõ na e, C .d~s ( ' " ondco Cecihs. 
l)n,co ler niorte ec,/i~ ~ r~ ~, , lhe re~Puar porém se· 

~~&lan10 ~o dos ~e 'llle ll~~õ ~- ~·d~; hillo cor~;\edte, Várias 

ts(r-a hid; degátáõ Us lor,;e ~ªti >": o trope aproxitnáraõ-se de 
tos lleJa os seu a ~' ild1~~lo ~ ~ d• cDrte d .Jhe os para bens 
s ªPP . s trj lh •. •• Jan o d á 
oa_s do ee atiçaõ Sfes ai, ' ~, e beJecime11to, apo er .• 

dearaõ u conhec. de a1t~•, •I\ resla darem bum passe1q 

. ~ ~er't e, se regos~,~en10 u11i,, : Jelle para . . , 
ou A '• ura"" ' ~u ue• · d b 

llos a-q ui " l'lgelo 'd ' o de , e' pi!~ ,oJto.u•se para ~r o. ~ªí 
gullt'da ' :Senhot M e Passa 'é.i\ ceothª . . porém elle tmha de~-: 

estou ~ro_upa, Poré arq1ie2 \• f a ~ut J,reciSando ellé de to-
:::: Auhno cansadom a pe' 1\ 1ppar

1
eº'mº' refresco d·epois de buma 

A 
' e · · ' 1 ~ r ~ gu d ' t · h a 

nge/o se • Js-vos-ahi •, 111• inbada como a que. era, lD 

ra Ceei li 1D parar. E v' ~ resJJoa ~ ~ ter com _o seu amigo chefe da 
rando d~ que abaix oltando'le 0

• ba Entretanto Madama MaJ'• 

da. due Jsbe-/he: ., ;~a os olh'- ,':ei~ ter com ella, e fez-lhe mil 

Nunca ,
08 

e!las côres de bem ll, riciai, Levou-a ~o parque para 
::::: Fo • v, laõ rosad que tend, 111earem; e debaixo do pretexto 

tfês, • r I el/a que m ª· • •. Jbe mostrar as novas plantações, 

mo inst:spondeo Ceci7i deo estai rou-a insensivelmente ás marge!l_l 

o seu len nte enxugou ª• E no m bum lago, no 111elo do qual se 
" A u ço. 38 faces e krava em fórma de ilha bum a ca-

corn e,1tfºª~ª fala da a de ba_nhos, que hu~a eleganté 

gelo. us1aí,n
0 

v~ssa pem nle chineza commumcava com a 
' continuou A raia. 

:::: E eu adoro-a Osuave múrmurÍQ das ondas que 
como a hum, &anhavaõ as pi:~ias ,' e a doce vira, 



·aa ( , ~ 2 > 
ç . q?e brand11 111" 
fi .. x1ve1s- ranios dos llte ~ç ~ 
lhavaõ naq ue JJ0 • • ch<,t<'l ~ ,~ ~ . 

~ Sl l 10 li~ , encanto pacifico q,," ~ºlii,,;. ,, 
Ilia de Cecilia. P o r .r.. ~{l l1~tr,

1
,11l ~ 

. .d t"'f'n J '4 
cu!1os1 ade que as br ilh ev•da 

1 
J)Çõe11 de Madan1a l\1at ªn11 sd 1 

ci ta,do , ~ ,d esejo~ Vêr c:si havi_ai 
P'l.-\ lhao. · Depois de tér a~ler,or 
a f>Onte, e passado Por hu~~1ei,~ 

!la ant eCll llJara, chegou a 1i/'I\ 
la octogona, adornada c

0111 

llit 

nobre elegancia. Poréin ªPenª lll 
. - 1 "1• entrado quando a f:>Orta 

1 1 cbou repentinamente. Fez hald: 
esforços para torna-la a abrir• 

1 aar das suas lagrimas, e do~ •t1i 
gritos, ahi 6cou presa. 

No mesmo instante Angelo 11, 

lfio do bos(j ué, e chegando-se pa~ 
Ma-dama- Marcus, que passeava·•~ 
garosamen-te á sombra das arvore~, 
e olhava furtivamente para o pm 
Jh aõ , exclamou com vivacidade: • o~ 
de está Cecília r . 

::::: E.. naõ sei Senhor Marque~ 
' 'I 'lhe respondeo ella· córando;-

f ·) •nstan· ( 143 6 hum 1 {oi 
ha s • que 

to o to vosco , ue um d 
,,_ i;n tava e meio a 
~ es . ta no 0

e f vis Mareus.-
1 dtll~ Ji-a d1"adam~ d õ nenhu, 
,,, 1>er disse . mul l1 .a nfessa 
,,, ô qu1 • eo lo l\iJ~ , .. ba a. trigant e, ' A og~ 

N3º 1 10 1 mo11 .. , , . 
;;:: · era1e ' ? exca . l ·,~ ~J, .,,,s Qta . . - "i• , 
·'" \\ e.. , . 4 , ' , soc-

a, e
3 

• a -por, . 
oode ,, " cus bra~a V. ·pará, \_1:;-
. sO• ~/lar · il(\V a · m ''º 'al'llª J..n lde for~eJ ~ av·a co,!-.• 
i

1
w debé\ . \\n seo;U r. ·: u : 8 

ue ~ ~ --· ~ on t1nuo 
ro,brM(J q Angelo e I um ; f~ 
º·. rorem de . lDOQÇ) ~ gt dentro a , 1 rgo , . . to• e 
• te ª ,., prec1pt ao d nao. 
q
uan o . r . tomai , D s, 10 1 . 

lago, 1 meu ... eo j" 1.\1 ada IUrJ 
- Oh spon-~eo .1

0
• 

- h . .,, re; . E rrancan~ .. 
ban o , . l . ,a . ' . , b a .. m . balbuc1anl o. . ara, O. PP, 

arcus . 1'ãos { ug10. p. . . .. ~· d S Su ~ 1 • ... ,. ' \ . 
a "" · . •.,• ·· , ao 

t • ...- • '"OP-8~ e. . o enca.1n11).~ 
Angelo funos . • 

.. - . . a P nn . ,ilbao. . tes, depm,,, .ll da, 
Alguns inst~n d. d e. a\gu_ma. ás. 

nha ª 1 
' iiegou 1a, a com pa eq ui_ to_ , • P . da bel. 

ruas· do seu, ~ - .,, n~~a ntadas 
..l o l~ V * ' a~gen& do ,agi •· · 



ter• 
146 ) braçot1-ll at· ( 

( . B J "' e J d' • . 11,4, ) esta per< ao' hu rn 
_ eza o sitio, e da a r roré~JJ Jo-lh~d rn<,aõ ª da· 
ra que reinava "ag· ªdat~r, •~, d1n 

1

s1 e As 
~ ' • tias ., ' 1r ,c1 e rª inc01. 'Jade. . per• 

puzerao aproveitar "ªi~ -~~\ 8u~d cunos~e infirn tas r,o-
Be banharenl. Porémª ºcc~,i,~

1 
110 ntº e uarnen a dellas Ú· 

se oppoz a isso, e p: Prudi~
1
1 

1
iu10 o 1oul enhulll te. H 

. t "' d" º\'ou Ih e oiera que n •tivaruen sus • 111 o nao po 1a fazer-se d " e1 s ~ posl . ,,-eza , t 
i... d. . ectnt nlas, ndet a Prrn-. e ou; 

e em llu)n 1a s1n1ilhan1 e- "
16

,p~ co1110 Angel~, ; tao 
• idéa di6S& et-a bastante e,)' e qi, • ~ss1ill isto a bec1do, .• lh b

. b ara i is, • ter v N recon li appa 
e su ir o ru or ao rosto,. nt•'ª~ 

0 
tiohao . 

0 

aq ue ~ mais 
::- De:;reftente a Princeza nao 

I 
via s1d me10 

as damas tler~õ hum gritod 'ee, 1 'ªr98nt\na ~~ieraõ que ºavilhaõ; pro-l ) 
er can • no p · a ia• A nge o , pai ido , e d eagren~do ;çiõ, a en lra r se atrevia 

tom o rosto coberto de sangue guro et'.urna dellas 

com ·burua espada desenihaiQha~ e111 1110 ~ discorreo
d
.
0 e tinta de ªªº%ºe, sahio do paviii'' e-1~~ 

1 
quanto estav:~ho aconteci: 

como hum fur1bundo, e sem dar f,n daquelle e5tr eo A sua f,: 
1 a J)rese nça das da mas e ni brenh111'il cerca A 

O 
gelo a p pare\ • e a pro x t • 

na espessura do hosq·ue. A Princ enl.o~t·a ºStava sere_n d'o-~e, e mos• 
· 00111 ~ · r1 n '" d za summamen te aterrada , esqu O e ,las damas sor 

I 

surprna e 

cendo-se da sua graduaçaõ, e daei~ ou·1: h~ma: agradavc lugar taõ so,. 
· • • 1 d I ranc hum queta, pr1nc1p1ou a correr a r~z ~; oconlra-las em . 

le pelo mesmo caminho; porem 11 Jitario. eceo ! r,e rgun-

tinha desapparecido. Em breve ~ • Que vos iicont olhos alter­

outras damas chegáraõ hu~a 3JU lou a Princeza filando os ada que es• 
· l fi · h 1a esta• sua esp · 
ou ra; e por m e egou a a nativamente na al"u m_as go• 
-r d.. d · 'l r e r& . h .1., e e 111 t"-i ,a q, e sem po er resp,r, ,. u• 1ava e,ubam ,au,, · K 
prehend1l0 á Princeza da sua IJDJII To.ro r. 



( } ,ir, ) 
tas de sangue que 

1 -vesti dos. 1ª \'ia n 
- H º' . ---: e neces-s:\ rio 

~ nlo d1aboli co hahite ~'te :\l~u 
lhaõ, accrescentou a 0 ~1lt1e110 ~ 

- Oh ' "' a' a. 11, - . nao er:\ scn ô 
cego , " res (>O n ti eo A 11 ~

1 

1 
huill 

Foraõ inter.ro,npidos 
1~0

~ a tj1, 
gem, que veio convidar ashu~ 
a voltareo1 para o cas lello da 

~epois ~a Princeza te~ eh 
servio-se o Janlar. No mesm .e 
te ~m que se sentáraõ á ru;1ns~ 
e . . d, z, h, amarista veto 1zer algumas 
' '!as ao ouvido do Principe, quef 
~,o a testa , e deo n1oslras de gr 
de descontentamento. 

A -aia perguntou sollícita se ~ 
-via alguma noti cia desagradavel, p 
rém o Principe, afTectao<lo serenia 
de, respondeo co1n ar affa vel: • Na 
Senhora; em toda a parie reina 
nlais perfeita harmonia. " · 

A Princeza Augusta, senta<la e 
frente de A n gelo , naõ cessava 11 

observa-lo. Porém elJe evitava qu 
-.eus -olhoi se eacon tra!- ~t> m corn o 

) 3 '10 · :I 
( 141 v,r oc<'oP,., sen-

, eB ' ~taV t\O 
rec11, c1He er, lla fa-

'

lfl t r 118 l cJ o ~ e . g.,n ,o co1n u . rrr1en .. 
' ~8 1 do• v ·1 a-tu ,., 
ter u o e estu' . ·ta"ªº' ,e o Rc ll '1 u La ,. g t "' 

~• • r,oto seore 
e~'º 1ao1nt1 occulla_r •. u e 

"' Jo 9 " a erJJ . cJ fJIO , 
r rf.aV• · a prHJ ·ttio es•º " rn us1 e errn t 

,e,odo s·ostrurnentos ~ais alto 
a~ u doS 1 hu•n pouco fi toU os 

111oll' f11lasse Princeza Ih com 
ao se ou.vi do ' a e .. disse- . e a 

Ol ser A 0gelo ,"' .,, " Dize1-Ill0 
_ 

os eOJ i i ta eia o .. deo : " Sa 
dil• prec Áogelo resp~dando hu01 
erJaJe: "esta noite. " tou os olhos 
la-heis . ro • lev an . . do suspt , •. . . . . . • . 
fun • ·11 -· ont1.:. 
O o d po1s -e .a e, . . ., · 
e • · stante e · desg·(a--H11m io , vi,da algum . 
• « Senr du y· ~ignaes de 

1uou, • 0 to 1. . 1 w . • 

do acontecirne . ., . d. eo -~he sorrin· 
Ell re.spon 

ngue. " 0 ~ ego. " 
E hum 01orc · . • 

o-se: " ra · va na n1a1or u~-
A Princeza esta ,., usava exph· . . , . nao o b 

pacienc1a; porein · de se r o -
. 'éOtn . receto . fi -,car-se ma1s,; m anc1a o m 

· erou co l i aervada, e esp . t1egou ~que a . 1~ firn i C• , do J~n ta r,. ~m ,, l __ · "an tan-
laõ desejado ooomen ' [ 



' 

res-
J V;r , e o 

1 ou <1 º 1 ~.. roe , e fll . ( 1,,R ) ( Jll esta at 
do-se o Principn d~ 

1 
h3 co80 de p:ifJSd!I 

ella a oocasiaõ do c~n llle2~, 1 0\ia, 0 ,, • ci pe ar L0 • 
lante colll A ngelo p ~e.renr hu'' ~,, J o~trM~ }' rlllhl'roa Pa fil ha. 
desapparecido no. 111~:~rri i•l1,i' r~cléo<lº ou"i~ e a sfu i eu que 
t!lll que se tlVantarao ll 1~,l ~e 11~s, e lhe, jssa • 

1 
. 1111, 1r diss . u õ " 

pi>sar das repetidas Pe~ fll(\ ~ d\,õ , perdoar-
3 

corofll voltan• 
~lla , e as dam 8k do seugu~t,, ,ir''ccisº . Je hUIJJbe<;a , e bor nas 
~craõ aos criados, e a lodªequi11 ~dregº~1

00 
a ca 

01 
o ru Se a~-

do palacio' nada se Pôde ~b g~ ',,cn: joch~ nia ciuvidO: "õ (aleis 
le; pessoa nenhuma o tinha '.1 f, nar~ .\be ao e lhe na 

T d . . . d \ ia~ e 'd . se s q u -
en o princ1p1a o o iogo ,, ,se 

0
.vo . rio que 

tou-se a auijenc1a de Angflo ' J"be , \1 ~umª• d necessa u de-
na veapera havia sido cond~q 10019 ª colll t•~ 1altar ao se reve• 
com a chave de ~amarista, e aq1 :::: He da a naodevêra ter P 
o seu lugar obrigava a estar 00 apren menos ra• 
quito da Prince1a. Esta, natu1 , e ao Alteza. . oba rica~ eu 
mer,te soberba, viva, e incap11 1i 'do VoNss~ naõ, m 

1 
arque f ul 

supportar com pac1enc1a uma l :: comigo, . • h ao, . p 
ta de a lte 11ç:iõ , ficou taõ injuria lai ~ntes cu 1 pa. " r as foi een • 
com a apparenle negligencia do Mar, 1ue l!ve ~ estas palav com as su ~g 

quez, como sollícita do que lhe te. D1zen. 0 

0 
e cansou pacienc1a 

ria acontecido. Queixava-se distoí llr·~ ao lºâi;traciiões 
3 

m c\la. 
aia Com •oáo humor dizendo: • O emlmuas • ogavaõ co s grilos Se 

' , lles que l ' r aõ 
0 

ohor Camarista naõ tem ago11 ,aque se ouvi b ilhantes 
lllotas atteoçõea corno tinha quandt , Em bred: mull idaõ Z : hyffi nos 
llaõ er.a ~eoaõ pagem; peço-vos que de alegria ' m anhav.ao 

0 lhe digais quanto peaar isto mecau• wquestras aco P ba. 



rnas. 
( 

Jbl ) dP c~ª":vida• u J h J õo ) ( 
0

1a u1a a • q e e" e ta " aô ,.ur~ l õ fle µ- fogue . 
Jl

P. 1\1 . os ·111 "ª 111• a ' ·dos I• .• u li. a~ fov e n • llns d ~o• rnu o voo as a . 
d as o,, bra nco ~ ll1t' ni11 o ~'i1 Jr oiº n olhºª os ares 'õ com 
ra rnaJhe tes e 'h "•e rai\ orr:ª ,·• q''\,11 ºeªrdi,,õ ºtºmplava que s i-' u 111 • · ' e 1 1 p 011 ' a de rna11cebos Ih,. li g rallde nc~,~ ,1 ,,r 60 ,eia e Prince:i ,l;ste' es· ~ fe, xe_ de trigo tode~~eSt•n1á,~~~ . ,\en:': jjnd:spirilo c\onnosura 
olt Vt•tra. o de ra~, b, 's1i()rt ht10l O'raÇ~, e 

n • lla, 
0 

1c ª de " · a , õ ao .1.· arec1a coru tudo , W".,·aote. da pnlrt • sub1r11 r• ha v · J que n •' r'"1 at dolas d d a :l ia a g urua falta de º'd a t .,f~ 1' Jo r .-iran tron o ~u· 
nue P . elb \11º \o as " do es h ma n -, n r1 nceza, que s~ ha~i • /ll, ,i Q

119
01 t adns · 

8 

de u de to· 
r ':g a do . da direcça.õ deJJa ,ª :n~ ,co~Pºd~s tanger:lamn<;õ~s ·Prin• 
dr s trab1da , e preoccu Pada <lo 1,~

11'1 ~'heri3
1 
e eirn, as ª\audãr~o .;~ente 

Jlensanlentos. Toda\ria O b0111 !11'1 11!c,(uerr ctadores pai v1va l u tn a . l .d ri,~ ,, . espe e o lD l crpe en ernecr o co,n os senli~ doi oS 

08

1a; u-a co 
tos que ·· lhe hlanifestavaõ 08 ,:: ,ti> A~âo , abr

3
Gº I'rin­

fiei s subdi los, apreciou a _boa ,aa, eomn1ºa'1raternal. la ac:ibada , ;

0 

dia, 
fade, e pareceo estar lDUJlo e11is, tet'n'' ois da fes. trabalh~s voltou 
r . ep d· dos . l roes, . •eito. cansa " •nq u·1e ª" . penc1a . Logo que anoileceo, a Prioc~ ,eza ,umida de 1 sua re$t · entre -

• d e con., · ar a a rto , za d e o a maõ a seu par, e con n- eu pai P eu qua 

30 

son-A 
~om s d ao 8 • e n to C i-

zi o-o á varanda. penas ap,:,arecro, Chegan o t ang1m do )ec 
· ,», ... d tyno So. cons r qua n ue logo n, 11 vozes sau.uarao O 

, ,, . 
1 

. gou-,e sem dôr; e · disse q 
berano. o ' parque rioam<;nte ri•~: limento da eu~istrah\-\a o'nrno. . i-
n ado~ apre sentava o n1a1 s lrndob t' Jia procurou ·do cotu s \;cou Cec 

....1 ·f· · su "' •en r e p ' }lecte . Os fogoa ue ar11 reio e,tava mori I ora ' tui·,õ a clarid.ade do di.1 , e no ce,, , Ah ! Seo' 
tru' brilhava o nome <lo l'rincipe, çe~ 

T • 



lia 
' eu le 1 ( ló 

som uo. n lo 'Uei 2 ) 
t :.:::: Es t. os ~e ( 1 ó3 ) u i rmaõ JlJ ,is 

e \'i • IVesfe "íu~ 1 I sitU I me>ceo ao 1·1,ntar. 

' torno . ~,1 ~ ~ ~ ~ are 
ranculJo. u a Princ) \vif,1lh ,~, ~1111~ JlFlÓ ,Aí'PuSO . e ferido ••.•• 

-- e, '-' 1 ~ t·1 pr"' , p · a 
...._ ~. ~a é\ ? '6· 11110 es ' , disse a r I n cez 

do J' un, S con1 . Q~ / ,) aneu. á 
. icenç enhora ar ,, oeos I õ naõ me engan ~ 

sigo. a; nie11 1 · , lirihe· e ;::: oida ! e~ .ª tros presentimen: 

-- lo lev 'ª·1n sler eus sJn,s . • tt1 

- l!:11 r ºU-u e os fl) "!'· fala' eu to peço 1 

8s hl i n h t asse . te 1e Co . ceei 1a . edo •• , • foi de 
V . as e . quf' fi ,,' ' r d·\ no segr 

d as co1n o ria das. N'. ~sses 1, 1is ioicl~i 'que elle o confiou •. 

e te repre guarda-ro/º gós1u ~ ·,, ,, d_o1 Senhora' elle naõ 11 nha 

~ J)roposu ,hen<Jer distpa; a a· %1 • ::::Si~ 'de o fazer chegar ao vos• 

d1 e 'l o .. • • . .o. ,,, h1 iro r11e10 

• • • V1ste.0 ;••, Af h~cimento. . 

. ::::: Si n
1 

S · F ala,t' Ili e~ Queres 'dar-te importa n e ia ,' 

po1s d • , enbo e. .,,. 
0 Jantar ra, ant cecilial • 

:::: EI I j • es, e de _ Ralha, sempre, Senhora ; a 

]. 
e , esa . - d 

. antar. o p . ppareceo h' 1111ile naô se ·ha e passar sem que 

ha · rtnci sa 1nd ,., . · · 
~la encar pe disse... o~ 11e façais JUsllça. . 

sao. regado de hu rne que O :: 'Entaõ fala; (1Ue- sabes? 

:::: Ah , ma comrnis- :: O Principe Carlos naõ cess~ 

~orn prida · ª sua ausenci h •e perseguir-me com o seu an1or ••• 

cebe
0 

ord' rephcou Cecília . ª deser = Já mo repeliste vinte vez'es; 

e a sua v~n1 para partir~' elle !e· socega, minha rica, a dignida<lc que 

. =:;: Oh 1,agen1 ha de s ,.ª~1-~nhaa, ainnoccncia ·dn, bastá para te guar-

Pnnceza ·h tneu De
08 

, P... / atada, dar de taõ ridiculas perseguições. 

::: E '
0 
p .P0 ~sível? exc amou a = Nem se mpre hc assim, Se-

tH1cJ ni.a Carl . ' nnora , pr.incip;ilme nte (1u ando hu-
os. Dl~ , • 

• 
• • • · intrigante· infame toma parte n1s--

- - L ij, 
. 



eJltl, • 9Jl 
i 6º ) but11ª. \tar-roª ( 154, ) ( j ~ preCl p 00-rlle, == Quem poder( Co(JiJa. li segur • r,io Perguntüu a Prince.,ª ªltev,,t , '' t1ec1, 

1
o eJl e 

11
ci 3 • • •e com F . "" 4a, ' -~ .t otº rº'e fí ole bri.o-s b . ta-== 01 n,adahla i. 1 ,,e . • a,t 3 rtl' a su 1 se o seu infernal pfa1:•1a~cu1, l 1,gº' ·,rr0g e 3 rº e JJ tr00 c1or; e: d h 

,o hv(I C\ ·• efl tant gelo 1 · bertn g· o 11' 
ga o, eu ou vera sepult&d ss, I' 101 ios jl, n jo 1 , pe r 

1 
l7ergonha no lago. 0 a 11i·1 sn10 e 111 3 0 • ci pe , . josu .. 

odº ' o h u p ri o e-fl a • -== Assustas-me. 11"18 colllJo-se d;• rei to q u lle s~ 10 ~ ~ h ! Senhora , ainda '~i""ªº J11 que ~r quelll· e . _ me~o so C() ll) a lembrança do ~ .1be'º esso3 p U () pnn podia acontecer. Debaixodo~ue 
II 

hº"°' P · e:,tc\3111° espada. to <le ir dar hum passeio J.,.;•• 11"'5"''iirai-v0s 'õ da s? ª Jhe res: insens i veJ 1n e n le p :¼ ra junto do:· . , I{eçando 111 3
0 

d a-q ul , õ n_ao ] h 
"' 1 b h A d . ~a,,. la o e s in . d o na , . ao , os a n os, . escr,pçaõ q• til": hí ,ós 111 quaJJ O Pr1n-n1e fez da sua 1nterwr eleganciae1, ~ Sa Angelo' 

0
· 1tado. '' cei-n1e . . l . .d d odeo l res L an l citou a m in ia cur1os1 a e; ella~ ,odo pe º. u\toU•º· lo re pe, -~rio-o com a clia v':' que tio lia arrai, , •P furioso · 106 orélll 'A nge era d os , Jado para esse e/feito• e entre,. !, 1P' io delles! P \Jos exasp d as .-••· rém a penas linha cn Irado quando . ": Sahír ao .ª1.°do das . e s-pà_ e l si• porta se fechou immediatamente1 ;g; ou11i 1> U ni hullla t ernv . ª':' me,;mo tempo vi ~ppareceroP11 , h! eu esta~ em · . déa d o c1pe Carlos que s11h10 de hum ~•Ili- uaçaõ. . \na ! faço 1 ·d isse nete visi nho. • . • Em vaõ grrtei por - Pobre men . 

8 
esta,r , . t · cc;n - • 

· e a - d v 1a ., ~1.iíla · 
soccorro; ninguem · me ouv10, -.lado em que e .E C c c e d eo pesar dos esforços que fiz naõ _rud'. ,Princeza suspiraoclo-,ot-irn sue~ ·ani-. · b r 

1 

· A l rras rn<le · . A ·s-te .ro ,.; ·to n1 e.J . 
a ri a por,a ••••. s pa a , . . 

0 
lmuou : " • ': EntaQ . . eenles, e a temeridade do Prrn•1P_ 
1 

maior silencio . · '-' ·.,li,;~ assaz rue provavaõ que quena per ,! ~ 



) ais rigo-
J 6'1 \tas 111 s re-

( ed
1 

Ile "º n• ( ltic ) 3r ,11 ri1, e ,~rnie nio, e sahindo, llaõ . p1preg SeP~º artic
0 

· 
d~ .s~ngue até á en ((-:~~sena~ r, 11 ' eorll•II 'o Jlla1s p ; lle me 
d1r1g1-rne ªº casteflo do b0i I I• r o tud , que e enÇII 
ll_ho desvia~o, e ah j r~:~111

111 ~ i 1l . uere8 ~~ na: pre,: vel ! 
tio, e pedi-lhe q118 foss nlre1- Cofllº qvê sen j ocon,so j ais 
Jo ao Ma~quez A ngelo. ~~~tlici ::::paó n1\ ! es~ou ue vos ve 
Carlos nao appareceo ao ian,111ici ld 10al• J\cessartO q . ssi-
tex tando hum a indisposir •31, ' ' ge ne de ser, ·P

0 
1 

, ._ d "ªº· r ~ ba , . . que se evantarao a llleza "'li a isto, lo 
quez entrou em hum gabin;1eº ~!~ /JS·,,,_ .~une . h_.e

1

·

8 

a faze· ' h · · • Co~ .- S 1 rr1nc1 pc vosso pai, e refatou./h 
1
, 

1 
ver-vo • 

11 
hler.ite o que se havia passado e 11 te ~ Atre ndo a huDI 

::: De que modo A n gelo le;e jeohora ! ue naõ , se 
nhecimeoto daquella -trama 1 r+ , :::: Por;niente ! a pura -tudo 

::: Sem dúvida elle n1es1no ,o-1, •ora copnv ra .hqn1a, al m podereis vêr d
. • - a so o ira. - perigo; 

::: E acabas de dizer que d~1 le semt ,. te disse a l
. Oh 1 , ~e no1 e. t expoes- , par 1r. • • • , nunca. nunca, •, . _ Porém u 

::: Recebeo ordem positiva de • . - a córando. . or vossa 
.ausentar ám~nhãa ao rompe~ dodi!, Pri~ezQue naõ fare i :~ ~elle <tº ª 
A ngelo depois de ter referido e~ ~ u;;;, e pela cau~a h i~nocenc1a? 
ctamente o acontecimento? o Pn~ 11 ;alvaclor da mm ª uelle mo; 
cipe disse-lhe: • Estais lerid~s a~ ~~ ~ Senhora, desde, ª~ora1caõ so 
bos: n1eu filho no braço, porem~ ~te decisivo, o me u 

O 

reconhe-
no coraçaõ, e esta ferida he ma11 uh e· ·,vul a hum etern 

. A . , rm e access • . . peri gosa. usenta1.vos, e ignora timento, 
t udo. Se q uizesseis ficsr obrig:1r-m& 



d·anld 
) . '(Jl 1 

( t b9 e ass) lle ( l o.r-111 1 r, 
. -- AJ111~ Sa ) cseul "est.iclor.1·cos ; - ., Pllr1,, !' ~rr li • O • Jºª er 

ro-ti,; porérn, •ninha t:Obre, ri• 1io111e1 porta# elJI trda parec 
60 suppor tar a ide' !l d.•~ ,,,, 111 

0 

1
111 

,oa
0 

js e 

.. u ,,,,, bº a,1 jo se bave seiro, Ce· , se ~seE,!l tl P ; he~ /ltec;~o ,;~1e ~ :;:; ios : a 11ie stido ca uer ida stii rS
. ~ - ' e llqo se a Ire ve ~ fii ~• forr»ºes Le. ve ando , q u e a . e Jo 
._ . e~norii : . . -a~ ordene do 'P? _a · ~ c01n, br1 11c si vel q_ ter1or 
mu110 PüsH, v as-; e Se fi 10c,P! d1 t sl99 •nipos no m ·' 
ne n-... 1· b d d r~sse -;; ria 1 trasse - he · • s,.,a . 1 er a e correria r· q . se ene nao 

::: He necessario que 
11

%. cil11
' elle P_ '· de q_ue nlo ? " 

,ó v-eja, :custe ·o que custa/
1
i IOl:O101

0 
Senhora ~onheci~dP~

8 

estas 
:::: Encarrego.n1e disso;,, ,... vivo ~eE r, rofen 

. s ·eii ., hU111 • Nos " d .Bilar •. .. ; mas , enhora t" nnz Cecilra, as ma • rta 

0 

b 

· · ' '~e r·. ou •com a po e em 11r1me1rainente, a 61ll que h 8p\1Cras bateo instante_ amente , 
tardio ..arrepencti~ento naõ seja ~ laV niesm0 epenu n . ceza. 
sa de que sé que_ixem de n11·10,. No • bre-se r , • da Prrn pa-

. • ele a pes • u-se =:: Oh ! CeciJia, nada tens n abtn ahe aos do ret iro 
, elo e iran recear da minha. parte •••• i\d ng 'lia s~sp · com 

d
. Ceei ara, - to t eve res para selllpre 1teitos ao meu anteca-m t 

I 
espan_ e ficou 

conh-ecinie11to •••• Naõ lhe quero i 8A l'rinceza ª pariça.o , qu 

18 

ins-
J 

._ h · t t fi · . ada ap d , alguo ) • ar senao uni 1nstan e, e o er 
411310

esper , assa ·os .de 

O 

e;. 
na antecarnara. inmóvel , e · so P 

0 

lembrou tio hao 
f::::: Senhera, respondeo Cecília 1&ntes he qirn \aõ naõ 

8
~iq neta., 

lerieis ~ 11 i rno para reco be-lo ne9 tantar, ~ té e~ mi d ns d\ :as te II te-
llles rno instante r ,islo senao opp ., im porl ,

2 

que 
e 

I 
p ·nem ~-a ue • ira ve :::: omo, exc amou -a rr . . 

1 
e na prestin, pn me 

esr,antad;' , com? seria is~o possriel. ~unhas ; e era ª . Agora Ja 1D11de1 de vestido, e nal 



. . . ( l 60 ) livres de todo O c
011 

·t 
Õ ~ r~n . enf regav~ á ve nlu,•.l 

1
• ~tfl,

11 ~ 1 1 ' < \' ' ~ 1 ~ e ,a arem , o se11 a11i11r , ."" ,.., ' t <l r l ' • · 1, ·
1 

~,. men o e ,e 1c1dadt, l · •111,,11 
' ~ l' 1 ~ quec~raõ, e n:iõ se 1..,

1111 
."do~ ) d P • • )r,1, • .tt era o nocipe , ne

111 
d ~" ~ 

partida , ne111 do perigo d~ ~10\i 
lindrosa posiçaõ. ª su, 

Todavia a pobre Ceei fia 
ouvia de fóra da porta sen;a % 
.abraços, e ternos suspiros °'"-
• 1 · • , Svff,._ 1nexp rca ve,s tormeo tos, e e,

1 
·• 

pon~o de arrepender-s~ ."? lt:•e, 
mas1ado generoso Eacr11ic10; 

0 
~ 

lor heroico que hum SP-ntirnen1o
11

~ 

tado de reconhec1meoto lhe havia io, 
pirado, desvaneceo-s;,, e hurna "'-
bria desesperaçaõ se apoderou da~, 
alma. Inteiramente absorta em aua, 
mágoas, tinha-se retirado para hum 
canto da antecamara -, cohrindo o 
rosto com o seu lenço, e de_bulha~, 
do-se em lagrimas. Naõ eent10 _ah111 
de vagar a porta exterior, e entra• 
rem algumas pessoas. 

Porérn quern seri:3. capaz de pintar 
a constcroaçaõ dos dous amantee, 

pri.o• ) . d3 l- o-1 (j I p31 sen•• ( t o -• as otril de uU d 
3Õ el ado os a • .1, 111 J rne 0 el· 

,JO o11•r• ficOU I J)ll()U • ,e onõ .._ oge o hora D , ' · pe . r r> u e r t •nc' ntr,1 1ao,o de se 
o rrJ'c enCº 'ª el<C·stO baé Ma-

3 :l 1 prW . . ,,d
0 

e l)e08
' 1 ,, 0 i~ri nct· , ª'' u rte- o ,~só Jll~ ba oio disse_ a • "' En· 

t,,:; da JIIVlriq~e o iron1co ;azaõ r o r•'' ·seile sorris . ha eu ia! ,. 
.,º'º'111 huJII oaõ t,o a catuulllapro• co hor, bum . e 
peõ s~nJ, se era p ri ncl r ' d 1 sse : 1
' 'eu 

16 
to ·o filha' · tu• 9ue gotrelall de sua eu conJeC • 

do-se e devo d tua con illlAn q u • e a · ~ J Augusta, ·1enc10' 
• do teu s1 . u ella , o 
,ar 1 • , rephco mi-'usaõ • u na1.. como a 
,, __, ô roe \aõ· puro , falar oa 
e;amor .h~ naõ ousna artificio-. 

Jl alma. Eu l' vola, e ,, 
pha desta ma e d spréso. 
Fresen~a . a quem e cabeça coan 
" crea_tura , . cli oou a . e i pe pe-

Uln que 10 , m o Prt.n a pa. d . nore urrou-, 11 mofa or, •· e em P ·" por-
ou-lhe no bra-.o, abinete_ cUJ•Prin­

g d Lro de hutn g E,ntao a ra en nave. L la fec hou á e 
TOMO 1. ...._ 



boa da 
( 1 r.2 ) (' J 11s ) di••~ ªpaõ Jei; cPza 11.braçou co111 . por, uinc1a 

011 

de V 
Jlai. VJvacj.,,., 1 1 se~rcuflS lo .(Jlen F

. 41'1.1a 11 • o1 e d·s-• ilha in~rata 1 1 ,,_ J> 
8
1~ 

11
~, P ,, 

1 

· 

meus pés," diise ti 1\' e,.ºtias ~e ~- ,~·10, senbor\'e para 
<lo-se e1n s0Jtar-se1 'llcq)~fls~s~1 p's es1,, JllºJ'·oslo, oltandAo-ugusta, p · p • , e e ~,. '"I o~' ' ou E " JJJ e orem a r1nceza respo · os br, 1,i 60 s. 

8
, u : " . ncia 

ll'nidade l " Esse he o I ndeo 'o, ~ prioc1~111iouo conscieCon beces 
d , 

11
"ar d ·• o e tua · ar-pa os, ~orei» V<>ssa filh~ n ,ot, . 6ibª'oe a alavras, . resign 

el/a lte d 1g na de a hrarar "º o t ro q , tas P has de 
_ N '(( seu ·"' pe 101 e , i • -- a verdade tens lllu·t Pa1, ,,pe nd ~eres, eu pa ' 

• · r d· p 1 0 a1 • 6 • s JJJ ue vi~~ e~to .- .r. -,: · isse '! ri nci~,, ~ 11uj
1
es, d 

O 
vjdet ~ente , q õ . 

(u..,o es 111,e 1:z, e a •,infeficid,.,, ~ 1 e .ra6 o lemne '. ha n1a • d 
. . •ue le .-- , ' o so , Ili I D b-<IS seus. 1re1tos .. . , ,. - .-- declar çara a , m he a 

. =.:.Oh! meu pai! continuou A ,oiliP outro alca~nto; .-Pºre renun• 
'j!"Usta, ··lles.,Je niuito lelllpo ª" ~ pouca Muito O ªessario que M 

. d . •"6 , - nec . . arquez com to a a pa1xaõ de~ Í,wente z 

1 0 

meu. 
ma alma pura , e innocen{e, . .. ~u ~o.l\'.larqu\~a ! nunca ~o a mi• 
. . .::;:. Vós, ; SeOlior: Ma;rq11ez:;: la 61::: Oh! nu ar tanto co 

<f u e . soi111 · •Q <88,1 u lfllor , · e.tclamon 1 
01 

ha de dor Sen bor. 
Prin,oj pe,.v0/.{a,,idô.,se 'édm -furo, pa~ .,3 vida. d. eis pala V!ª ' -
" 1 ' · · · au. N õ iz · c1pe. · nnge o,· .. ,, · , ·. , .. ::: a . 

0 

Pr1n ulsa1s., 
:::::. Nai'í, 'IJJ€u pai ! -accusai o dei, arquezl di~eeobor , vós e~~ exis• 

tino, repJicou a Princeza; fomos~ ::: Ah! eresença; porenenhum. 
duca-dQs• _juntos desde· a nossa mais me da vossa ·P d ode poder 
l<>nra idade, e - 08 nossos coraçõ11 te hum lu~ar O aõ da 
aniavaõ-se . -antes de· con/iecerem-o poderá bamr-me~aõ tenho tenc; 
que era o amor. . :;;. Senhor, L 2 



desterrar."ºª ( 
16

.J. ) ( J65 ). 
8 

sorte que 
he necessatio ttra senipr". ·ngi-1.i, sab:': o poder do 
len1po astar·vos , , infr1 ·a por~ r:111·vehnente a . , Pata tepatar Pot ai crarI ' ·, in J 
Ve1s causado hert b o i11a1 " ! esr iogar1,1. d 

,. ur a ,1 ·1~t ~no v pai. ) a " e lllinha filha E n\.lo o ~ r, fita ao . ha pa avr ? 
• U Pos 11

~ sa e . a m' n P
erdoa Jh so fa ·1 o , Q(n1-vos 1 • ez 

r- e esta exalta aõ c1 in ,,,. com a tJv • ncia-
ra, (jlle he Vossa <:lbra ç Passa ,,,.Angelo • tinha pronu_ 
ronlanescas idéas de' e o fru10, PAinJa bem nao quando a Pnncde-
r d que a I palavras' braços a 

a •~ehnta º• Entretanto o SPu eco esla.: desmaiada nos dou sahir 
çao e puro , e conhece os se ca_h1 O Princ1pe ma:iz relirar-
\·eres. Porém vóa, Senhor sotª aia, J gabinete, e q 
t h . l ' s llJ lrique o . 
o repre ens1ve , e o vosso prece nlecama• 

rnento annuncia muito orgulho · Quando voltou pa_rat ª ~ªelJe di--
b' - 1 

.. • ed1aneu ' 
arn l~ªsº· h , D 'Ceciltas polz -s a mais culpada 

:::: en or, to1110 a eos por t ndo: • en ior, he qUe deve re-
tem unha de que o meu amor seri u eu; sob_re mim 

o mesmo, se a Princeza naõ fo ahir o castigo_. ". lhou para alia 
senaõ hu ma simples pastora. Porém o Prin_c,peJ e lhe. " Mise• 

:::: Basta, disse o Principe co m desfiem, dizen ~-oda~ as crea-
severida.de · partireis ámanhãa vel , obraste com~ Desterro- te 

, • - d t a espec1e. romper do dia, • . uras a u, cidade' e dos meus 
O Marquez inclinou-se em sile_ ,-ra sempre da . • , mmediatamen-

. p in i1le continuou: " Ex1• estados. Sahe <laqu1 1 cio , e o r e na! k · • 

jo a vossa p,alavra de honra, quÉ ·ti· ' _ Ah 
I 

Senhor! Deos, que co_ 
ha veis de pôr o pé rios n1eus elissa nL - • corar.aõ, he t<~

5
ter~ u '."' h 

, • xpr uece o meu . ~ [ 
0 

N ao doe , sem uma pernussao e ili' lb d l enlos que so ~ • ,eacrila pelo meu punho. Se 00 ª os orm 
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lllerPço o Vosso des ire . hª jrrr1, ·e i • ir 1.\1 ar-
ta~ p~ 1 a vr as ca h io 'se:º· ~ bi1,1 .~ 111'. ':1:111 .1,,11:'. 'o d o, Se n h;-a. 
Princ1pe retirou-se l seOli~o 1, 1e \ so11h,11~ decenct des· A 1 • ( ~e e l :\ J. . s ' l t u r a nge o le,,anlou Cec·1· ,,., ,~s hraJ-vo, 1or ven derias d li b . li;\• / lt>lll ·1·· ) . <l Pº o e a a no os olhos '· P. qi 11! , CrlCJ 1ª. · 

1
? Ofl e ~e fores 

« Vem comigo' minha 'c:1sse.11, f::;: -°i, ,le .inHl ·uranÇª ? :; adi a 
r-a de desgraça. ,., Elia rle1· Olpa~b -,nhM'' .n u,a,s set~o elle fedch vali-

~ºU-t 1 ~ - rl'' teu t , . . h es var ; e quando ,recobrou int . ,e ,.111 • 
11 

,le · sobn n a Mar. 
te os seus sentidos, achou.se~:•~ p111 ,'.;;; 11 11 hu ~~pm M ad~m ~ ;ando 
to de Angelo sentada ao seu 1au 111

1 /ris acaso 1:tregará , e~u _ .•. 
Acordou como quem sahia de /rd~ li, 1 i ila te e t 

II 
persegui dor· ·vir 

sonho, e exclamou com voz que co~ l:\1egria , _a0 : re te ha de s~r ha 
ta va ·o coraçaõ: " Meu Deos, ood ieu coraçao se ~. N apoies , ro I n f _ 
estou! ~ asylo segu_ro , , de ter alguma, a 

::::: Socega, minha querida, 1~ ~rra, naõ deix~ra,ulÍJll possa confiar• 
d isse elle, estás nos braços de hu ,ilia hone~ta de q, ' . 
irrnaõ; quererias tu antes voltárpa- ~. , .• . uito tempo en· 
ra casa de teu tio? Ceei lia bes~tou m escru pulos q~e 

::::: A h! exclamou Cecilia chora~ lrea inchnal)8°, e ~~ orém naõ via 
do , estou só, e abandonada; ~obre arazi1õlheoppunh 'rt. eruacorn-

., Qt1Se fl 10 , ,. . 11 terra nenhuma proteclora mao rn outro recurso, e. e · · · naõ poJ I a 

~occorre ! naõ lenho niIJguem d panha,lo. Ent~ndeo ,q.ue nfiança do 
quem ()088a confiar os meus desgot- IPllocqr melhor a· sua :º uem ado• 
tos. Em toda a parte naõ tenlio d que na~ mãos d<1.qu.elle, . q ~ao"' e a 

era( l i ·1 , l e I n t.- , encon trar senaõ perigos, ou es llva, que he serv. ' . . • la sua in• 
\' Ídaõ. Oh! que triste sorte! . quem devia a cot1serva<,a.o ' 

=== Naõ te basta a n1ínha amizt nooencia, e da sua honra. 
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enll-

N . ( l~R ) 
º. dia se~ninle C .. 

o seguinte bilh~te: e~1l1~ re, 

" _A letra de C,Hnhio i 
" lar~ para nat'l terdes r º~lusa t 

·1· . . ,rec1"' o 
" c1 1a fui a causa deser "ºes, 

J I ilZPre " tas oucuras, e de ~e d tn~ -

• mui las lagri mas. EII" enrralbar 
º ler • ~ua sorte ; praza aos Ceo ece , 

d f I s que " esgraça a aça ca 1ir etu si ' 
" e1ne.nde ! ,, ' e51 

Ao meio dia sahio 'ela cidauerl 
c ... olhe~do-se a hum Convento, cuja 

Sup-er1~0 era parenta de Angelo, 
e a q u.n1 ell-e a ti-nha recommen~a­
do. 

Q uando A ngelo sahio da ci<la<l~, 
passou por dia o te do palacio. A Prin• 
ceza estava á janeJla, e os seus o• 
1hos chorosos seguiaõ :i sege qt1e 
conduzia o seu amante. A ng~lo 01~0

1
° 

• · me p ela portinhola em quanto a P 
1 avistar, e pür acenos <lisse-lhe O u · 

. d . d a ter h mo a eos. Porém depois 0 
<l -., • t ca• 

~r luo inteiramente Je vis "' • h. ;ir.ao, 10 na mais sombria desesper, 1 

) . o s ~ 
s9 ··!li "1" :;1h • ( 1 r0 ~1· tc9, 
o . os·t ~11 que 

orll d >8 1 e 
,.se e tuºª t sonho , ec;Jo. 

~brº;~1i or o bll~ õ desVª~HaÇ''õ 
l" ( colfl hav 'ª 1 \tl e con--

c108 se fuo< a do , 
ssi' nirrº pro ' porta p;ire-
(1 se dJ 5Ull p~rotl a velha ar u n-
h'º " sege orteira gelo pergdo . 

Jo ' a p ! n h 0'3 ' ~~v íluttl tl)tC~• . ha e e, . n· 
10, go • , ll o e a 1 
1 j)orta ina Jª deo q u -

ctO 11 10en snon oa oe 
913 n teira re 1· 'Jo pess . e n· \ou por . r e e 1 

0 
o 

p0rotl\n tinha ~ppcl tencesse a 
J ºªº nao per un ue 
0numª q ,,.,,~-
,en!o, _,,,, r t anto tem-. 

de escreve fr e~an <l o 
Cansad~ peona , e ehs de ser 
1 guet a . ºue ª1 d"' 

pi, ar clamei: ~ .. ? Sem n-
a testa, ex. --ada Cec1h,\. l obri g a • 
desta desgra~onvento ha < !a a ln1a 
,ida qu~ o th• xões. H_u te ele 
la a sénas re , fac1\me_n e" 

•n<la-se elia cr t • Aura eme . • e se • · • 
ao ,. g e iro , l u n l -
hum erro passa d vê r nes e . 

"' ba e l de 1 r · em mim, nao ' 
0 

tito O • • 
. toma . inun1-

co ~mi go, ~ue at9 pe r1 gos o Ah ! 
rn ao , senso O m V ere mos.·• : a• 
go doseusocego ... deEschen ... ~ P 
quanto esse Barao 
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) • 9-tl , 

0 0 --11 ctetfl q u ~ ( J cJ ~ µ . l a d e ., h \1 'o 
( l 7 o ) i 11 1 J /\ ' . ,

1 
I (/1 u e t o e•< ' dt1 no .rece com A n o-~10 .' Q .. -'l> d c:tf11 fór:i 11a e, 
11 

Pe,~. n te "'° ~ .. ,1 0 • . . o 3 ,,e hUl 111 :1 • • so, es fremeço. A a,1• ·: •180 , , 1,iv to11 "'. vll . hª"ª 
1

ntJ
1 

I
. ... 1 . •enc,, 11 

1 i 30 1evil n11 n 
9
er a d11~e ra na_º. , e ,,,,,l ,ser seh,"o" dde ·-t~ 

0
e c

3 
cce J0f!º 

'' " ,,,, '1 qoe pflr . e in 1.1s, e p se passaraõ Seis•• • -~a e " • o, }lu 
8P1u 

0

ue se t r ate de c .. '} s~111 e t"1~ r."'11i0• tnnJO• co•
111 g ddl~ e ·, •" n br0 ao ' eu .• rne . ir

0
, d e vo/iar para a cidade e 

0
, 

111
;01 e Jjsse -~õ fez Jnr 1ige hu 1111\ 

.cas palavr~s que me dirigio ª1

1. Jind3_, 
11
ginªJ~sse :,n d'úvida 

3

ria 
... . • ... u ti 1 ''1 1 ;J o e é\ • m ente na o me uao muita segu joh• jden • ifl sei r sos; musl· 

<,a. . .. ,,,10 ª""ººe IJl r eJllO lo pela orque . N esse mesmo- rnstante lan,• 1,016 . ocia se stra gos\ :> gre ; P. que 
1 

L b h "'' cie ,no - ., e ma 1 s o uos SlJ re nina gazeta da CJ,i '°ns nnl• racte, ' . a o tico , .qu e a c,1ba ' 'ªÕ de trazer-me, e,; ,.' qu•; 1iu1n c:,elanc_oh~o ro ca º,odaÕ l re outrao promoções, o Baraô.d'E,. ia , pessoa . sena_ Je ali; li-
c hen elevado ao lugar de primeir, h•:':;a canta r.~ Meiasdi na r i a , e do 
e scudeiro. A isto exclamei: • Eio P" 1

0
,na elegt ·extraor . aso quªfu,r 

n egocio naõ teve lugar sem. •llao •: ii'uma a\vur: vi. rer, ac ,ara sa :a s aber. E// e faz por co nseq u enc1a1,. d ,zues q 11 -

11 

v es li d 
O 

/

11 01 

a pro 
c aõ de ficar na Côrte; e nesta po,; gas gaçavn o se 

18 

, snõ_ 
1 

fim a sua 
,~:1õ naõ ha. de querer fazer humca• h arur: a poça <l~a~tceio. ~rn l1un1a p e s-
• · t b A · e <1 <l ca · de• 
sarnento laõ des1gua : a po '" • de arran\O, ra i n '. . u ôm1 a -znel ía está sacrificada! fle tempode elegante· esta\u a sua .ÍY

81
ºponue r ao , 

· de 'l e res 
q ue prev ina a sua tota ruma, · •oa perfc1 a, rite cor 

· t · de º ' b' eln1e •a. r 
vo ton; ar an,rno, e r e ves ir-me . "indu 1tav alcnf\Ç• 
i nt repick,z, e falar taõ a/to que• nu• mais. • . pi'sso par<' inontc <le nh;' voz chegue , se uecessario for, Apre••? 1 ° 

0 

ré tu h u 
111 

ate aos degráos do Tl1rono. n e,ta rapariga, P E ngoJfadp nestes pensamentos, 



petf ra~, l1 ( 1 , 1 ) 
n a <1 J • ~ e a nl i 1 e11nr" n ,., d' 
l)' r a 1 ~• ,. ~ '~ • 
õ , ni e qué-' r, Ítli~ ,r"~ C'o \h~. ll1e d ç~~ 
se, e n, a bulha que i\r hQ 
PoM soltou hurn ~?., ell 

'~,n qua d grilo ) ª •01 v ant d n o vio < e e ! a o a . que r s,), ze d ' proxun ne l' "~ 0 O : " A OU-se J I tin, 
q 

"' h r • te h' u ª:> agrada . s01s vós •lltro . 
aqui. • Vel ·he encontr Senho, 

R 
ar 01 

econheci . ~ 
se-lhe corn I a minha Rosa 
na realidad a gu?1a confusa:., e~is. 
se naõ e seria muito o. •Sitn 
d 

fossem aqu li agr:idave1' ras q e as rn 11· , de id ue m~ fizeraõ calJ· ~ < itas pe. _:s, nunha meni I{, masaon-
- P··re na. n ce qu tno caminho e seguimos o me.. 

rando. ' • respondeo ella có-
. Depois falárn . , 
1ncó1n nio·' os de seu pai e dix uos que Jh ' emprego. e causava o seu 

Elia lembro pcslade P u-me a noite da tem• 
t . h , Jm que 

1 n a corrido f eu, como Werther, 
Pncontrado as P~ 08 campos, e haviJ 
lou-rue princi Ya~ ern cnsa delles. F~· 

· p rnente · com huni V.}' 

( 173 ) d - meus ro ... 
l ,uoij oi . • 

0-, a b rd e fiquei 
•otercese lia d11ha J o ' , t1 ·ªaÕ , qoº e . . e da exac u 
o(es da finura' 

'
·red0 11 •1r n t' S• ui obser~'".- . to gosto 
803s . 

1 
r,ca ! quan . ó u1H11a. • e abracei-a corn 

• . Jhe disse, 
Ja1s, •, 

aosporle•b r.ou-se dos meus bra-
D sem ara'"' ,., h e I u. " Que nao ac jf eexcamo. ... I· , fosse decente abra'ia- a na 

,a que , 
1
. 

Ja pub 1ca. . 
dlr~ Ah! naõ julgueis que 1s l_? 
. -e!fcito de vaidade de autor. N ao, 

teJª d · ,., N õ •nha rica he ·por a miraçao. a 
111 ' • conheceis o thesouro de sent1men-... 
tos que o vosso. cora~ao encerra. 
Persuadí-vos-, linda· .Rosa, que os 
beijos de hum ·poela saõ faiscas di­
,inas, que rlespertaõ o fogo sagrado 
da poesia em hum cora'iaõ puro co-. 
mo o vosso. 

=Ah! Senhor, o fogo puro, e 
•agrado de hum coraçaõ innocente 
llaõ precisa ser despertado, e aind! 
menos desta maneirJ. Porém peço­
;018m~ digais se esta he a estrada 
e te1nau? 



. ~ 8. f 17.,, ) 
h -- . 1111 ' niinh, 

e o ob•ecto d· a lllenih 
J a vo .. ,s~ . ''" . - s ,.. . Q "' )(.j • f\ 

-- a o els n1 u i to b. li I á ! ~ deo ella· enl 
( , que son108 111 

. , te
8 rt1e11 pai v.ai-se 1,., llJto h Lllo 

. clzend0 "ºur s.e1s 1nezes que-an<lo bus Ve/h
0
, ~ 

casa pa,·a servir e aJt·º~ndohu~ 
. S b , lv1ar ·~ pai. il 8 que a mulher ~ liii 

néà a do Baraõ de Eschque gove h .. en d un1a ·cr1at1a g·rave. e co ' ese· <l d B "' . ' lllo o llJ ' 0 1110 o arao faz tnuit
08 1 

. 0r, S h • e 0gios · essa en _ora, vou offerecer./b • 
meu prest1mo. e o 

. == Ó minh~ querida Rosa! lhe 
disse eu corn viveza, aconselho-

1111 que naõ v..aµes 1uais longe; voltai 
para vossa: easa; -~a 1inulher que· bus~ 
cais he a tnãi daqu~Ha-rapariga que 
taõ mal -vos t,ratou, quando fostes, re· 
la pr-in1eira vez, a m.inhn caslt, Ahl 
naõ de veis ir Já, perder-vos-bieis. 

== ~e assim he, respondeo ella 
tr~stemente ,' ~li-i temos · mais huma. 
esperança frus.t rada. · . . 

== Querida Rosa, . naõ desanimeis 
por isso. Em breve eu me$mO. vo9 
ofierecerei hum Jugar mais con ven1en--

) Recusas-
( 11

6 
116s. , relo• 

. Je ueno 
· 10° e(] . a-

'ª cf1 g hu01 ro ·gnaJ-VOS 
11 ~1" Le · 1 • le· e 1 , ,,,en ,r,-. ,•ecJ. de ouro , . 
·111~ 011v a · pe1-

1 ulll vos ta reç os,SO r es h 
nlle ·1nr es rte a v naõ e . 
., cel' rª que Ih ' ,e~ uiiuhjizei-Jhe imo que . . e 

·,3 d , e arnpreSl certifi• 
Pai , ho ni .:, • e 

el que N recuse, nsar em 
·s do o na.o . d desca m . 
1 que "' het e ~ado hu 

~o; que º"~ ti ver alcani . ·,., -.. 
j,lne lle ºªº . . " . . orn 

lO e. rativo. , · m1m ·c . 
,n Olail IQc · olhos ·em , Iles1~ 
ar fitou os- . en to. . 
Bosa eoonhec1 m i necesst-s .der . nto üa d 

gtiDll . o sen l11'le. de delica ~ e• 
tou entreeus pr1nc1p1olsh na mao a 
d e s do- e · ta.: • e, , metten .. pron1 p · Porem r · te 1 ·m-e1 . ~ias ... 

0 
que de otuo, , . ·tot.temp 

~a · A·'ndá ai ~\'1 ' mui saudava ente. · 1 • e me 
Yollava .pa.r~ ml'm 'o lenço. Logo 

· .. e com . · cor-com a mao, . ta dei tel a 
d. de v1s , tem-que a per 1 . em pouco 

rer pelos campos j 
6do .oastel,lo. . l 

~o cheguei á1 \')o~ t a m corpulento. a­
. Ahi encontrei hu com n1u1 to 

. V' Ull tou 
caio, que rne . perõ n uereis ? ; l r 
· d • " Que ,, a ia a n1ao mo o . . nar-_ vos . 
::: Que1·-0 .ens1 



do t <H11 • t 1~G ( 171 ) rternn. toras h1êHs. PoHJ~h-.~nt,', ) v11 li I''º 
.,,,- e e::11 a e as redes eu. 1 

• lb. : . J'ª 
E " ,~ •oelll 11c1il , to, e . daJe • . ntaõ falou e111 1 ~ f"' eleg~õ o tec ILlptuosl liª so-e d ISSe- 11,e • ,~ s Otll tl'lf,.. ,or ec'ª a ~o JIJO V M • • ~ eni hí · • ~ pt3 rP r .. bUlfl o procura a Senhor~ \i v1dn o_-' g~ª praze , elll hesita<;ª • 

' chen. aroneia l• jrt136 e ,e11_tr~e selll , . . 
- I li podou·(ll untei.. Illãi t : lgulJlaS - gnorava que a . • perg á vossa d fázer a d nos buma Senhora desse no qu, bou,O i ºdi, e~t , cida e. quasi tu o . -- A . 1 h rue. n a 1 - ss11u e cha1naa r,01 aqu õ COII ~lJe COtll ar lnofa<lor , ' r, ::;: porque falta 

Ir, t • 1 e 'º rrª'' • naõ vos ai• ..,e as cos as ,findo ás gargalha inda, d veJO, . . u con1 A l 
.. 1 s li . d 11~ a Seg11n o e pliquei e vos fal-· • • e e a ou.visse a e , r I z 

"" d . , . oo re ., bonitas , , n1 ta ,ve . • . çao este criado! disse e~ ca~i 8111 e. -pore honesto. •: • 
liubindo a escada do castello, ! ,.~ azedu: bello, ·0 . naõ foi a-

Entrando na antecamar!!o enc o que -. e minha tia . · 
" · disso, -trei huma Senhora eleganteinéo '"ª15 minha c~sa. à alguma_hos• 

vestida; fiz-Jhe huma profundaco ar-seª d' ida fo-t·par- ta tarde. · h . Sem uv . u· lte -es -te zia , e n aõ a con ect Sf naõ qu f i;. espero· q'-"e _.~ lt e si, n áÕ -á ma• 
do me disse: " A b ! querido prima p! '.'.'._ E talvez na~ . vo ,luvidosn. · 
sêde bem apparecido. - . ·. com ar . ondeo, 

º- . A 1· 'd' Ih hãa, J1sse e~ . 1 . me resp -· ra. == uuns dias, me 1a. IS!e• = He P?ss1v;, _.' .pias ·parque 
1

' ,, e RI aõ com a I gu m desa bri ment?, n lia com hesllai;ao , • . . . . . 
te reconhecia com es{es enfeite,: · 

118 
tu esta ob~erva~~~{i ! . '.. 

·Pegou-me na maõ, e· ~ondu::~ ' = Ficarie1s ·a_qlll riados, Jard1. 
me eu,n as mais agratlave1s ma d ' = Temos multo$ Cara nos -guar~-ras a travez de huma correnleza 8 d rea p 
' · ' t1. ao ne·, ros e cac~a O • , n uartoi ricamente w-obihaqos, a e: , • • 

,~ darem. ' · . 

TOMO 1. M 
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, isto he bo _adroee; poréiu queru Ili con1 
Jnnocencia e a t hguardara - v· ' . ua onra? - Jsto isso semp · bJo, senipre injus,tol , reéso 
. ::: . Pobre Amelia ! na() 

1 te encaminhas á tua ruina és 
· . ::: Ah ! meu amigo! 'me 

1 ella, o teu máo humor destroe o 
to que eu tinha de tornar avêr.( 

Nesse n1esmo instante o !f 
que eu encon trára ·á porta, ea~ 
trazendo hum-a luz. " Amelia, u· 
~u em alta voz, ainda agora qu 
do cheguei este criado pergunt, 
me se desejava vêr a Senhora B1r 
neza ; e •CQmo eu ficas~e admirani 
ao ou vi,r este. nome , respondeo-111 
c~m hum ar mofador: Assim heque 
lhe chamaõ ! ••• Vê a quanto çhep 
a tua desgrar.a ! ,, · 

'"' d · ca• O cria,do consternado eixou 
hi.r a vela qu~ trt}.zÍa,.na maõ; Am: 
lia transportada de raiva, ,e~p.ul~o.~·a 
d4 sua presePçtl ; e· eUe, 11et11ou·d 
IOJ>Qjlf. • • 1 \ d 

Eutaõ ella desatou· a cl1qrat ~ 

. "fie 
{ 17 9 ) of u~nt• hu-e as arte 

disie-rllda tua p eu~· f a­
jto, ~ .,Jei,, , te dos ro 
JeltC' · 0 d•ªº o· cs ass i• becer a 

\har·o1e a coo , . to As- . , .te pe1 • loS•auiz ,lar teu res . heces .º ,,. . a a N , con 
1

_ ,. úbhc harn ao. "' te cons 
jaõ Vque )lie de. ; er? nao d Ba raõ, he r ,6) . a o . 

P' ·sto que o a amt g esposo ' e , N com teu d 
Õ senno . de ser cé\ ba e a ha ue a ~ . nunca agora. · q 

6 do Pr1n· 
1 ente - · m r. ·ocipam E tribeiro que os · oado 8 vezes . t noro-- , todas as ,.. no t i c1as , . . Eu coro ergun tao . . de amigos me p n1orreraa ws lugar eu No teu 

tuas. eu a- • rgonha: quizeres , .... m hei - o,ze o que . • n ao te ,.,, 
•g;. replicou A me ~ ! ~~~ · porém nao 

q~erer mal por 1~ : o Baraõ de 
receio cousa nenhu::ª ; robid_ad_~ J e · 
Bsch.en ·he home~ a., Elle he inca- . 
deo-me a sua palav. r Qua nto aQ ~es-
paz de n.>e enganar· 

1 an<tar; isso , pllcho que acaba de ª e 
entra no seu plano. ... \anos; poré m 

- Naõ lhe faltao P · de fazer a - ~e ve o , . lem dúv1 da nunca M. j 
tua fclioidade. 

. ' 



== Meu ( 180 ) 
- f) Atn i~o - csen ' 0 r i1 nunc1 ei g311" lt- >n-i~ <' 

qunndo l lpara ~eu,p;~•u 1nh, ,~~r" vcsse :1 1 ta nocenc i3 s cons~rvf{ U:\ lll~ mesmo , 'I uanJo r J11 a 1 ' . os teu on, Pt•~ u, 
esl a nas tocJ . s \!ergonh &t1~ l - avia perd 'd usc,s 1 ' - A h , l ' a 1 lc\ sç l mor de h . le essa a du r" n,,, , - o· u lll horuen1 J raçaõ do . 

- ize antes , " que_ flÓdem os rP q~c. es a prova as lison jas d p sl1g1os do 1 ~ raçaõ de h a seJ u cç aõ suh u10, • 
eia ser uma menina re o~. . con tada n , f]UP rn~re. vutuosas d o numero das . - o seu sex(l. lllt 1 

- Quando dei . se nu mero r xei eu de ser des-
= De.,d · f g e O J ost ida para o cam ante da tua par• 
- S ... po. = Ó 10 prej u izos. 
- Amelia d · . &e te alrev ' · esgraçada de ti 

Juizoa que esõ ª Jascorrer sobre pre-sa o am .1 ra, <lo te parouatuah
1

1n· u soceg ~ra, <le ludo O , em huma pala• 
trado na ·d quanto ha Je mais sa• 
~5lá ea ? vi ª ! · · • O Seubor .ilara6 

(
. I A 1 ) ., p p<jO .. te , · tarue• <l _ e:, t ~ . t·,õ csa 

ro O • ~cJªª ' ~ r,r' ~ue ,1~0 , ue te rec&-;,.,' n1"º , ., V eras Cl 
i 11 t1 1le, , ,11 e bertos. . 1 

i, e<' hraGos a 'do. princ1pa -" o9 du v 1 , ~Üh ! poõ ~ der mostras <le oo-
., euºªº ,osº 'd· , , n, sos peru ia• replicou ella com 

pr,,. ~Jcu ca.r: 'sL~nte boro senso ' 
li'Ç; a, tenho a ªnaõ ser enganada; 
, ,,aexaô e~~:a.rne' aquelle~ fo o tas• 
lll'.lren1 l\cr . s e de perfid 1a ' que r de perigo , " ., ,as l 

0
• negras cores , n ao . ias com a ., . ,~ 1111agôa-.me vêr-le tao nn-,s1,tem. !U r. d t , e:. 

th
ropo. isto he o iro to os e U.-:11 

11º ' 1· · N õ Jnlínuos estudos so 1tar1os. 
3 

,inviesle muitas vezes tu ~esmo, 
4ae a tua imaginaçaõ poettc~ era 
•uma má fada , que te f asei nava 
■ o l hos, e naõ te mostrava senaõ 
•• sumidades de inaccessiveis n1on­
tanhas, ou medonhos precipícios , e 
que transformava pigcneos em gi-
gantes? = Pobre A melia ! a tua imagi-
D&~aõ engana-te mais perigosamen­
le , e quereria fazet•te illusaõ, suf-



~ 

3 tua. 
3 ) " H3 11 

1 pe-( 18 ~ ntoº elí3• - . . . ,, ó J\ 10 
0 

per ( 1 st ) . oe• · ,o, ue e e--lotando oa remorso I oP(10 e pu colll q do teus 
e o sen1imen1 0 doªd< n consci11 ioí~r1C~'o" faGª'e tinha , l h 

· ª"er c~l' '" oº qu ' e • n ~ ri ca , naõ pos80 • i\h , .1111 ~e ·déa die6C 1) 

• 1 . , s e1ll . · , ·.e ~ e 1 ' " bra-111 rgaN 3itn111as le1nb 'er,~ (' oobl ! nt1nc3 • do os 
-quelles felizes te~ir,os ra r.llle \ r, 1 u

11
ca 

I 
passan e oe• 

'1»ado de mais bellíls • .i's,e1n que i~ •°' Oh! f1 tréJJlU ª'u· pescoGO 'se jo. • -" ,eran , ,:, 0s me meu · · aperta va ao 1neu coraraõ %, 1 oJll v da do ,
0 

no j to 1n-s ,. • ,, , 10 roe• 
0 

111° 
0

• :=:: empi'e_ te sou sincera gpl 
O 

seu Ili -grur . z que C 
aO'e1çoada ·' • replicou eli:i c.,;1~;

1
~ ~tiPdf, 1 eis h~é bufllª vo Eschen • 

nho, e •e10.1entar-se con1 cnnfi 111• • /. te ,• dl)I Baraõ de h 
111

a por-
ao rneu lado 110bre o sofü, F.u ~: ~ 11ress3:e! a do ntrar por, 0 
nuei com enthuaiasmo: " Lem\ 11

' ,be'' abava de e · · hegou• 
t e daquPllts:s compridos . ,,rõe8 d;\• queac ela, • e 111\e e ue,. 
'Werno quto passa vamos juntos, qua:: tas~: levant~1•111: &,,me :· ~ que q 
do os doces, e . •agrados laços da à, 

13 
mim dizen , , :,. " · res" 

mizade , · e de huma mutua sympa. ie.PªmaiS ; Seol)o';• reSsaõ , · lhé a 
thi.a uniaõ os no88os c~raçôe~, H~ ,reis~, A, vóssa• 6 ~ oe .escutastes 
te os meus romances a medida que di prot a-me. q , • · 'él 
os compu nba, e o teu coraçaõ com, Poºsa ~onversaça0: . 'to •que n1e. na,.. 

. . Õ • 410S • tao ar ' 0 1 q Uo movido estrernecta enta. com oqua, = Falave1s alavr-a , se 
dro da virtude persegurda, e dm escapou hum.a s~.:r. me á ellc11la,. 
sinceras .lagrimas aos tardios remor: me fosse preoi!o iwr· se")•Úenciã ~s: 
so1 da seducçaõ, .. . . · ·, = Estou por. con sas desagra a• 

=:AI,! muito bem me lembro, , pensado de repelir cou · . 
me respondeu ella com hum snt ,eis, • · m .,1vioJO, 

8 pno , e tapando. os olhos com ? seu Tomou elle bum lo\D · Jenço p~ra occultar. as suas lagr1mas. 



di~s~, ( 
. lle • . 

:t ft } J n· • t( h l tl-t. ) 
~ () 8 I 'e t , > , 

·(] • J fJ ,. ~ \J ºº 
h , cl:' 01 do . '' s1 iroo de ho 

t4fll I - fl\Je , o ~Ih 
n1 . i ~ \· P r.... •ll e d ' ~ a n ~ ~~1. 

"' nrf\ llie e· ev~h- oi 
, se j O lll -ti u 

::::: 11 e . le Possj ell~s ' ~ l~ 
Rara"' t ü-,,08_ d Vel, gene 

o ' t~ I' a J)af 
Jltesais d P iquej eu. avr, ~ 

lo Coni ne . generoso ' ~1s10\ ; 
~ li n t1 , r>r111 · .·, ~ 1 

"ºssa ' a J.>r1 c,p,r ; 
s Cu lpa llla, e '1, 

gando-"os d 8 Para Con1 rt11ª~i, 
Jlositi "º e~de já, de e a, ú~ 

Cé8poso. : e lrre,ogaveJ l~ulli ~ 

() B . . ' ser 1€« 

b ~ raõ sor .. · 
ar · dº · •o-se ~ 

1nn ' e Jsse ·Com . em se perlu1, 

&AI os "' soceg0 A 
corn .J es-ta <(j. " .., • " . ca~ 

ta do saõ fr az .a ,tacu8sao cuJo re,v~ 
...,_ • LS e q U L . 

••0s Irritar: . A ' · : e acauaria ~ 

que ninguelb -~eL,~ conhece mel~[( 

da lenho de 't>,8:·
0 ~~tacu1-0s que am, 

termo d vencer para chegarao 

llhor , ?ª •neus desejos. Vamos, Se, 
• VJude ab · 

te d raçar-rne cord,a/men• 

"'Í ~ : . ; rne-u lado esquecerei que 

ços. 
10 ª pertendida nos vossos bra• 

- F~. 
- UI CC,fll • 1 

ll1e abraçava O minha parenta qu 
, e.xcJanJej eu com ve-

( J86 ) or hum ins• 
tinha P J em 

, E eu , ngarHH or 
~enº'";nt:1do o ve~ se cnvolvêraõ o 
11"'. lc" rtific1o t da 
1anle "ossos a d. ·nosentimen o 

~ue <'ªraçaõ; e o b I VI os seus d1 reitog, 
.,u cc1. 11·a reco rar Ella lem-
. l de 1 ' pes tes. 

"'a~Jo nosinlerro:rnPci rn enl.o . dos 
qu com cn b naõ 
braçn-se doe cuJ·a lem ran~a 

passa , 
tempos d or nenhum pesar. 
•e turb! ahp exclamou o Baraõ, 

- t,en or , . d d os 
, ~a inciv.il ,iinp0rtunI a e, e 

avo nredos -.começaõ a cansar a 
ro~sos e. ,., ) • • d 

. b paci·encia 1 -Tao 1vre, e 1n e-
11in a . · • 
pendente como no 1~stante em que 

Amelia en trou em n11 nha casa, ella 
M,senhora da sua .sorte. Q ue deci-
da entre nós ! . . : . e t ; 

= Ó meu doce amigo ! disse A-­
melia com ternura, e apt:1 rta ndo ·a 
DJaõ do Baraõ ao seu coraçaõ-, he 

n_ecessario <lesculpa •lo. IIe o Jema-

11do interesse que ,toma na ,minha 

•
0~t.e , que lhe .. faz esquecer. 'o res­
f1e1t.0 (l ue vos de,•e ! 

::: Enganas-te, exclamei eu; nun­

ra conheci melhor o que elle he • do 
que huje, • 




















































































































































































